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A n o v a socicd.ulc dc propaganda, 

c u j o vasto p r o g r a m m a traçou, c o m 

t a n t o br i l l iant ismo, o Boletim da As-

sociação C o m m c r c i a l dc S a n t o s , tem 

p o r f i m a u g m e n t a r o c o n s u m o dc 

caf"ó. M u i t a s idòas desse p r o g r a m m a , 

a inda q u e de indecl inável necess ida-

d e para o n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o 

c c o n o m i c o , n ã o serão realisadas f a -

c i l m e n t e o u n ã o serão realisadas 

d e n t r o de p o u c o t e m p o . E x e m p l i f i -

q u e m o s . O barateamento da p r o d u c -

ção , depende e m parte ,da i m m i g r a ç ã o : 

c m q u a n t o esta f ô r d i m i n u t a , p o r ser 

m a i o r a procura q u e a o f l e r t a de 

braços , o salario d o trabalhador mio 

d i m i n u i r á . A modic idadc d o juro 

d e p e n d e do c r e d i t o : cmqu.it i to c s -

cassear o credi to agrícola , o l a v r a -

d o r ha de s u j e i t a r - s e a juros u i u -

P o r t a n t o , se a n o v a sociedade, 

que se vae fundar ou q u e j.t sc fun-

dou para a propaganda d o cate, pre-

tende, ,i custa dos accionistas ou 

subscriptores, tornal-o conhecido, pro. 

var que <5 bebida saborosa, h y g i c n i . 

ca, medic inal , irá, inut i lmente , gastar 

d inheiro . O s seus emissár ios atra-

vessarão a Kuropa, a A m e r i c a , a 

Ásia, todos os cont inentes , c m sum-

m a , o n d e já esteja ou onde não es-

teja ainda introduzido o café, o r n o 

viajantes Iclizcs q u e procuram ape-

nas c o n h e c e r novas terras. V o l v e -

rão, por fim, a o nosso paiz, s e m t e -

rem a largado o c o m m e r c i o b r a -

sileiro. M a s d e v e inferir-se dc 

quanto t e m o s dido, c o m o á pri-

meira vista parece, que seja 

desnecessária a n o v a sociedade ? 

K J o , por certo. Ma u m a p r o p a g a u -

Pois, o daninado <to lionici» applicou 
a geringonça i s ventas da lebre e esta 
rcsuscitou viva e sã como sc nunca 
tivesse morrido, 

E para «jue duvidas não liaja da vera-
cidade de tão vera invenção, certo» de 
<|UC não mais euguliuios os numeroso* 
canaril1, com une nos têm enipauturra-
do, maadaram-uos como prova provada 
da resurrelção a própria restiscitada, 
que, por sifj-nal, 6 uma lebre. . . dc bom 
tamanho. 

* 
Segundo corre, o Congresso, logo que 

entre cm ftineções, tratará da separação 
da Secretaria da Justiça e Segurança 
Publica, actualmcntc xiphopagas por for-
ça da vaidade c capricho de um titular 
que, não sendo ubíquo, sobraça, entre-
tanto, duas pastas, com flagrante sa-
crifício e atropelo do serviço publico. 

14' realmente inadiavcl, necessária essa 
medida, porquanto a pratica tem de-
monstrado que um funccionario publico 

rar ios , q u e lhe absorverão o lucro 
1 • vi i , 1 economia», 

q u e poderia ter. N a s a l landcgas es-

trangeiras p a g a m o s , pelo café , os 

pesados direitos q u e hoje são cobra-

d o s em a l g u m a s nações: c m q u a n t o 

f o r e m altos esses direitos, terá o ca-

lo u m preço r e l a t i v a m e n t e caro , que 

dif l icultar. i o u s o d a hyg ienica b e -

bida por todas as classes p o p u -

lares. M a n t e m o s , por nossa vez , 

o n e r o s o s i m p o s t o s de e x p o r t a ç ã o : 

c m q u a n t o os c o n s e r v a r m o s quasi 

inal teráveis , e m b a r a ç a r e m o s a c i r c u -

lação de nosso pr incipal produeto . A s 

estradas dc lerro i m p õ e m tarifas 

e x o r l u t a n t e s : c m q u a n t o os accionistas 

se l o c u p l e t a r e m á custa dos agri-

da q u e ci la deve iniciar, desde já, [ n 5 ° p o l l c s e r t l u < l ü l s 1 , S 3 ° S e medidas, 

pelos processos c o m m c r c i a c s . S e a n i i o p o , l c s e r s " ' ' " i o r c i , , f e r i o r a o m " s -

fizer exercerá u m a acção bcnefica sobre 

o nosso d e s e n v o l v i m e n t o c c o n o m i c o , 

quçstão dc v ida ou dc m o r t e para 

o ISrasil. Mas , sc a n ã o fizer, c o m -

prometterá os capitacs q u e lhe fo-

r e m conf iados, l i a de, t a m b é m , ag-

g r a v a r a crise q u e vae arruinando a 

lavoira. A i n d a mais, entravará, por 

a l g u n s annos, o nosso progresso 

agora tornou-se umaVpolicia ideal, evi- s e a g g r a v a d iar iamente c m c o n s e -
tando as facadat- • • dp arame ! Iqueticia das despesas o i lesvalor isa-

Bateu o record o siy dr. Alfredo Win- j çi() J ( ) s s c t c mi lhões dc saccas dc 
to, mas tome tento <0c mais dia, menos 
dia, o seu c j l l c g a de ( B u e n o s Aires in-
ventará coisa melhor. 

A VALO 

u r c n c c . 

café, c h a g a q u e , sem cessar, c x g o t t a 
as forças f inanceiras d o l istado dc 
S . Paulo , 

Hstc d e s f a v o r á v e l es tado dc coisas 
ainda está a m e a ç a d o do receber mais 
um golpe , s e g u n d o not ic ias que 1 1 0 ' s 

E s c o l h e n d o dos ftalcs o menor , o c l , ^ Í U n d ? R , i o - , 
g o v e r n o federal a t t S d e u ao pedido, , U . s r ' d r - ' « c k e r , diz-sc, r c s p o n -
q u e lhe fez o sr. | o O c T i i n r i c á c so- 1 c l ! l i ! ) i l l l l n a representação, que lhe 
l ic itou d o congresso ta necessária au- « i n g i r a m , contra a s o b r e t a x a dc trcs 
torisação para c o n t a l i i r 1 1 1 1 1 empres- , r a » c o s o i ro , p r o m e t t e u providenciar 
tirno dc 3 m i l h õ e f esterlinos, que a respeito. 
serão appí icados a o tíautragado plano " P r c s l d c i l , , c n u m m c u s c sc nc-
da valorisação d o café. | K n r :1 cobrança dessa taxa, é dc pre-

13cm sabemos q u e esses 5 mi lhões v c r ie>,a a c o m p a n h a d o , tosse 
não poderão c o n s o l ü a r a frági l s i - ; procedei-, p e l o presidente dc Minas, 
tnação creada p e l a i f i n t i - c c o u o m i c a i ' P ( ) ls> c o l " ° 
pol í t ica d o g o v e r n o paulista, p o r - j s o b r c S " 1 ; l l ! l r ! « « I i i r a m os ônus 
q u a n t o essa i m p o r t a k i a n ã o d . i p a - í ? responsabil idades d.i valorisação, 
ra satisfazer todas afc',' e x i g c n c i a s dc-1 u a o e x c l u s i v a m e n t e pesar t a m b é m 
correntes da ousada a v e n t u r a . ' o s o n u s e responsabi l idades dos sér-i o s ônus e rcspousabilid.td 

viços dc d iv idas c da m a n u t e n ç ã o 

• j 

Traças & Troças 
U n i a K - l t r e y n n l u - e 

Decididamente a republica dos lista-
dos Unidos grande em tudo, at<5 na 
fertilidade inventora, com «pie a natu-
reza dotou abundantemente seus filhos. 

Os i/anhrrB quando não podem inven-
tar, porque a invenção já foi feita, pelo 
menos a aperfeiçoam por tal forma, que 
parece caber-lhes o direito dc chamal-a 
sua. 

Como o li 1 lio de Kelippe, elles doein-
se c lamentam-se de terem achado no 

, , ... , « 1 inundo tantas coisas inventadas, por 
cul tores , so estes sonrerão. M a s , para . ,, . . . . . 

I nao lhes ser possível adquirirem a glo-
a v o l u m a r a corrente i m m i g r a t o n a , r i a ( l e a , , i a v w c m t i l , u l u U o < I e s c o l l h e . 

para instituir c general isar o credi to 

agr íco la , para n e g o c i a r e conc lu ir 

tratados c ò u u n c r c i a e s , para abater o u 

e l i m i n a r os i m p o s t o s dc exportação , 

para forçar as estradas dc f e r r o á 

r c d u c ç ã o dc tar i fas , quantos m e z e s 

ou q u a n t o s annos n ã o terão ainda 

de v o l v e r ! L o g o , t i v e m o s toda a ra-

zão, q u a n d o d i s s e m o s que o c o m -

p l e x o p r o b l e m a d o nosso desenvol -

v i m e n t o c c o n o m i c o n ã o será resol 

v i d o fac i lmente o u n ã o será resolvi-

d o d e n t r o dc p o u c o tempo. 

M a s a l g u m a s idéas, que as m a i s 

rudimentares n o ç õ e s dc e c o n o m i a 

1 1 1 0 tempo, dando ordens c contra ordens 
para serem executadas e cumpridas pelo 
próprio que as concebe, expede e trans. 
m l t t e . . . 

l i ' uni absurdo e não ha pessoa de 
bom senso que o contrario aflirme, pre-
tendendo justificar a fusão das duas pas-
tas, que dc ha muito degenerou cm con-
fusão. 

O Congresso separando as duas repar-
tições, tornando-as independentes como 
Outr'ora, prestará inestimável beneficio 

Já é publ ico q u a & d u z i d o o i m - : a i v l d a s c d a 1 

m e d i a t o p a g a m e n t o f c 1 mi lhão ao 1 ... 
B a n c o do Brasil e ddg 500 mi l l ibras I 1 •ICS s i l o 1 a s vantagens 
aos srs. T h e o d o r W f l l c & C o m p . ; 1 o s d o , s {-stados v i s m h o s , q u e 

bem assim ao .sr. superintendente da 
«The r«eopolditia Raihvay», respeitantes 
ao caf<5, afim de poderem a lavoira e o 
commercio vencer a crise que os está 
avassi 1 ndo, n ais que nunca, a g r a v a -
da pela baixa dos preços. Tendo v. exa. 
,em íseii nianife.-tj-programma ventilado 
ia questão das tarifas, cujo abaixamento 
se inipõe, espera o centro que prestigie 
por sua vez o referido appello, que ex-
prime parallelamente os interesses do 
listado que dignamente administra 

ligar a esía representação, reitero a v. 
exa. os pruicttos da minha maior esti-
ma o subido apreço.--.lona João Torre», 
president . » 

3 
de Garibaldi, 0 grande uuinc»íor 
Ttalia. ' 

Toílas essas propostas foram «pi 
da». 

Foram acceiios soeios os k » . Kurt 
de Mendonça, Svlvio de Moraea Sal 
Plínio 1'ohõa Filho. J. B . Mello Pel 
to Júnior « Austin dc Almeida Nob 

açougueiros de Uberaba resol 
ram suspender a matança einquanto • 

Agradecendo desde j.í a attenção que | rar a fehre aphtosa, ijtie tem atacad 
gado bovino. 

Deante dessa resolução, a popula 
tem estado desprovida desse princl 
gênero de consumo e obrigada a ser1 

se ue carne de porco, ovos e aves. 

A S í i ú i l i ' <l:i M u l l i e r . E 
fallivel li»» moléstias das senhora». 

* 

O lente da Kscola Polytechnjca, 
João Pereira Ferraz, entrará 
missão a contar do di i 1(> tl 

in- * 
Os principaes prêmios da loteria 

S. Paulo, extrainda ante-honteiu, for 
( vendidos : 
I N . 13.364, premiado com 15 conto; 

e"rreiite i n ' ' J ' 1 3 3 ' premiado com ÃüOiUUU, ne 

•lr. 

ao serviço publico, concsrrcndo para que 
se restabeleça a ordem e o bom funccio-

descontadas as d e s p * a s f o r ç a d a s ' d o | t c v l a i 1 1 h l a ' , r c o m 

e m p r é s t i m o c a di f fcrcnça do t y p o , i P ? u l l ! > " c " - 'da arriscaram 
restarão apenas 8cmi (iiil l ibras, á li-
vre disposição d o }, i 'venio para am-
parar os 7 m i l h õ e s d é saccas dc c a -
fé, warrantados na t i i r o p a e uo> lis-
tados U n i d o s . v 

P o r p o u c o q u e sc aprofunde a 
real s i tuação desse urande <:!., f.t-

o p lano 
n e m ar-

riscarão. 
J:' t e m p o d c o sr. 1'ibiriçá enca-

rar f r a n c a m e n t e a situação c proce-
d e r com a energ ia e força dc von-
tade, que todos lhe r e c o n h e c e m , c 
que d e v i d a m e n t e applicada c c o m o 
auxi l io federal , poderá attenuar as 

: i l m c n t c so verificai.i o saldo I R r a v t ' s conscqucncias dc u m acto pra 

. - „ , • . capital, 1 1 0 vareio geral, nao tendo as :m direito a vencimenti.s. » V» , > - m • , , . ! xs. l.i.7'J3. premiado com l:$00fv 
"Jf | remettido ao sr. Si lva Costa, em Si 

Os drs. Pauto Boiirroul, Migu»l A r - j ' 0 8 -
chanjo de Paula l.iina e João Xavier l — A thesoiraria das loterias de 8. P. 
da Silveira, foram nomeado-, para iiis- i I o ""ecolhcu huntem ao thesoiro do i 
pecionar, amanhã, ú 1 hora da t a r d ' , t a d o a quantia de 2.73(1», mrrespt 
a professora do grupo escolar de Ilr.i- ao imposto da loteria de 12 con 

| Rança, d. Maria Teresa Marcondes de iL extrahir-sc hoje. 
Jesus. .i> 

•ir 
O t-r. A . S . Sandall communicou 

I-oi nomeada adjunta substituta do presidente do Estado ter assumido 
grupo escolar dc f a x i n a a professora I c ; l rgo de cousul inglcz em Santos, i 
d. S i l v i a de Campos. j terinaniente. 

* + 
O sr. secretario do Interior, por acto ' F . , i . , m tiradas hontem no Tlieioi 

dc hontem, concedeu trinta .lias d.; li- | varia- copias do contrato do emprest i 
cença a I.uiz Caloro, liscal sanitario da u.,is inilhòeb feito ao governo .1 
capital. ; Estado pelos arrendatários da SorO| 

.J, bana. 

O sr. Carlos r.eut/. d 'Araujo, lente ' - V e * * ? g c ü ' j i a s devidamente tra<M 

C1UC KJ 3.1IVJ»/ } . . 
| l iquido dc 8i>o m i l libras é quantia I u c a t l ° a , m a s . ' "Cl l iores intenções, 

nainento das .secretarias dc Estado, que ! a s s a i ! d i m i n u t a para occorrer aos ga j ' 1 L I C 1 , J 1 l l c c l le l to n e g a t i v o c 
seu cargo não poucas attribuleões tos, q u e diar iamente faz esse «for/. ^ r c ü . u a ' « ^ u a ç ã o de angustia ,, a 

1 Basta considerar que o café w a r - T b C , r e l c n " ° l ' " d , r paulista na 
defesa do p r . r e c t o dc e m p r é s t i m o . 

tem 
a cumprir, que demandam estudo, calma 

cido c revelado ao inundo. 

E ' certo que elles não inventaram a 
polvora, nem o monjolo, nem a Com-
missão Central, liem o Conveirio de 

c, sobretudo, reflexão. 
Oxalá o Congresso se compenetre da 

urgência dessa medida e delibere com 
acerto, desbaratando de veli o monopolio 
das duas pastas, que tão maus resulta-
dos tem produzido, em que pese á opi-
nião dos que entendem que se deve abar-
car o mundo com as pernas . . , 

* 

Está jiara breve a aberlura do Con-
gresso. No proximo dia 14 deputados e 
senadores, devidameute alinhados, em 
fôrma, ouvirão a leitura da classica 
mensagem presidencial, propondo-sc to-
dos a legislar cm benefício do Estado e 
proveito tios estadistas que o dirigem, 
visando o bein estar e progresso da ve-
lha tiorgona, a epie por euphemiMiio se 
dá o nome do Política. 

Cumprida essa furmalidade, ao som da 
T a n b a t í : também, são forçados a con-1 zabumba ofticial, dispersar-sc-á a Irou/ie 
fessar que não conseguiram resolver os • e entrará em funeções o lheatro legis-
problemas'do motu-continuo, da direcção j lativo com o seu já velho e cstafsdo re-
dos balões e da legitimidade das elei- ! pertorio, obrigado a nova figuração. 
Çi'ics no llrasil , problema este tão difli- j Preparemo-ilos, pois, que está para 
cil , como o da |>edra pllilosophal, que . breve a estréa da Iroiipe, que não pou-
nos tempos de antanho permittiu a al- c a s surpresas nos promette na presente 
guns velhacos viverem á custa dc alguns I i0n r iire... 
tolos. 

E m compensação inventaram as pilu-
• Ias de A v c r ; o arariitiirium, que è a pra- , n , _ 

' •' i O Centro Acadêmico Onze dc Agosto, 
ta transformada em oiro; o diamante r . ,, , 

I num bello inoviiueuto, digno dos tnais 
.artificial, perfeitamente egual a j legiti-I 

calorosos applausos, tomou a s u encar-
i mo, pelo emprego do calor cm assom-1 , , e . 

. . . , i i i , go a glorilicaçao dos nossos liardos, dos 
pol í t ica s u g g c r c i l l , p o d e m o s d c s j e já brosa intensidade: a doutrina de Mon-, . . . , 
• n o * ' n> .ssos mais insiurados cantores,<pie tanto 

roe, applicada á pérola das Antilbas e, 

l < . 
rantado esta suje i to a responsabi l i -
dade por c t jornics quantias, obtidas 
a prasos curtos, mediante juros, com-
missões, corretagens, sel los, arm.tzo J 
nagens , etc. , etc. , q u a c o m q u a n t o de | i 
módicas tasas , r c p M s c n t a m a f i n a l 1 ' 
g randes s o m m a s , v:-t>> as operações 
serem feitas sobre valor dc muitos 
mi l contos . ! A i n d a l iontcm não h o u v e n u m e r o 

* a legal pa a í u n c c i c n a r o tribu.ial do 
O r a , sabe-se q u e os recursos c o m i j , l r y -

que j o g o u o g o v e r n o paulista para j Kssn farto contrietador, quo tanto 
adquirir esses ni i ludes dc saccas dc • temo» proll igado, rovestiu-so hontem 
café, recursos esses que f o r a m o b t i - ' ( ] e 

dos c o m o e m p r é s t i m o dc i m i l h ã o ' 

da Escola Normal, foi designado para I ; u lis exeiup! 
Dessas 

r j i ( i ( das, vão ser reuicltidos aly 
. . . . . . . goauo paia i r c h J l i i r a j 0 I 1 ( j r C h t, far i l í . 

substituir interinainciit,.' o sr, dr. Oscar,' 
Thompson, director daquelle estabeleci- | J*. 
mento, que se acha no K:o de Janeiro, , „.\ Saúde da mulher, cura a liem] 
em commissão do (.overno. ' rhagia uterina. 

I*ara substituir o sr. J« ão Eourenço í 
Rodrigues, i i i s f n tor urrai do iCusino, [ ^f H/r, 
que também fa/ parte da 
foi designado o inspector 
Kamon Rocca IJordal. 

l omnnssa ,, 
escolar 

I). via ter-se r.-aiisado lionVeni, 
s r - .Campinas, uma asseinbléa geral cxtra< 

dinaria dos accionistas < 
} Mogj ana, afim dr 

d« 

maior g r a v i d a d e porque, segundo 

, .. , i n o s i n f o r m a m , algunn jurados estive-
de esterl inos, reforçado c o m uni ou-1 „ , . . „ . . : . . . 1 . -ram no p a v i m e n t o torreo e nao so 

dignaram subir á tala das ^esiiOes pura 
fazer numero. 

Esperamos q u e hoje, f inalmente , o 
faeto nao se repita e q u e lm|u „ , » 

e x e c u t a r . Q u e m q u e r que tenha al 

g n m a pratica dc c o m m e r c i o ou sai-

ba, a o m e n o s por le i tura dc jornaes, 

c o m o se g r a n g é a m freguezes para o 

café, no exter ior , não ignora q u e é 

irrisória a p r o p a g a n d a ofticial q u e 

sc t e m feito, até h o j e , á custa d o 

erár io publ ico, F.ssa p r o p a g a n d a ! 

consist iu, sempre o u quasi s e m p r e , 

e m v i a g e n s dc d i v e r s õ e s ou e m pa-

lestras lilu ui ias s o b r e o café. F o i 

elevaram e engrandeceram a Poesia na 
terra brasileira. 

Não s/»mente será perpetuada a me-
mória de Alvares de Azevedo—o fatal — 
cuja obra relembra o genial Byrou, em 
muitas das sras passagens. 

Castro Alves e Fagundes Varella—o 
de «IUC dispõe, para a invenção de petas ; . . , . 

1 • 1 * 1 I condoreiro c o lvrico—notáveis no 
c carainlnliolas, que deixam muita gen- ; 

para encurtar razões, inventaram o sr. | 
Edison, que i! o inventor de quanta in-
vcução ha por esse mundo de Pcus 
afora. 
' Do que, porém, T i o Sani pode tirar j 

brevet iViiivention da genial fecundidade i 

gr-

te com o jniico a arder. 
nero em que se distinguiram, receberão 

; cgualmenle o devido preito des^a moci-
luando aiiparecc noticia dc qualquer C , , ,. 
" , . , dado hdalga, que se ufana de bemdizer 

e honrar as glorias da literatura patria. 

tro de 3 e u l t i m a m e n t e por uni de 2 
m i l h õ e s , a proposi to do arrendamen-
to da Sorocabnna,- s e r d o q u e a m e -
tade deste foi r e t i r a i s para p tg.ir o 
p r i m e i r o c i u p r c i t i n i o . 

Seguc-se que o g o v e r n o dispoz do j pouco de misericórdia para eorn os 
5 m i l h õ e s de libras, qi»e, a i j S , iinfelizes, presos, quo p e d e m se lhes 
produziranj 7 5 mi l contos da nossa f faça just iça, 
moeda, suje i to esto total á di tni- ' -J. 
nuição de a lguns m i l contos, não [ .Seguiu h o n t e m para C a m p i n a s e 
só pela di f tcrença do t y p o de e m i s - Jdali partirá para 1 'beraba, o m visita 
são, mas t a m b é m pelos gastos n e - i aa propriedudes agrícolas servidas pela 
ccssarios e obrigatorios c o m os i n - I C o m p a n h i a M o g v a n a , o sr. Cfiarles 
termediarios c tomadores. , Wiener, minis tro da F r a n ç a , q u e se 

C o m p a r a n d o - s e c>sa quant ia , isto a c l ' a o m ">'»"«'* especial neste JCstado. 
; . , 1 , . , „ f; „ , !-. exa. vo_'tini a c o m p a n l i a u o < 0 seu o, os recursos Ue que uíspo/ o c o - , , , , 1 . . 

1 1 ' , secretario o uo dr. Lotirenoo (irunato. 
veri .o, e o custo c despesas dos 7 E m c i n a s visitará a ia,et,Ua do 
mi lhões dc saccas de cato, que d c - í r b a r A o ( i e r a l , | f , ,],. j jezende e, e m 
v e m exceder do 2 0 0 m i l contos, Ribeirão Preto, as fazendas d o sr. co 
rcsalta á evidencia que as responsa- ronel Francisco S e h m i d t e as da C o m ' 
bilidades que pcs.tm sobro o stoct. panhia D u m o n t . 
w a r r a n t a d o é de m u i t o mais dc 1 2 J 4 . 
mil contos e que os recursos licces- | \ X)el,.ga.-ia Fiscal recebeu hontem 
sarios para contemporisar c o m a s i - |da Casa da Moeda a importância de mil 
tuaçâo do m e r c a d o C conservar Os | contos dc réis, em notas novas, p a u 

não podem ser sat is fe i - i , r ü C U d c " o U s e m r . c c o l l , i " l c n t ü -1111 lhõc 
tos c o m a d iminuta quantia do 800 
m i l libras. 

I Ia ncce 

Foi dispensada do carg 
do grupo escolar do K10 
Jillirta de Carvalho, tendo sido contra-
tada para substituil-a a sra. Carlota 
Caldeira dos San;, s. 

* 
O dr. Felippe de Loreuzi, lente de 

italiano do*(»ymnasio d« capital, assu-
miu o exercício <le lente da cadeira de 
francez, eni substituição ao respectivo 
lente, rir. José dc freitas Valie, que to-
mou assento 110 Congresso do lista-lo. 

da Companh 
( — — tomarem cunhei 
; inmto <Ie uma proposta para acquisiç 

servente I ,]a Kstrada de Ferro Muzainblnho c s 
Claro a sra. : ramal da Campanha, com todas as 

ilhas, privilégios e concessões e delib 
rar sobre a emissão de uni empres 
mo, por meio de ilcOenhiren. para aqui 
la acquisição* 

No aprasivel ] tosque da Saúde re 
lisa-se domingo proximo a grande e |i 
pular festa promovida em honra U-
vendedores de jornaes nesta capitai. 

A l ,gi,( f ara correr bonde» e tr<?i 
, cspeciaea, como dc costume, a preçi 

* | reduzidos. 
• Boro Boracica . « ura «lueimaduras. j Durante o dia locará ali uma Uam 

»de musica. 

f» sr. Mario Koiz de los Manos, 01- | , n Ç n d " '""ganisados diversos d 
carregado de Negócios da Krp„í,:i,.-á Ar- >(. '1 ,mento, e dis racçoes para as pc 
„ U I ( ) , , U ) , 1 ,. Ui: soas que alii açcOrrerein. . . . . . ' . I r j Dv.iiim- Uf, oinfin, C, vuuii/ Museu Coinmercial, onde e-tu o mov , 1 , . . | bem, um dos jiontos mais ajiraKive truario dc vinhos do Kio (irandc*do Sul 
e percorreu todu o edifick». 

S. exa. prometteu proí o c-' a remessa 
dc amostras de produetos argentinos, 
rclaiorios, etc., j)ara serem permutado«> 
com os artigos brasileiros. 

| desta capital. 

REALI-VOÍI-ST 

A ttrj/ubliijtu 
passado, insere 

4. 

hontem a prnneiri hq 

t!omparecera 111 os srs. C . César, A 
inçida Nogue.ra, líernardino de t'.ift 
pos, Kicardo Haptista, Euiz l*isa. I»l 
art*- dr Azevedo, Fernando Prestes. Hei 

/•'ranrai&f, de 11 do mez 
a seguinte noticia : 

O Pariz artístico perderá estes dias j to Bicudo, Pino Hneno, Herculano <! 
um dos seus hospedes mais eminente», i Freitas, Cândido Kodrigues, Kuhião .Ti 
O mestre brasileiro Antonio Parreiras nior, Ignacio 1 'chóa, Cesario lta>'os 
volta ao lirasil pelo proximo paquete. ; Melio Peixoto. 
Abi executará a grande obra l uininitln Assumiu a presidência o dr. Kodrig 
ilo Aitiaiüims, que lhe foi cncommen- Pereira I-eite, tendo ÍMIIIO secrrtaric 
dada para a gloriticação do seu paiü c j os srs. Siqueira Campos c P a d u a S a 
que tornou necessário da parle deile, aqui, , les. 
um esforço mui ronsideravcl. j <»s senadores ultimamente eleitos n 

Em-seu alilírr do Boul-vard I*éreirc, j viaram á mesa os seus respectivo, á 
elle acolheu tudo quanto Pariz conta de ' plomas. Havendo unia vaga na conimil 
notabilidades no mundo das letras e das ! são de verificação de poderes, foi -v>rte! 

estudes; figuras í Nada mais havendo a tratar, foi sm 
tia coneiencia seve- | pensa a ^essio e designado o dia de huj 

sidade ncccssi d.td 0 1111- J 

U Triiiunal dc Justiça, em sessão da 
('amara Civil, tomou conhecimento ria 

poriosa dc contrai, ir n o v o o novos 
j ordem dc habeat iuiijUK, impetrada pelo i gens, na maioria cm vestuários d 

lára os esboços e 
maravilhosas que .. —. , 
ra o obrigava a fazer muito tinas , para a segunda reunião preparatória, 
foram muito admiradas por todos os vi- j A ' sessão preparatória da Camaii 
sitante-. A Con>jiti*t<i ilo Ammon i» não ; compareceram 27 deputados, 
conterá menos' de 120 ou 130 persona- I <> dr. Carlos <!• Campos coiumiinicoi 

Siqueira Campos, e.specie de honzo 
velho, fugido de algum pagode chinez ; 
a dc um raio de sol nestes fastidiosos e ul-

Applaudo, louvo a feliz iniciativa do , ) i a Í K a J ( 1 n , c r c a J 0 

coisa estupefaciente, como,por exeiuplo,a 

descoberta de uni meio para visitar a l u a -

preciso q u e a in ic iat iva individual , í » quadratura do circulo i a da bellesa 
eill g e r a l (liais b e m inspirada, Cllsi- do sr. Siqueira t ampos, espec 
nasse a bòa vereda q u e o g o v e r n o 

devia tri lhar. N o c intanto, o p o -

der p u b l i c o n ã o p o d i a d c s c o n h e c c l - a . empenho» de candidato a emprego P«bU- j " «" templo da Artê está'quasi conclui-

Q u a n d o c l l c n o m e o u , para u m a c o m J ' 

( e m p r é s t i m o s , ou de nbter recursos 
; por qua lquer outra forma, m a x i m é 

tendo-se c m vista 

Centro Acadêmico Onze de Ago.to, que 
bem p/íde ainda salvar 
to um nome que o lirasil 

. abençoa, qual seja o de Carlos Comes,— { i 
timos dias de chuvas impertinentes como' . , . »os quacs 

] o saudoso cantor do fíuarany. paulista adquir i ram o s cafés nas pra 

sr. Atigr*to Cuilherme Srlnnidt rm fa- > época. 
vor dr Manoel Pedro Ferreira que, sem | Será para o Brasil uma soberba 
motivo plausível, se aclia detido na ca- gina de historia que muitas nações 

nr -i vitiii.-ír. ,lf. deia publica desta capital, ha mais de poderão invejar, 
uc a snuaçau uc l d o i s m e J e S i ;; disposição do dr. juiz da I , 
Ic cate sc prolon- vara criminal. V 

prulongar-se-á, não havendo O paciente deve ser apresentado ao : Inaugurou-sc houtetn, A rua Direita, 
biinal na sessão do dia 8 do corrente, 111 , um novo estalieleeimento, sob o ti-[ 

i ç õ c s . s e e l e v a r e m aos preços pc-> l o " e H *<"oridade que determinou jtulo HoM c K,,ta,^nt UwXrc.te pro-
• , 1 - 1 a mesma prisão. priedade do sr. I». K. Wagner. E 

os agentes do i iovcrno i . , 

. á casa que as comiuissOes eleitas paií 

. darem parecer sobre as eleições aincl 
pa- : não haviam concluído o seu trabalho, j 
lhe ' E m seguida, foram suspensos os tra 

; balhos. f 

do e ^ » c c i m e „ . i b i l | d a d c 2 C , tão brevemente , as [ Tribu. 
isil acclaiua e | c o t ; 1 - õ c s . s C c j c v n , c r n a o s preços pc- i 

missão dc natureza p u r a m e n t e c o m -

mcrc ia l , polít icos c m disponibi l idade 

o u p r o t e g i d o s de partidos, d e v i a 

co* a da paz universal ou qualquer desses { , . . . 
1 1 1 do e, no enitanto, que me conste, nao 

mvthos dos ouaes a humanidade descré, ; . , , 
" ' 1 I se pensou de honral o com lima estatua como de coisas irrealisaveis, quando ta! 

dc 
! do grande maestro brasileiro, que com 

ças dc 
nciro. 

Santos d o K i o de |a 

mesma prisão, 

+ 
Solicitamos a attenção dos leitores [ 

| para o annuncio fjue os a^ente*> geraes 
• das loterias da Capital Fe.leral, sr«. Júlio ^ 

uma 
venero. 

acontecer, podem procurar «jue hão 
encontrar a marca da fabrica, ijuc « 

contar c o m os resultados que tanto | marca ya>ikee pela ccrta. 

c o o p e r a r a m para o a g r a v a m e n t o ' A P r o v a tcmoi-a agora, f r c ^ i i u i . a J . i , i d é a d e v l e c ^ s f o r 

da crise que todos atravessamos. I : r r a - 1 s i l v a » n a r c c e u t c descoberta, que fez. - , a r x c q u i v H a i l t e s , 
1 ., , , sábio professor Jorge Poe, americano de 

rá q u e m suppuzcr q u e o calo o g ê n e r o j N o r f u I W i K s t a d o da Virgínia, qne a r a - ' 
d e s c o n h e c i d o , que precisa do pro- j t,;l d e inventar um remédio, isto c, um i 
pagaild.l , corno a qtlC sc faz para ! apparelh • para r^suscitar os mortos, des-
unia n o v a m e r c a d o r i a . O café é ; «ruindo, por uma vez, o celebre ditado j 

de que para tudo ha remédio, menos 
1 para a morte. 

Pois agora também ha remédio contra 
a magra de foice recurvada, Ossuda ou 
cscaveirada, que «calca, e.n marcha ufa-

kem c o n h e c i d o nos pai/cs que n o l - o 

i m p o r t a m , l i a i n n u m e r a v c i s torre-

íacçõcs c m grandes cidades, l i ' c l l c 

o b j e c t o de rendoso c o m m e r c i o , q u e 

*ae e n r i q u e c e n d o ac t ivos negociantes, 

«ic g r a n d e s ou dc pequenos capitacs. 

O - e s t a b e l e c i m e n t o s o n d e é v e n d i d o 

c m cli icaras tornam-se, a l g u m a s vc-

a- scintillaçôes do s,ul gênio tanto 
alçou o Brasil uo extrangeiro !. • • 

11 Centro Acadêmico deve agitar essa 
esforçar-se para tornai-

xequivel antes que se inaugure 
Tlieatro Municipal, onde se erguem 
to-a^ allrgorias, de bello cffeito mas í 
ipir pouco exprimem. •• 

l O gênio de Carlos Comes não deve 
j ser esipiccido e aiiula mesmo que seja no 
j saguão dc honra, ou em outro qualquer 

compartimento interno cto grande tliea-
tro, deve haver logar de sobra para a 

I sua perpetuação num bronze artístico. 
Ahi tica o hiii>)<le para ser cumpri-

Muitos , á força dc c 
rx~ ouvidos á dura voz da 

Antunes dc Abreu A C. , á rua Direita, 
nerer fecham , fazem em outro logar, sobre a gran-

o s o c r i e n c i l l o , c r ' i ' , e contos que se extráe 
" 1 * amanhã, 

inos tem trazido j . que tantos desen 
durante còrca dc uni auno, c m q u o ! . . • i s-

1 Ao sr. ministro da Justiça e Negócios 
sc viu u m governo mct tcr-sc a com- j t n t e r i o m foi trammittkta, af im de ser 

111 Crise pela 1 encaminhada ao seu destino, a cart.-i 
ÍU 

g o a o s por u m preço de 
sem base scicnti ' icá ou 

casa de primeira ordem, no 
muitíssimo bem montadae com as com-
modidades precisas para fatuilias e via-
jantes. No acto da iuaugnração foi o r-
vido um beberete á imprensa c demais 
convidados. 

U . ° ; prador dc um g c u c r o , oi 
v " ' 1 supcrproducçãn, e q u e fez seus li 

I s a e A WSII ' I I IO i l a j . M u l l i e r q u e 
obtereis allivio prompto arecu ecrt». 

V 
Couta um despacho de Buenos Aires 

da | que o millionario e literato espanhol 

fantasia, 
c o i i l m c r 

rogatória que o dr. juiz de direito . , , 
1." vara eivei desta capital ix|H.<le i s j «ogelío Martim-z, «tiie habita ein Coril. 
justiça-, .lr Buenos Aires, a requerinwn- 1 ba, f»«en<k> um.i\iagem á B w o f m com 
to de Jean Catcyssoii, para ser tomado u conselheiro Kodrigues Alves, mandou 
o depoimento 
guin, 

pessoal ile Carlos ciai. 
As n u m e r o s a s decepções h a v i d a s , , 

desde a faci l idade c o m que c o n t a - | 
v a m p.tra contrahir e m p r e s t i m o s , 
até á persistência continua da ind i t- l d o r a n i , , i o s o b r c " » « " i m o d i a t 

Tendo sido de 15 5;32 a taxa media ( 

Sc- ! uma correspondência ao jornal Los I'rin-
| cij ios tecendo elogios extraordinários á 

cultura do Kio dc Janeiro, aos seus 
progressos, .1 actividade c ao talento dos 
seus cn^ennciros. 

n a , o regio paço e a pastoril c h o u p a n a , , . ! l o n o b r e p p a t r l , j t l c a r n e n t e t > 1 1 . 
Outro qualquer teria inventado 1 , r o Acadrulico <l„zr ,!e Agosto, 

xaropada, o elixír de longa vida, umas | 

pílulas de Hercules, um tiltiodo tayuyá ! --Jr-

| ou qualquer emplastro, mesmo o adhesi- * 

r • . , , | ntil ilo mez. dc Junho proximo findo, ,, 
ferença dos mercados e x p o r t a d o r e s ! c o n , m l l i r n o c o r r r I l t ( . ,„<., 
C consumidores , cril frente á accão ,deverá ser pago pelos - guint.-^ preç.,-! Reali,ou-«- hontem uma sessão . M u -

i ordma.ia da l.iga Acadt nvea, presidin-
, do-a o bacharelando Ismael Olavo de 

acção j deverá ser pago pelos 
d o " o v e r n o c is manobras dos seus [por metro cúbico: 

zcs , u m ponto de reunião quasi | vo republicano, tão em vo„'a e applica- | 

obr igatór ia ou u m p o n t o .ccrto dc 

a g e n t e s , — e s s a s numerosas decepções, 
que d e v e r i a m servir dc l ição ut i l e 

i ens inamento proveitoso, ainda não 
1 lograram forçar os valoris. idorcs a 
I confessar o seu erro c e n v e r e d a r rc-

Il lumitiaçâo. . . . 
O u u o s misteres srs. Uurval I Sousa, secretariado pelos 

( Kocha e Amaliry Mailço. 
sr. Jos^ dc Sfjiisa Atierta a sessão. 

Boro Boracira . cura sarua e darthos 
+ 

Desistiu do car^o de 1 ' tabeliião d 
.notas e re-pcctiY'is annexos, da cornai 
ca de Barreto-., o serventuário .sr. Fran 

' cisco de Almeida Silvares. 
Será. nomeado par.i substituii-o o 

'major João Machado dc Burros, 

4> 

Durante a noite de 2 do corrent 
desabou sobre a cidade de Itapira c vi 

1 sinhanças violento temporal, fjue cati 
. sou não pequenos < strugos ít lavoira. 

Uma faisc.t electrica attin^iu a rod 
da illumina^ão eieciriea, damniticaud-
quatro postes da-, linhas da usina. 

* 
A Scri <i X' '/ra, foi lia que .se publía 

na cidade donde tira t> nome, coinplc 
toti ante-lionUm o .-mi antio <!e pu 
bli cação, 

•V 
Com o maior brilhantismo foi honten 

commemorada, ü 'a c ijntal, a. data &> 
centenário do n.t- imento de Garibaldi 

í*ela madrugada houve alvorada po 
diversas banda» de musica e «alvas d< 
baterias. 

No theatro Polylhrmwi foi levada i 
efleito a com me mora»; ã«> civica, falandf 

rs. dr . Alfredo 1'tijol e o professo 

24'».4»» réi 
199,52 réi 

+ 
O s r . dr. Alfredo r-into está cantan- • l o g r i r a n . »or c a r o s va lons . tüorcs .1 « e « l a t . r » . . l A ü C ' O W V O ! W e s A r t u r o Ma^nocavailo 

| , i Hoje. vatapá 11 bahmna. — Itua An-1 soore a inaiviuiiaiiaarK <ic l e s a r lliet- o theatro a,.ha . a - e literalmente cheio 
do entre os nossos políticos passados, j d " 'le ff®"0 » a c h < ! ! ' ; l * ,e P"1""'» do Kio | confessar o SCU erro C enveredar rc- c h i e t a i i „ n [ i K a J 0 ralâ, io. renbach, falleeido no Kio, pedindo fosse 1 M t i m , , „ ahi representadas todas as cia» 

t e futuros 1 e cada dia apparece com uma idéa nova, I so lutamcnte por u m n o v o c a m i n h o , . lançado na acta um voto de profundo M s da noMa sociedade. 
dcscanço, dc palestra, d c diversão. , ' ' N o r f o i ' k n i o fosse elle ame. i digna do autor da celebre lei repressiva 1 dc franquesa e verd.ldc. | , V . ^ r . . , • P ^ ' r P e l u passamento da.pielle K m.ide ; A ' 1 hora da tarde, mais ou m e a o . 

. i i» sábio de ^.orroik, nao iosic ene ame- n , i ê t o | entro do Commercio de Ca.<5. do patriotn. 
l ortcs casas que O i m p o r t a m 1U > r i c a n o > d a l e r r a machinas nâo es- do jogo do bicho. O g o v e r n o , P<»-C e UC\C wontar [ H i j a n t e . h o n t e m „ s r . p r ç s i . j „ Amanry Manço, apoiando essa 
A m e r i c a OU na l i u r o p a , estão esp.»- t e v e i r a inventar mais uma formula 1 E ' verdade .pie s. s. deu um recuo na COin O apoio da opinião, para auxi- d e n t e ( ] „ K, tado de Minas «icraes o of- proposta, pediu que se transmittis.se á 
11., U . „ , „ , i i m n n r t i , , ' i , , „ . n , n n a n iccrcsctn. 1 campanha IIIIC tenci nava abrir contra Ii.ll-O .1 sallir das cnimarailh.ld.ls dlf- ficio abaixo, tendo endereçado um ou- exma. familia do extintto um officio de ln.1u.is pelas C uades mais i m p o r t a n - paraapharmacopea, nem para accrescen-. v«...|« i i „ „ , , „ , i,i»„ti r„n,i,,lfnr,.n« .. 1 . ' . m l i n h . . • lomra list i da o tal ioeninho, mas em compensação ficilldadcs COm que actualmci l te l l t- . <ro, cm sentido mais ou menos id«iti- condolências. 

s. Sct l l qualquer mtervc i l são dos , tar mais uma me/inlia .1 longa lista «a » 1 y i . _ . r 1 j . v „ r - p i i „ „ co, ao sr. presidente do Estado í o Riot O bacharelando Ti to I.ivio Brasil dis-
H M , : therapeutica, martyrio dos doentes e r c sah.u-sc » B ora com uma medida qne ta . mas , para isso, deveria c l lc e\ „ K x m o . s r . , l r J t l í o p ; „ h t i r o d a s i l - seriou, a convite do presidente, vjbre a 

>SS0S g o v e r n o s , o COtnmi.ri.IO UC ! f e g t e | ] o d o s f K l t i c a r i o J . n a , | a , fez o 1 vale t»em a primeira: destacou para a por .1 s ituação tal qual ell.l e C pc v a > m v l i t o digno presidente do Estado independência dos Estados I nulos, mos-
café, p o r atacado OU a varejo, tem- . homem - inventou uma ma-! fna do Onvidor uma turma de agentes ; u ir recursos sufl icicntes, medidas de Minas Geraes.—Confirmo o ofticio trando as vantagen- da approximação 

4 a permanência i c o m p l e t a s , que não d e i x a r i a m d e - q u e «m t do corrente o centro dirigiu do Brasil com essa grande republica e 

tes 

nossos 

do homem : IHTCBW. uma ma- | . 
SC alastrado, p o r s e r u m dos i n c l l i o - ' c h i n a a „ , m Í moda de um coração, com j com o lim de impedir 

<2«> | 

(Viva (iaribaidtl) 

Farpa aguçada, ó farpa minha a m i g a 

[ TCS n e g o c i o s da actual ldadc. i l a as respectivas auriculaà e rentricuUs de indivíduos qne vivem de pedir di-
pai/es extrangeiros o n d e OS á r m â l * Ü - Í » • e tudo o nheiro emprestado, principalmente aos 

, , , . mais que a anatomia ensina. congressis.a^. 
[nc i ros , r u o s ou pobres , não d e i x a m I a ^ n ( a r n i o b a s U y a , U n t o í o i i n . í : m ã i s „ u w i m , „unidad« qne abi«oi-

tam o-< pne» da PatriaI 
Ali aqui a policia do Rio evitava a* 

taradas de a(o e j á n i o Ittúa pouco : 

I de oífcrcccr, .i venda, café j.í tor 

j n d o , cmpacotado, mo i do ou por 

noer, i vontade d o consumidor. 

bastava 

ventar e immediatamente proceder a ex-
periência em nina lebre, assassinada sci-

entificameate, com ethcr c morpliin*. 

ser outorgadas pela União. 
q u e cm t uy l u i i o h c u u i i i ^ i u u u uiusti i.uui ,'.JI.IUU tl ç i - o . - . ,» . 
a v. exa. , sobre a tobrt-laea que a Mesa applaudindo a a e ç i o diplomatica <le Joa- I , a » d e / « r a , em noite t a o c n n r i de Kendas do Estado ainda e - t i cobran- quim Nabuco e Kio Branco, e prof^/ a « lha , já sabes muita gente b r t p 

ioc s o de votos de louvor , enviando -se Vendo-te, as ve/es, lépida e 
. . r l uc nenoas uo r. 

A acção frouxa d o g o v e r n o p a u - U , i exportação 
' L — : - — — - " • Ito 4 1 

dentro 
dereçado, pela corporação, ao, cano desta capital. oüe , dando nm rr ia ao grande O i 
ministro da \ laçao nm appello { O »r. Freitas V alie propoz qne se lan- _ , t i o o mí , (as M * 
leiam baixadas as tarifa* da, çaase egualaiente u a voto de soiidarieda- * _ . . 

lista, hesitante, em que SC revela o ! Hoje volto i presença de v. exa., em oflicies congratulatorios ao embaixador I i n , t r u r n í n t o , i certo, . 
intento dc e n c o b r i r a c x t e n s l o do , nome do Centro, para communicar-lhe Ir . iag D u d l e j e ao cônsul norte-ameri- H a v , r i commigo.'e i 
desastre, a u g m e n t a r i as d i f f iculdadcs , t o i eadereçado. f r t . corporação, a o , cano desta capital. 

embaraçará a boa solucâi 

m o a situação crcada nela 

io, visto co-

valorisajto, 

exmo. sr. 
para que sejam baleadas as tarifas da j (asse egual mente • 
Estrada de Ferro Central do Brasil e ,de ia boaenageas prestadas 41 

.. , ^ _; -.- .. j 
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•H d cortejo cívico, afim de 
j u r a d a a plkca itnnifa Oaribal-

M roa d * T r e m , homeaagem essa 
f l e t a l » i etpoaa do grande batalhador 
>l «ausas da liberdade. 
I O cortejo percorreu a ladeira S . João, 
< t | | Antônio Prado, rua Qultum dc 
' •vwnbro, largo do Palacio, rua» do 
anão e Annlta Garibaldi, pr. «seguindo 
( M i l pela rua do Theatro até o largo 
I W Mendes, onde, em bondei espe 

seguiu até o Hospital Uuiberto I , 
no Morro Vermelho, sendo então 

rta a placa commemorativa do 
Tio de (iaribaldi. 

[ « ' noite, no rohjtlieama, foi levada, 
|n «spectaculo de gala, a opera ifrphii-
i/4k». 

lente de Direito Criminal do A.» 
•mo da Academia, dr. Oliveira Esco-
ef, suspendeu liontem a sua aula, em 
ouwaagem aos festejo* garibaldinos, 

Ô cônsul da Allemanlia offereccu ao 
Ir. presidente do Estado do Paraná a 
raÃttfão em allemão do Regulamento 
« colonisação do listado do Paraná. 
O dr. João Cândido agradeceu n oli 

equio prestado á sua administrarão e 
landou imprimil-o em fullietos. 

Informa um telegraumia de Monterl-
éo, que o si'. Leite Foyos, respondendo 

: jj artigo do /•7 Dia, prova terminante-
íenle que o Hrasil pagou as iiidemni-
a f i e s reclamadas pelos prejudicados na 
evolução do Kio (Iraude do S u l . 

Será hoje publicado o decreto abrindo 
m credito especial de 2.000 contos 
ara novas construcções na letrada So-
C-cafcana, 

+ 
Peto paquete /lamina, que parte de 

i lautos amanhã, com destino á Europa, 
: crio deportados os gatunos Arturo 
•ifa, Ricardo Mouteflora, Francisco 
icrina S,iiga e Giovanui Joselli, vulgo 
Kitiellou. 
Ksses indivíduos foram processados e 

ondemnado* uas penas do í, 1." do ar-
Igo <00 do Codigo Penal (deportação). 

* 

Foram concedidos trinta dias de li-
enfa ao fiscal sanitário I.uU (laloro, 
•ara tratar de sua saúde. 

A Camara Municipal de S . Carlos do 
Pinhal votou a quantia de trinta coutos 
gara a formação do pattimouio do seu 
íisjiatfo. 

Jl • 
| O 2." batalhão de policia deste Esta-
le vae transferir a sua sédc para Cam-

' tina». 

' Hecabémos <1a directoria do (lub dot 
•' f.trd» um convite para o baile que se 

eallsará amanhã, na sua sede social. 
|! 

+ 
Chegam de I.i>boa as seguinte* noti-

j )ias: 
t O rei d. Carlos, acompanhado dos 
j conselheiro, J u ão Franco e Rcymão, 
l visitou as obras do novo I,vceu de I.is-
I l o a . 
j ! — O s q u a d r o s d o s o f f i c l a e s d o exer-
, M t o e p r o f e s s o r e s dos E y c e u s v ã o ser 
i reduzidos. 
j O» vencimentos dos fuuccionarios se-

rão pagos pelo Banco de Portugal. 
I Ficarão extinetoa os cargos de thesoi-
j reiro c pagador em Eondrcs. 
r — O jornal At Sovidadr», foi alisolvi-
. do <la querella a que respondeu, 
i — O s jornaes noticiam que a Esna-
i irna conceaeu ao sr. f rança Itorges 

permissão especial par.i residir em Ma-
dric». 

—Apparereu no Porto um novo jor-
nal franquista intitulado Diário Mario-
u*l-

— F m communicado officloso desmente 
a noticia da suspensão da lei vigente de 
e<|Diparação para os vencimento* dos 

I officlaes du exercito c da armada, 

* 
E m mensagem dirigi.la ante-hontem 

I ao Senado Federal, o prefeito general 
' Sousa Aguiar vetou a resolução do Con 

•eflM que o autorisava a mandar con 
l strui» um pavilhão para a venda de tio 
j tct no centro ajardinado do largo da 
i Carioca e a vender o terreno da traves-
í sa dc S. Francisco dc Paula, oecupado 
j actualmentc (>clo mercado de llores. 

O prefeito dá como razões do sen veto 
i a conveniência de ser conservado o refe-
1 rido largo como um centro de transito 

« viação publica : a inconveniência de 
c«>nstrucçfio de caracter | ermanente, de-. 

' tinada a aluguel, para exercício dc uma 
I industria que só deve funccionar em de-
' terminada , lioras e em installações de 

fari l remoção ; e a utilidade do mercado 
in&talladu cm lugar mais apropriado. 

.; * 
i O almirante Jaceguav encommendoti 
j na Inglaterra cquipauieulo completo dos 

mais modernos instrumentos de hydro* 
ffraphia e meteorologia para o vapor 

1 Commundunte íreilaa-
j Este navio, que está pas.audo por 

grandes reparos, logu que termine 
• ' mesmos, sahirá em commissão por toda 

a costa do llra.iil, e será eommatidado 
pelo capitão de cGrveta Alipio Mursa, 

* 
Ao delegadi de ísanta Ephtgenla re-

nitíreti ltoutem o dr. Mario Dente ter-
mo dc segurança a favor do negociante 
Ivitl/. Giacoviauni contra Carmo dc tiu-
glielmo, que o ameaça de morte. 

Healisott-se ante-hoateni, em Rio Cia 
ro, com o acompanhamento de todo r 
destacamento, o enterro do -.'ililado Car-
los Pires d-? Campos, brutalmente ass.is-
alnario em serviço polÍL^ial. 

Ao de.-cer u corpo á sepultura, o ca 
pitão Marcondes de llrito dirigiu pala-
\jras dc elogio ao morto. 

"foi»» m fWMtet que descjkmn em 
bolsar o» cem conto* da loteria federal, 
que M exlráe a a a n h t , d e r a m hiWtitar-
U n a conhecida caaa «Ao Gato Preto», 
ao l a r ( o do Thetolro, 9, que é a que 
mal* aortea grande» tem vendido nestes 
últimos dita, 

• 
O Danço dó Brai i l emittiu no mez de 

Junho fludo, para pagamento de direi-
to* de importação na Al fândega do Rio 
de Janeiro, vales-oiro na -importância de 
2.969:G63Í525, 

* 
O engenheiro Sangés despeiliu-se an-

te-hontem do sr, ministro da Viação 
por ler que partir, cemo etigenlieiro-
chefe da liscalisação da Estrada de Fer-
ro São Paulo-Kio t lrande, para o seu 
destino. 

O sr. S a n g l s está autorisado a appro-
var a revisão dos estudos do ramal de 
União ao Cruguay , e a providenciar dc 
modo que a sua construcçâo esteja con-
cluída no piaso máximo do dois atiuos 
e meio. 

Fez hontem prova escripta, tio Tri-
bunal de Justiça, o sr. Francisco Ribei-
ro de Campos, que pretende habilitar-se 
para exercer o ofticio de advogado nos 
auditorios da comarca de Pirajil. 

\ prova oral foi marcada para hoje, 
ás duas lioras tia tarde» 

O presidente do Estado mandou, 
liontem um de seus ajudantes de or-
dens, cumprimentar o sr. Albert J . B y 
ington, cônsul dos Estados Unidos da 
America Ho Norte, por motivo do anui-
versario da independência dessa Repu-
blica» 

Esteve liontem com o dr. Gustavo de 
Godoy, secretario do Interior, o .sr. dr. 
IJtisebio de Otteiroí cpie lhe cotiimuni-
cou o resultado de sua visita ao» p.»*tos 
anti-tracliomatosos do sul do Estado. 

Desses postos, o dr. Eusebio de Ouei-
.07. salientou os de. S . Manoel e Avar»4, 
uc lhe causaram optima impressão. 

Reassumirá hoje o exercício do se:i 
cargo o sr. dr. Augusto Pereita Incite, 
2.V delegado auxiliar, que se achava em 
goso de licença. 

Far. parte cta ordem do dia de hon-
tem, do Senado Federal, a proposição da 
Camara dos Deputados que declara mil-
Ias, para todos os e fe i tos , as restricçôes 
po»tas ás amuistias na v i g t n . i a tía Re-
publica. 

Es»a proposição <» a seguinte : 
« O Congresso Nacional decreta? 
Art . 1.0 S ã o dedaradaa itullas desde 
sua data, para todo e qualquer etíeito 

de direito, todas restricçôes que tenham 
sido oppostas ás diversas amuistias de-
cretadas na vigência da Republica,' res-
peitadas as promoções fei tas até a data 
da amnistia de 21 de Outubro de 1905. 

Art. 2.o Os ofticiaes dc terra e mar 
que, por efVeito da revolução de IS93, 
foram, a pedido ou não, demittidos, re-
formados ou transferidos de armas, re-
verterão ás posições em que se acha-
vam , 

Art . 3.° Os empregados civis da 
nião, comprehciidklos nas anmistias 

de que trata a presente lei, serão rein-
tegrados ; ficando addidos ás respecti-
vas repartições uas categorias cm que 
se achavam os que ainda não tenham 
sido aproveitados. 

Art. 4.° São considerados, para todos 
os clieitos, no goso das aposentadorias 
ou jtibilaçõcs de que foram suspensos, os 
funcciouarios imolirado* no* nrfn» re-
volucionários dc o de Setembro dc 1893, 
a partir desta data. 

Art . 5,° F i c a o governo autorisado a 
abrir os créditos necessários para o pa-
gamento de todos os vencimentos atra-
sado* a que têm direito as pessoas ani-
nistiadas pela premente lei . 

Art. 6.° Ficam revogadas as dispo-
sições em contrario.:> 

Secundo refere A Xnticia, de Curyti-
ba, a primeira eKcursão de automóvel 
reaiisada entre do s Estados do Brasil, 
foi a que emprelienderam ultimamente 
os srs senador Cândido de Abreu, Fran-
cisco Fontana c senhora e Felinto Bra-
ga. indo do Rio Negro, Paraná, a Join-
ville. Santa Catharina, e transpondo a 
serr i S, Bento. 

<) trnjecto de 7ó kilonietros, entre o 
Rio Negro, ponto terminal do ramal da 
Estrada de Ferro de Paranaguá a Pon-
ta C»ros.-a e a cidade de S. Bento, foi 
feita cm quatro horas, desenvolvendo o 
Oldsmobile, que tinha a força de ca-
vallos, a velocidade média de 18 kilo-
metros por hora» subindo sempre a ser-
ra de S . Bento. Depois que ganhou o 
chapadão, em estrada plana e bem con-
servada, o automóvel fez 27 kilometros 
em 50 minutos. 

Os excursionista» deixaram o Rio Ne-
gro ás 7 horas da manhã; ;ís 9 e 20 
atravessaram o Rio Preto, que divide 
os dois Estados; ás 10 c 10 o do Negri-
nho, chegando ás 11 horas á povoação 
dc fyençóes, inicio da estrada macada-
tuisada e ás 12 c 45 achavam--e em S . 
Bento. Está visto que tiesse horário são 
contadas as paradas. 

Só ás 7 e 2) da noite chegaram os 
excurcit n ' s t a s a Joinville, tendo feito um 
percurso de 158 kiloinetros em menos 
de 9 horas de marcha, deduzidas as pa-
radas para refeições. 

Na volta os excttrcionistas dirigiram-
se á Lapa, gastando n a viagem 14 ho-
ras e 40 minutos, para vencer 212 kilo-
metros» o que perfaz entre a ida c 
volta >>70 küometros. 

Durante toda a excursão reinou 
tenso frio e choveu muito, queixando-se 
os viajantes do péssimo estado de qtia-
si todas as estradas. Foram obrigados a 
fazer paradas para evitar que o auto-
móvel ficasse enterrado, como aconte-
cia a muitas carroças, e tiveram de pas 
sar dentro de verdadeiras valias, descen 
do verdadeiras escadas. 

m ti 

—ir 
n Jornal londrina T»e Rpftere c»««a. 

grou uma ediclo especial ao Oraall, 
CMpMtà de 1< pagia*», ma tyfo mlu 
4o nas legível. Nes*a edição figuram 
o . artigos do tSgain acompaubados de 
todas a* vista* e {Ilustrações que esse 
jornal inseriu, uma vista de rio ta-fogo, 
uma sala do palacio do Cattete e o re-
trato do dr. Miguel Calmou. 

Todos esses artigos estão encabeçados 
por suggestivas epigraphes, entre as 
qiiae* se destacam as seguintes : 

nComo o Kio de Janeiro surgiu em 
uma admiravet cidade para o touriste 
e para o pommerciante»; nas maguificas 
avenidas do mo lerno Kio»; <10 inaravi 
llio-o litoral do Rio de Janeiron; ua 
mais bella capital 110 hemlspherio occi 
dental—o glorioso porto do Kio»; uSce-
nas prodigiosa* da Terra do Sonho Tro-
pical», etc. 

Tanto o trabalho de impressão como 
o de reproducção pholographicas são 
iijexccdivelmcnte primorosos. 

O sr. Estauislau /^eballo*,ministro ar-
gentino das Relaçües Exteriores, foi 
liontem accominettido de uma congestão 
pulmonar. 

Ms médicos uão encontraram gravi 
<lade 110 seti estado. 

* 
O jornal buonaircuse Kl Diário diz, 

cm sua edição ultima, que alguns jor-
naes fluminenses procuram amesquinhar 

ittitude da delegação argentina na 
l iava , pondo em duvida a sua tradição 

cultura. 
O que a imprensa brasileira está fa-

zendo. na opinião de Kl Diário, não i 
mais do que uma emulação innocua. e 
grotesca, 

+ 
As festas garibaldinas rralisadas lion-

tem em K o n n estiveram bi-ilhautisai-
mas, .-.egiindo referem telegramiuas dali 
procedentes. 

Organisaram-se vario* cortejos, entre 
os quaes o da Maçouaria, que depois de 
percorrer as principaes ruas da cidade, 
foi depositar coroas - 110 monumento de 
* raribaldi. 

Os garibaldinos, formando imponente 
cortejo, foram ao Capitolio, onde apre-
sentaram ao 111 itirr os sobreviventes da 
legião italiana de Moutevidéo que to-
maram parte na batalha de Santo An-
tonio. 

+ 
O pintor brasileiro IClvseu Vitconl i , 

que se acha em P a r i í , terminou o t e c t o 
•Io Theatro Municipal du Kio dc Janei-
ro. 

O atelier desse artista fui visitado pe-
lo conselheiro Rodrigues Alves, Pereira 
Passas, Antouio Prado, secretários da 
legação do Brasil e numerosas persona-
lidades brasileiras, que foram unanime» 
em felicitar o pintor pela composição e 
execução de seu trabalho, u a vcidade 
excellente. 

O sr. Vlscontl conta poder fafcer uma 
exposição da sua obra antes de a des-
pachar para o Kio. 

* 
Noticiam dc Brtixellas que o advoga-

do fio r«5o, no processo Waddingtou. al-
ienou em defesa que o seu constituinte 
fora arrastado ao crime por uma força 
irresistível, depois da publicação de uma 
brochura, atacando sua irmã Adelaide. 

O dr. Huysmans concluiu a sua ora-
ção declaraiu'.o que Balmac.edo exercera 
uma verdadeira chaniaqt contra nillc. 
Waddingtou. 

* 
\ Gazela de Xolicias, do Rio, deu 

hontem uma edição especial, a còres, 
trazendo na pagina de honra excellente 
photogravura do general Garibaldi, e 

u «twiiidit, l/clllisliiiu-» »eli atos "fie riieo-
nora Duse. Henrique tbsen, Alexandre 
Dumas Filho e (íabriel D 'Annunzio . 

* 
Telegramiuas procedentes de Pariz in-

formam que se realisou ante-honteni na 
redacção do jornal Le. Jiyrsi7, unia rece-
pção cm honra do conselheiro Francis-
co 'le Paula Rodrigues Alves. 

Entre a numerosa assistência figura-
vam o ministro Gabriel dc Piza, o côn-
sul Beliuiro Eeoni, Lauro Mtiller, Pe-
reira Passos, Antonio Prado, Paul l)ou-
mer, Menri Turot , ministro Itiberè da 
Cunha, fausto de Aguiar , conselheiro dc 
legação; José Murinclly, 2? secretario 
d i legação; José Terry , cx-ministfo 
d.is Finanças da Argentina, E. 1'errei-
ra Cardoso, Oduvaldo Pacheco Silva, 2? 
secretario da le^aç .o. 

Foi servida uma taça de cJtctmpagne, 
falando nessa occisião o dr. Roxo Roiz 
que elogiou em termos acalorados o dr. 
Rodrigues Alves , agradeccndo-lhe os 
bons serviços prestados ao paiz. Decla-
rou depois que todos o» brasileiros que 
conhecem a França a rstiir.a-n como 
uma segunda patrla. Dirigindo-se ao sr. 
Paul Douuier dij.se que esperava vel-o 
saltar do Brasil com sentimentos idên-
ticos. 

O conselheiro Rodrigues Alves agra-
deceu. Falou no prazer que sentia em 
ser hospede da f r a n ç a hospitaleira e 
bebeu pelos francezes, amigos do Bra-
sil. 

O sr. Dottmer saudou também o ex-
presidente do Brasil, declarando que ao 
regressar para a sua patria levaria a 
synipathia muito viva e muito sincera 
de todos os francezes. Ergueu a sua 
taça em honra fio eminente homem dc 
Estado, dr. Rodrigues Alves , que em 
larga parte contribuiu para tornar gran-
de c prospera a stia patria. 

tServivo eapeci i i l 

p a r a o " ( ' o i nm«MTiode Nilo P a u l o " 

i n t ê r í o r 

S A N T O » , 4 
íj sr. in^pector d"Alfândega despa 

cliou hoje os . cgulntes rcqucrinientos : 

os mesmoc á 
mel A Coinp.: 
resi A Comp.: 
mercadoria dc ^ 
o commandant|| 
to de direitos í 
ria extraviada; . 
me á 1 ' secçãoj 
7120, I}. M m » 

í " . t s t , B a i t e S .Mlinmt * c.t Krecer d » s r . v M l dá t f *eo(toi 7.048, 
Pinheira : í m m m d e vistoria; 

1.182, B . fSrn«to Guimarães: S i m : 
7.178, B. Pinmtro r junte o processo c 
volte; 7.179 e 88,o menino : & 2? secção; 
7.092, K*trada 'd« Perro de Doirado : 
não lia <|N. dele rir, A vista da* Informa* 
ções; 7.186, CoMálUão de Saneamento 
da capital : á lVCfecção; 6.550 e 6.704, 
I{. R . Wanuer :• junte o despacho e 
volte; 4.107 e 4.108, H . Pupo de Mo-
raes : certifique; 9.199, Irmãos Poyares: 
á 1* secção; 7.091, Comenale Votta e c.: 
prosiga o despacho; 7.007, Hocleté Fi . 
uauclère ; examine o sr. Plínio; 7.010, 
São Paulo Tramaray I.ight and Power 
A Cia. Mmited: ao »r. Oliveira e Silva; 
7222, São Pa«Jo l . iaht and Power 
Company I.iinited: á 1" secção; 7217, 
Santa Casa de Misericórdia 116 Santos: 
á 2* secção; 7174 Américo Martins dr 
Comp.: informjlSy sr. Wanderle.v;i 71RK,. 

ição; 7209, A Tròin. 
1T secção; .1805, Carra-
"onheço o extravio da 

kse trata, c coudcmno 
vapor, ao pagamen-

ja dobro, pela mcrcado-
(633. os mesmos: iufur-
A6Õ4, os mesmos; idein; 
oh & Comp.: informe o 

guarda-tuór; 7208, J . 1). Pimeute' 
Filho: á 2? srej^o; 7064. Tlieodor Wille 
& Comp.: CuiuO jparecer ao sr. chefe da 
l? secção; <i422,' os mesmos: junte-se a 
respectiva nota de despa?ho e volte á 
couiinissão dc vic^oria. 

S A N T O S , 4 

A theioirari»''desta Alíundega re 
niütteu l iontoa^ por intermedia <lo 
llitnco Ci j inn iemo e Industria, n quan 
lia do .r>OO:lHJ0fOOO ao Tliosoiro Fe-
deral. 

H A N T 0 8 . 4 
O sr. iin|>ootor d Alfande^a dou o 

.sogttinto dcspaélio ao protesto tiprc-
sentado pela Ottnpntilii:t HnntUta de 
Tecelagem : 

cO calcula para a cobrança das 
armazenagens - i a s repartições adua-
neiras rege-so pelo disposto n o art. 
11 da lei <u\-amoiitaria n . 4'2H, de 10 
do Dcr.oiiibtci d e 1890, que revogou 
m disposiçõej Donstantcü da consoli-
dação das leis d'AII'andegas, e a Mesa 
de l lendas e m seu art. 5»4; do fucto, 
pela leitura do citado arligo 11 : 

• As taxa* do armarenagem, nas 
Alfandefça» pausarão a ser cobradas 
nas seguintes proporções : 

Até :i0 dias 1 0(0 ao m e z 
Até («) dias 1 1(2 » » 
Até Ü0 dias 2 0[0 » » 

Pelo tompo qne decorrer além do 
90 dias, :> ÜJO ao mez. 

1'evogados òs decretos Si)-">, do -1 de 
Outubro de tOOti e 196 de 1 de Fe. 
vereir» de 1H90, e <m SS I.", 2.° e li.» 
do art. -V.M da Consolidação, eviden-
cia-se que l icovaem effeito o art. 594, 
inclusive seusjÉNiragraphus. 

A i n d a v è m w r r o b o r a r esta dispo-
sição a otrlem n. 85 A Delegacia Fis-
co! em Pernambuco, publ icada no 
Diário OJjiriiti, n. 122, d e 2N de Maio 
do 1902, o a circular d o Ministério da 
Fazenda, s o b ii. 37, de 20 do Junl io 
do m e s m o anno.» 

mo, 4 
A conimissão do m a r i n h a e guerra 

la C n m a r a assignou o pro.jeclo de 
l ixação das forças navaes , de aceórdo 
c o m a proposta do governo, (juo é 
aesim c o n c o b i d a : 

0 aspirantes, TO alumnos do curso 
de tnachina?, 4(Xl praça- do corpo de 
marinheiros, .".OCO aprendizes e ('07 
praças do iníaiitaria tio marinha. 

A proposta estabelece o l e m p o de 
15 annos d e serviço, para os mari-
nheiros procedentes das escolas e de 
12 annos para os voluntários, 

K I O . 4 
K m despacho de ho je foram assi-

gnados os .-seguintes decretos : 
G r a d u a n d o no corpo de engenheiros 

navaes o contra-almiranlo L e m o s 
llastos, capitão de m a r e guerra l!en-
j a m i m de Mello, capi tão de corveta 
Melciades Vasconcelios de A l m e i d a o 
o capitão tenente A l b e r t o Rocha; con-
cedendo autorisação para funccionar 
na Republ ica ás c o m p a n h i a s T h e 
Cronn Cark C o m p a n y e lSresilinn 
Diatnond Mining C o m p a n y ; abr indo 
0 credito ile '2.38G contos para c 
a l a r g a m e n t o da bitola da estrada 
Central n o ratnal d e S . Paulo; con-
cedendo isenção do direitos ao ma-
terial importado pela Estrada de Fei-
ro do Q u a r a h y a I taqui ; p r o m o v e n d o 
no corpo do exorcito a capitão o 1." 
touente Martitn G a r c i a F e i j ó o a 2.» 
tenente o aspirante J o ã o Rodrigues 
de .lesus e abrindo o credito do 400 
contos para o c o r r e r ás d e s p e j a s c o m 
diversos serviços públ icos no territó-
rio do Acro. 

M I O , 4 
Entraram hoje neste port<j os se 

guintes vapores : 
Kloriu e Tennyson, dc Santos; fíit-

liia, do H a m b u r g o e Argentina, do 
R i o G r a n d o do S u l . 

Sul . iram -. Santa Cruz, para Ara-
ca ju; Sandliasl, para Antuérpia; In-
ilufitrial, para l .aguna: Ifiinyson, para 
Nova V o r k o 'lei.icirinha, pura Rio 
1 >oce. 

K I O . 4 
U senador Pinheiro M a c h a d o se-

guirá brevemente para sua proprie-
d a d e agricoln cm C a m p o s . 

— T c l e g r a r n m a de Oiro Preto, diz 
t e r e m corrido br i lhantemento as festas 
commeinorat ivas d o centenário do 
G a r i b a l d i . 

Telas ruas du c i d a d e desfílou u m 
grande priistito, no qual f iguraram 
scnhoritas vestidas do branco, 

com ©| A maioria dò coramerçio Ais c l ía* 

do Qtrrou as p o r t a ^ 

RIO, 4 
Descarrilou hoje, na Estoção da 

Serra, ás ti e 10 minutos da manhã , 
o nocturno paulista, que trazia grande 
numero de passageiros. 

O desastre foi devido á manobra 
m a l feita pelo guarda chaves. 

Não houve, felizmente, desgraças 
pessoaes. 

Seguiram, para o local, em trem 
especial, o dr. Aarão Reis c engenhei-
ros da estrada. 

Devido a esse incidente estão atraza-
dos todos os trens. 

—A'» tres horas da tardo o dr. 
Affonso Penna, senhora o filhas, 
acompanhados do marechal Hermes, 
do dr. David Campista, almirante 
Alexandrino do Alencar, dr. Miguel 
Calmou, do chefo e sub-cliefo da casa 
mil i tar da presidencia da Republ ica, 
dos d rs. E d m u n d o Veiga o Álvaro 
Penna, embarcaram no Arsenal do 
Marinha, no yurltt Sitra Jardim, com 
destino ao cruzador norte americano 
Saint hnuin. 

A bordo desse crusador todos os 
visitantes foram recebidos pelo com. 
mandante, pelo embaixador e cônsul 
norte americano o suas sras. e pela 
oflicialidade do vaso dc guerra, 

Todo o navio foi visitado. 
Na câmara do commandanto foi 

servido champagne. 

O embaixador norte americano 
saudou o dr. Affotiso Penna; o almi-
rante Alexandrino de Alencar sau-
dou ao presidente Roosevelt. 

O commandanto do Saint l.ouii 
saudou a mar inha brasileira e o con-
tra-almirante Maurity respondeu sau-
dando u mar inha norte-americana. 

Comparoceu á recepção quasi todo 
o corpo diplomático, achnndo-se pre-
sentes também muitas d is t in tas fa-
mílias, diversas autoridades o ofíiciaes 
da mar inha brasileira. 

Dançou-se animadamente até As 8 
horas da noite, retirando-se os convi-
dados a essa hora. 

Todos os navios surtos neste por-
to i l lutniuaram, causando bellissimo 
effeito, o estiveram embandeirados du-
rante o dia, tendo dado as salvas do 
estylo. 

— R e g r e s s o u h o j e de l iuenos AirfB, 
a bordo do Artigo», o ministro do 
México. 

-Foram hojo recolhidos A Caixa 
de Conversão 9:o70$0(i0 • retirados 
17:350f000. 

—K ' esperado da Europa, segunda-
feira próxima, o marechal Argollo. 

-O dr. César Bierrenbach foi en-
terrado no ceiniterio de 8. João lia-
ptista, hoje, á tarde, sendo grande o 
acompanhamento, do qual fez parle 
o sr. barão do Rio Branco, sendo gran-
de o numero do coroas que ornaram 
o cocho fuuebro. 

R I O . 4 
C insta que a vaga no Senado, dei-

x a la pelo sr. Virg í l io Damasio , cabe-
rá ao dr. J. J. Seabra. 

— O m e n i n o Al f redo, do S annos 
de edade, filho do João Damasceno, 
accendeu u m phosphoro, chegando fo-
go no cortinado ondo dormia sua ir-
m ã s i n h a Isaura, d e 4 annos do edade. 

F icaram queimados A l f r e d o , Isaura 
f u m outro i rmão do nome Manoel , 
de anno o meio d e edade. 

Isaura morreu hontem e A l f r a d o o 
Manoel hoje. 

« I O , 4 

C a m a r a : 
ü expediente constou da leitura 
i pedido de indemnisaçüo do 18 

contos, dirigido por Henrique Feners-
chutte, por ilesiiesas feitas i m Santa 
Catharina, com as forças legaes, du-
rante 120 mezes. 

O sr. Heredia d e Sá justif icou u m 
projecto de lei aulorisando a repre-
sentação d o Hrasil na E x p o s i ç ã o In-
ternacional do Madrid, a rcalisar-se 
e m 1908. 

O sr. C a r v a l h o C h a v e s e x p l i c o u os 
mot ivos -da ausência d o er. Victor 
A m a r a l . 

O sr. G r a c c h o Cardoso apresentou 
u m requer imento e m que a famíl ia 
d o m a j o r Frederico Severo de Sousa 
Pereira pede u m a pensão. 

O sr. Pedro M o a e y r sol isitou u m 
voto de sol idariedade da C a m a r a ás 
h o m e n a g e m prestadas á m e m ó r i a do 
Garibaldi , sendo attendido. 

N a ordem d o dia, o sr. Galeão 
Carvalhal justif icou u m substitutivo 
ao projecto quo fixa o n u m e r o e 

lasse de vencimentos dos emprega-
dos d'Alfandegti do Santos. 

Foi encerrada a discussão dcsle 
projecto, assim c o m o os projectos : 
a p p r o v a n d o a C o n v e n ç ã o postal de 
Roma; creando vice-consulados em 
Artigas, S. E u g ê n i o o Santevrosa , no 
C r u g u a y . 

A co inmifsão de Instrucção Publ ica 
d a (.'amara assignou o parecer d o dr. 
Valois de Cíistro concedendo prêmio 
de v iagem ao dr. E d m u n d o de Car-
valho. 

« I O , 4 

Senado : 
Na hora do expediente f o r a m ap> 

provados os requer imentos do con-
gratulações c o m os Estados ("nidos 
o a Itália, pelrf data de hoje , apre 
sentados pelos srs. Er ico Coelho < 
A l f r e d o Ellis. 

Foram approvadas as proposiçi"ies 
da C a m a r a : autorisando o sr. presi-

dente éla Kepubli.-a a abri* « T . 
nieterio da Industria u m credito » • 
traordlaario para a desaprapriaçío 
de 2 casai; ao Ministério da Guerra, 
o credita da 15:õ00$000, auppiemen-
tar: A Viação, o credito especial de 
mi l conto» para a acquisiçío do ma-
terial fixo o rodanto para a estrada 
de ferro Oeste do Minas. j 

Foi suspensa a 3.» discussão do i 

T — f T o f a a t N g M , ftol 
medalha human i t á r i a d * 1.» 

conoadida polo governo f a d m l ao ' 

ma jor do corpo do policia Alfrado 

Duarte, que, em risco da própria vi-

da, raivou diversas poseoas na en-

chente do rio CapiberiLe. « 

1 I A H I A , « 

f)s drs. José Marcellino o Araú jo 

Pinho apresentarão o dr. Ignaoio 
projecto mandando .reverter ao , ' f0 . , t f t para preeneher « vaga aberta 
viço activo do exercito, com h paten-1 | )g C a m n M dos DepuUdoa pela ra-
le de general da brigada, o general j n u n o i a d o s t o > 

reformado Dionysio Cerqueira. , 

D e v i d o ii emenda do sr. Antonio J H I « l i ' K i 4 
Azeredo, o sr. Glvcerio apresentou | Hoje, ás 2 lioras, haverá uma con 
u m a e m e n d a á proposição da Camara ; ferencia publica do cônsul do Cru-
fixando a porcentagem aos colleoto ' guay, sobre o alargamento dos rela-

res e escrivães do serviço de arrcca 
dução de rendas federaes. 

Foi rejeitada a proposição da Ca-
mara declarando nullas todas as res 
(ricções oppostas ás amnistias decre-
tailas na vigência da Ropublica, res 
peitadas as promoções feitas até á 
amnistia do 21 de Outubro do 1905 

—Consta que o sr. Jus t in iauo Ser 
pa será relator de um projecto regu-
lando o uso da bandeira nacional. 

R I O , 4 
Quando u m sargento e duas pra-

ças do bombeiros carregavam no quar-
tel pilhas clcetricas, quebrou-.se um 
frasco ile ácido sulfurico, causando 
queimaduras do 2.® gráo ciíi todos. 

— N a occasião em quo u m cabo 
apresentava o revolver a um tenente, 
a arma disparou, indo n bala ferir 
no ventre o sargento Gomes, quo fal-
leceu immediatamente. 

A viçt ima deixa mulher e filhos 
em extrema penúria. 

—Apesar de prejudicados pelo mAu 
tempo, as testas commeinoratiyas do 
centenário de Garibaldi estiveram 
animadas, sendo dadas salvas do 21 
tiros, no morro de Sto. Antonio, do 
manhã , ao uieio-dia e A tarde. 

O ministro italiano chegou do l'e-
tropolis ás 9 horas, acompanhado de 
coiumissões, sendo esperado na Prai-
nha por diversas sociedades italianas, 
alumiios de escolas e bandas do mu-
sica. 

Ao meio dia reslisou-se a recepção,; 
que foi mu i to concorrida. 

A's ü da tardo, grando prestilo per-
correu as ruas, saudando ás redacções 
dos jornaes. 

0 iespectaculo realisado no theatro 
S. Pedro foi mui to concorrido, estando 
presentes o dr. Calmon, ministro e 
cônsul italianos, general Sousa Aguiar, 
conselheiro Camelo l^unpreia, com-
mandante do 4- districto mil i tar o 
outras pessoas gradas. 

Reinou grando enthusiasmo duran-
te todas as festas. 

« I O , 4 

comm.indante do Sainl J.ouis telegra-

pharam ao seu governo, communi-

cando a visita do dr. Affonso Penna 

o as manifestações que se fizeram 

aqui pela data anniversaria da indo 

pendência dos Estados-lTnidos. 

0 1 H O 1 ' H I I T O , 4 

E s t i v e r a m animadíss imas as festas 
c o m m c m o r a t i v a s do contenar io de 
( iar ibaldi . 

I l o u v o sessão civica no theatro , ' 
f a l a n d o vár ios oradores. 

N I C T I I B H O Y ' , 4 
D f s a b o u parto do edi f ic io do antigo 

frontão o n d e se a c h a m a c t u a l m e n t c 
instal ladas as of i icinas d a i c d a c ç ã o 

ções com o Hrasil. 

— A propósito do augmento do im-

posto de cinco a dez réis por kilo do 

mercadoria, croado ha pouco, confo-

renciaram odr. S e g i s m u n d o G o n ç a l -
ves, o com mendudor José Maria • 

os coronéis I .una üastro o Ernesto 

1'oreiia Carneiro. 

E X T E R I O R 
H A V A , 4 

Na reunião da Conferência da Paz, 

hoje reaiisada, entrou em discussão 

o projecto apresentado pela delega-

ção americana, referente A cobrança 

coercitiva das dividas internacionaes. 

O projecto, quo foi redigido pelo 

delegado Choat, modifica radicalmen-

te a doutrina Drago. 

Os delegados argentinos ficaram 

indignados com essas modificações, 

constando quo o sr. Luiz Drago apre-

sentará u ina contra-proposta. 

B U K N O M . A I I I I 3 8 , 4-

Por causa do m a u tem|io foram 
adiados para domingo os festejos ga-
ribaldinos. 

Todos os jornaes publicaram edi-
ções commcmorativas do centenário 
do (iaribaldi . 

O professor Cspua realisou, á noi 
te tuna confcrencia, no Colyseu, á 
qua l assistiu o ar. Gui lherme Fcr-
rcro. 

•— E ' esperada no proximo domin-
go a commissão do exercito uru-
guavo, que vem assistir ás festas do 
9 do Ju lho . 

S A N T I A G O , 4 
O ministro da Marinha desmente 

a venda ao Equador do cruzador 

Conâet. 

I . I M A , 4 

O partido radical socialista publi-

cou u m manifesto, apresentsn lo can-

didato a deputado o operário fundi-

dor de nome Quinones. 

V H N I ú / A . 4 
Chegou aqui a princesa Milenn, 

que se acha gravemente enferma, 

l . I H M O A , 4 

C h e g o u hoje , a esta capital , u m 
representante do i m p o r t a n t e s j o r n a e s 
de R o m a , q u o vem a c o m p a n h a r os 
acontec imentos polít icos q u e a q u i so 
desenro lam. 

- P o r fa l tarem as respectivas ver-
bas, foram despedidos m u i t o s f u n c -
ciouarios extraordinár ios do d iversas 
secretarias, sendo stupcnsa-t a í gr . i lb 
li cações. 

P A U I X , 4 

O ministro d a G u e r r a reinetteti ao 

ciaes q u e at t ingiram á ei)u'le m á x i -
m a de serviço no exerciti). 

— (t sr. C l e m e n c e a u c o n f e r e n c i o u 
c o m o sr. Dessaignn e depois c o m o 
sr. Coustans, c o m q u e m tratou das 
negociações entaboladas c o m a Tur-
quia. 

— O dr. I iodriguos A l v e s v a e -cr 
recebido pelo presidente Fal l icres e m 
audiência especial, c u j a data n ã o foi 
a inda fixada. 

— O sr. H e n r y Turot , que h a v i a 
retardado a lguns dias sua v i a g e m pa-
r i o Itrasil, fixou-a agora para o d ia 
19 do corrente. 

O sr. Paulo D o u m e r partirá pur.i 
o Itranil nos primeiros dias do Ajjl jsIo 

d'/t Capital, causando e n o r m o pânico ( general Courln-e unia lista do offi-
á v i s inbança . 

Por ae achar fechado o edif íc io na 
occasião n ã o houvo desastre pessoal. 

O e m b a i x a d o r a m e r i c a n o o 
t f A I I I A , 4 

P r o m o v e - s e aqui u m a g r a n d e ro 
u n i ã o d o partido t o v e n i i s t a a f im de 
ser eleita a sua c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 
q u e terá c o m prosidento o sr. .losò 
Marcelino. 

J á forain dirigidos convites a todos 
os munic íp ios do Estado para se fa-
zerem representar. 

F O R T A I . K K A , 4 
O deputado S a b o y a te lcgraphou 

para aqui d : zendo (pie u ugua 110 
i ç u d e d e A c a r a t u m i r i m attingu a porto 

de onzo metros de a l tura , f o r m a n d o 
u m a vasta bacin. 

O m e s m o deputado diz q u e percor-
reu essa b:\ci.i durante hora e meia 
sem encontrar o e x t r e m o da 
d'ngua. 

O Congresso Legislat ivo reelegeu 
toda a mesa da sessão passada. 

P A R Á , 4 
Foi convocado para o dia 12 d e 

O u t u b r o d o corrente a n n o u m Con-
gresso d e fazendeiros para tratar dos i 
interesses da industria pecuaria. 

P A R A I I Y B A . 4 

Os agricultores o induatriaes, o m ; 
reunião reaiisada no p a l a d o d o go- ; 
verno, f u n d a r a m u m Hvndicalo pro-
fissional agrícola assucareiro. 

O dr. Luiz Maranhão, gerente da 

represa 

- A / V - T T L S O S 

f ü ( ! A K I I I A , 4 
A s c h u v a s torrenciaes inut i l i sarnm 

50 "(.> da sa fra d o café . 
O ca fé esta apodrecendo nos terrei-

ros. — fUinira Marhudo. 

ECOS DOS MDN1C1P1QS 
^ H a i i l n i i 

1 /.i" data dr hontmt ): 
Tíesi^jnou o -cariço inspcctor da 

sr. «Ir. Ka.v-
niioulo Soter de Arüiijo, visto ter siilo 

I instrucção municipal 

. . . , u , . , . 1 | nomeado fiscal do governo federal junt 
l sina de 8. João, loi a c c l o m a d o pre- , d o « ; y m „ a s i o Santista, desta ci.larte. 

do sidente desse syndicato , d o q u a l e 
presidente honorário m o n s e n h o r Wal-
fredo, presidento do Estado. 

H I C C I F K , 4 

N o dia 14 do corrente haverá, nes-
ta capita l , u m a kertnesse, c u j o pro 
dueto reverterá c m beneficio da es-
tatua d o dr. Martins Júnior , 11a praça! 
da Republica. 

A ' noite haverá i l l u m i n a ç â o elc-
ctrica. 

(r.imlio Gaboriau) (113) 

r R A M f Ç Ã O DE 611 VA VIK1RA 

1 ' as i oa l e M a r g a r i d a 

11 

— A qitetn liei de aceusar ? a 
levou a bailes, a theatros, Is corridas, 
ao Bosque, a toda a parte onrle uma 
Menina náo deve apparecer ? Onem foi 
qne a iniciou no que denominam alta 
vidai>, e quem te atreveu mesmo a fa-
«er delia uma trincheira discreta c fá-
cil ? yuem foi causa de eu me ver 
ofertado a casal-a com um miserável 
«|Me deshonra o titnlo de tj-üe usa, por 
qacni ella se apaixonon, e que comple-
to» a sua obra de desmoralisajão l 

O que foi que a ara. fez de sua filha? 
Aa suas extravagâncias conqui-taram-
lhe celebridade entre as descaradas que 

a pretensão de representar de fidal 
. . . K i o teas alada vinte e dois an-

• n ã o MM j á que arrostar com 
» 

com oatenta-
I f i b U c » f *m actrize» e v agabun-

das tlc toila a cspecie, e ella pela sua 
p a r t e . . . E m f i m , em menos de dois an-
nos, derreteram o milhão que lhe dei de 
dote, de modo que lhes não resta na-
da '. Agora entendem-se minha filha 
com meu cenro para ine apanharem di-
nheiro. . . Chamam a isto enco»'ar o pa-
pá ! . . . Que vergonha ! 

Antes de hontem, repare bem nisto, 
veio meu genro pedir-me cem mil es-
cudos : e como eu lh'o* neçasse, amea-
çou-me, se teimasse em não lh'os dar, 
de me publicar umas cartas escriptas 
por minha filha, por uma mulher a não 
sei que patife '. D e v é r a j assombrado, 
dei-lhe o d inheiro . . . Soube na mesma 
noite, que aquelle ignóbil procedimento 
tora combinado entre minha filha e o ma-
r i d o . . . T i v e disto prova irrecnsavel . . . 
Ottando saiu daqui, como não devia vol-
tar a casa todo o dia, telegraphou meu gen-
m i mulher,dando-lhe a boa nova.. . Por 
effeito da precipitação enganou-se na 
direcção, de modo que foi aqui que o 
telegramma veiti parar. Kn abri o , e li : 
<iO p a p í rain, deu optimo resultado o 
nosso projecto.» Aqui tem o que elle se 
atreveu a escrever e a entregar aos em 
pregados do telegrapho, assignado com Io seu nome, e dirigido a ana mulher 

P m c m I eeatia-se espantado. 
Perguntava a ai m e s a s «a s ã o estaria 

sendo ludibrio dc um jic-a-lelo ab-urdo, 
se era com effeito real e verdadeiro o 
que estava ouvindo. 

Pa-*coa! não tinha a mininia id£a dos 
dramas abomináveis que í s veies se re-
presentam no interior desses magníficos 
palácios, riijo-i esplendores são inveja-
dos pelo* transeuntes. 

Suppunha que a baronesa c.taria ani-
quilada, e esperava ouril-a ajoelhar aos 
p^s do marido. 

Ouat ! O som da voz daquella «mu-
lher forte» deu-lhe claramente a conhe-
cer, que longe de se sentir humilhada, 
reagia contra o peso das accitsaçôes. 

— (Jut è que o seu genro faz, que o 
sr. não faça também '. exclamou ella. 
Tem realmente muito direito de o cen-
surar, o sr. que arra»ta continuamente 
o seu nome por quantas espeluncas de 
jogo ha na Kuroim, o sr . . . . 

- Desgraçada !. . . exclamou elle inter-
rompendo a mulher, desgr.içada ! 

Mas dominando-se immediatamente, 
retorquiu, com pungente ironia : 

— É ' verdade... í verdade qne jogo.. . 
Diz-se geralmente que estou sem ces-
sar de cartas na mão '. Mas a sra. sa-
be perfeitamente que tenho horror ao 
jogo, que o detesflo... E u jogo nnica* 
soente, porque im reze* o jogo di-me 
aquecimento... e eu precto» «juecer-ma, 

não lhe parec; ? Primeiro intentei tlar-
me í s bebidas ; mas o álcool gelava-
me... tinha 11.1u-.eas, e não conseguia 
embriagar-me. Kecorri então ás cartas ; 
c quando a bauca 4 considerável, e de 
natureza que possa pôr em risco a mi-
nha jortuna, ]>erco inteiramente a cons-
ciência da minha desgraça ! 

A baroneza S"ltou uma risadinha scc-
ca, e exclamou em escarninho tom de 
commiseração : 

—Pobre barão! E ' sem duvida tam-
bém para se aquecer das sua* desgraças 
que pas-.a todo o tempo que não conso-
me a jogar, junto de certa Efa d 'Arge-
l í s . . . E ' um;i senhora muito inter»-.-.an-
t e . . . Tenho-a visto muitas vezes no 
Rosque. . . 

—t'ale-se ! exclamou o barão; cale-se. 
Não insulte ttina mulher, que vale mui-
to mais que a senhora 1 

E conhecendo que chegíra ao» limites 
da paciência, e que deixira de Ser se-
nhor de si, prtrseguiu com voz rouca 

— B e m I . . . Não continue a provocar-
me ! Ketire-se da minha presença, on 
não respondo pelo resultado 1 

Pascoal ouviu arrastar uma cadeira, 
e quasi ao mesmo tempo atravesso» ra-
pidamente uma mulher a sala de fu-
mar. 

Como foi ia* (Ga 9 a t o via ? Vat*-

ralmente por estar onde e-tava, c tam-
bém por que devia ir extraordinaria-
mente agitada, apesar das nuas bravatas. 

Elle por<?m viu-a, sentiu como qne 
11111 deslumbramento, « n u m e r o u ao 
mesmo tempo : 

— yue semelhança, santo Deus! 
III 

Fòra uma especie de appariçâo ex-
traordinaria, inconcebível e Pascoal Fé-
railleur dcbalde lutava com tun myste-
rioso susto, quando de repente ouviu 
mal seguros passos na casa dc jantar. 

Este ruído restituiu-lhe a consciência 
da realidade. 

— E ' o b a r ã o . . . pensott elle pafa 
comslgo. Se me acha aqui estou perdi-
do; nunca accederi a auxil iar-me.. . 
Nenhum homem perdôa a outro ter ou-
vido o que eu o u v i . . . 

Por que razão não havia de fugir, 
desapparecer ? O cartão com o nome rte 
Matimejan, não seria prova da sua vi-
sita. Tornaria a procurar o barão, fa-
lar-lhe-ia noutro dia, noutra parte que 
não fosse em sua casa, afim de n io ser 
reconhecido pelos criados. 

.Estas reflexões atravessaram-lhe o es-
pirito, como um relampago; e ia j í para 
executar o sen projecto de fuga, quan-
do subitamente nm grito rouca, • pre-
go» a o togar em qne estava, — 

Trlgault estava parado na 
commtmicava com a , duas 

O barão 
porta que 
casas. 

A sua commoção, como «uccede a to-
das as pessoas de grande corpolencia, 
denunciava-se por medonhos indicies. . . 
Tinha o rosto literalmente decomposto, 
os lábios em extremo denrorados, os 
olhos injectados, e como os de quem 
está prestes a ser atacado de apoplixia. 

- C o m o sc acha o sr. ahi ? i>ergunton caípliüVirò", 
elle com voz entrecottada. 

—Foram os seus criados que me con-
duziram para aqui. 

—Quem 6 o sr. ? 
—Pois que ! Não me conhece ? 
Pascoal, por effeito da fertnrbaçio, 

esquecera-se de que o barão não o vira 
>enão por duas vezes, esquecera-se dos 
cabellos e das barbas cortado-., do seu 
trajo quasi miserável, esquecera ,e e m . 
fim de todas as precanç.>s que deviam 
tornal-o desconhecido. 

—Nunca Conheci ninguém chamado 
M a u m e j a n . . . disse o barão. 

— M a s esse nome não é o m e n . . . O 
sr. barão esqueceu-se do homem que em 
casa de ir.adame d Argel ts , caiu numa 
cilada infame, que lhe havia preparado 
• visconde de Coralth ? 

• fearãe bata* aa testa. 

—Finou-se, ante-hontem nesta cidade 
o sr. Antonio Manuel Fernandes, que 
liontem foi sepultado no cemitério do 
Paquetá. 

'» finado militou na imprensa e «ia 
|»>litlca desta cidade, tendo me.-.mo exer-
cido o cargo de presidente da Camara 
Municipal. 

— O sr. Manoel Teixeira de Sousa, 
negociante nesta praça, forneceu gra-
tuitamente a r a m e verde para o consu-
mo do Asylo de Orphams, durante <n 
mezes de Maio e Junho últimos, o q'ií 
eqüivale a nm valioso donativo. 

o sr. presidente da Associação P r >-
tertora da Infancia Desvalida, que man-
tém aquelle estabelecimento <lc carida-
de, agradeceu tão imt>ortante offerta 

— P o r aviso «1o dr. secretario da Fa-
zenda do Estado, «le 2 de Junho findo, 
ficou prorogado, a t í 15 d ) corrente, a 
]>raso para p^igamento do imposto «le 
taxa ile exgcttos, nesta cidade. 

— Neunc-se hoje, ás 7 horas da anite, 
o si ndicato dos pedreiros, pintore-. 

para lei.ura da acta <Ia 
sessão passada e nomeação da eomm ->-
são de contas. 

, Nu proximo sabbado, realisa-v 
| -Ale do syndicato um festival ar isti >, 

rom o seguinte programma ; 1." confe-
1 rencia pelo ar. Eladio César Anttinh», 
dissertando sobre o trabalho. 2." O i 
viatans (poesia) recitada pela menina 
Mercedes R-os Antnnha, 3." conferên-
cia cmhespanhol pelo sr. Kam-.n «»ens> 
que falará sobre a Hotidarirdudf, J-' 
Kvangelho Novo (poesia) pela mem-i» I 

- Maria Pilar Moura. I 
i A entrada custará SOO ríis, sendo * 
sen produeto em beneficio da classe d -» 

, funileiros, que se acham em gr^ve 

I 

— O lar do sr. João Pereira dos 
tos, negociante neste praça, acaba I 
ser enriquecido mem o nascimento, 
dia l .r ém corrente. Se mais 1 

• • a c a l m o . 
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graphla, baatava-nos contar este facto I 
para mostra dc sua superioridade : Por ! I f o í . t " * ' * " " c » » > ' n « > f l o -

. . . | , '' 'arde, no necrotério do Ara-
uccaaia» da greve etle abriu credito, pa-, os médicos legistas procederam a 
gando dc seu bolso, numa casa commer-1 a " l e ,:"rl>° de Benedito, de 15 me-
cial multo conhecida, para as família» " 1 _.f.da;.,f.'.fi!,1° d o . s r : «Ie»ri<|«e Mar. 

do» operários se suppiirum ao mesmo 

tempo que em a praça publica pregava 

Annuncios c outras publicações até 
boraa da noite. 

M i o clrcnla Aa ••ffandaa-lan ai 

— M n i o a u ' A Tribuna • 

• « £ u e d i a e i p l i n s i ! — O soldado 
to destacamento local, dc n. 387, recc-
beu Hontem, A rua ItororA, voz dc pri-
aãc. 

Escoltado por outras praças, ia ellc 
cm caminho do quartel, quando, ao clie-
gar perto da rua do Rosário, conseguiu 
evadir-se, saliitulo a correr como um 
louco. 

A o passar pela rua 15 dc Novembro, 
sempre perseguido pelas praças, foi cer-
cado pelo rondante daqnella via c nova-
mente seguro, porém, desta vez, bem 
seguro. 

l i m a vez desarmado, foi conduzido ao 
quartel, onde está recolhido í prisão. » 

— Hontem, ás 11 horas da noite, João 
Antonio d'01ivelra, tnontodo numa gata 
dc alto lá entrou etn um botequim da 
roa do Rosário, suspendendo algumas 
notas dc mil réis. 

Terminado o trahalliinho, que foi )ior-
co (cm p1?) e presenciado pelos fre-
qüentadores do freje, o dono deste cha-
mou um policial ali de ronda, que o 
prendeu, entregaudo-o aos carecas. 

O João d'01iveira, que talvez fizesse 
o roubo por estar bebedo, foi trancatia-
do no espaçoso 3, onde comerá feijões 
com caramujos, que o compadre do com-
padre costuma dar aos encarcerados. 

C u j u i r i 

( Ho correspondente, em :i) t 

No dia 27 dc Maio próximo passado 
i lguns colonos da fazenda dc Sant 'Anna 
da Serra declararam-se cm grévc, não 
querendo apanhar café pelo preço ajus-
tado dc SOO réU por alqueire. 

E m vista disso foram intimados a sa-
hir immcdiatamentc ou a cumprir o 
ajuste. 

Tanto bastou para que deis delles, Pe-
dro P a mora c Ângelo Caetano aggredls-
sem o fiscal chegando mesmo o segun-
do a fazer fogo com uma espingarda, 
não attingindo o alvo porque o fiscal 
desviou a arma com uma bengalada. Al-
guns camaradas em represatia c em de-
fesa dos tiscae» vibraram diversas cace-
tadas em Pedro Pausera e Ângelo Cae-
tano, que ficaram feridos. 

O dr. promotor publico da comarca 
denunciou os fiscacs e Ângelo Caetano, 
os primeiros como incursos nos arts. 303 
e 304 do codigo penal c o ultimo nos arts. 
2')4, 313 e 63. 

Até ahi nada mais natural. 
O que causa porém indignação í o 

proccdinientodc^ura tal Benedito que, tal-
vez suggestionado por ottlrem, pela .scc 

contra o movimento par. dista ' Km Cé-
sar perdemos um amigo, Ainda ha pou-
co, quando Olímpio Miua assumia a 
Chefia da redacção do Commercio de S, 

Paul', clle uos dizia: agora sim ! a ca-
pital vae ler a verdade na imprensa... 
'a l tava lá o Barcellos, também ! c ria-se 
effcctuosamcnte. 

Campinas inteira a estas horas está 
enlutada e triste bem como o dia qua 
se mostra ennublado fusco I 

Até o momento cm que escrevemos 
não .>c babe, ao certo, se o corpo de 
César vem para Campinas. Segundo a 
vontade de sua família, não virá. 

Mas, ao que diz cá fóra, o corpo 
virál 

O povo auceia porque venha e, caso 
assim aconteça, o Centro de Scicncias, 
f.etras e Artes offerecerá, como já 
"cientificou á família enlutada, o seti 
salão principal para câmara ardente. 

Foi um offerccimcnto feliz, tendo-se 
em conta o alto valor dessa associação 
da qual o illustre extineto era figura 
extremamente acatada e bcmquista. 

(Do correspondente}' 

Carnef do dia 
Santa Plil lomena—Nova, a 10. 

1802 — Fallece Salvador de Oliveira 
Leme, filho de João I.ourenço Cassin, 
filho de Sebastião Sutil de Oliveira c 
de d. Maria de Jesus. 

Nascido na cidade dc Ytú , foi por 
muitos anuos capitão-mór cm Sorocaba, 
onde era conhecido pelo appellido de 
Surntayá. 

1X42—O barão de Monte Alegre, pre-
sidente da Província, manda intimar 
aos senadores padre Feijó, Paula Sousa 
e Vergueiro para se retirarem da Pro-
víncia, por tentarem perturbar a ordem 
publica. 

1852—A capella curada do ftaquery, 
no municipio do Rio Claro, <3 elevada á 
categoria de frcgtiezia. 

A nova freguezia, collocada no alto 
de um grupo dc montanhas conhecidas 
por Serra de Ita^uery, acha-se distante 
da capital cerca 100 kilometros. 

185r>—Em Sorocaba, fallecc o coronel 
José de Almeida l .cmc, abastado pro-
prietário. 

O coronel Almeida Ijcnte occiqtoii po-
sição distlticta no logar tio seu nasci-
mento, onde foi tenente-coronel de mi-
lícias c corouel-coinmandante superior 
da Guarda Nacional. 

Foi vice-presidente da Província, moço! 
fidalgo da casa imperial, commendador 1 

tms, que f.illecera antc-liontcm, em con-
seqüência de ter sido offendldo pelas 
rodas de um caminhão. 
( Essa triste occorrencla deu-se na rua 
lhabor, quando a Infeliz criança brin-
cava com outros menores. 

Na delegacia dc Santa Ephigcnla cor-
re um inquérito sobre o facto. 

O cocheiro do caminhão ainda não foi 
prrso. 

V . ' i ( f ; i l > t i i i d o - - N a audiência do sr. 
capitão Alberto Conçalves, 2.° sttb-dele-
gado de Santa Rpliigenia, será proces-
sado, Iloje. Ângelo Poloni, incurso nas 
penas do art. 399 do codigo penal. 

Ângelo Poloni, que é italiano, incor-
reu nesse artigo por ser u' i terrível va-
gabundo. 

A u u T f M M f i o si l u c r a — C a r b o n a -
rio Franco, morador á rua dc S. Caeta-
no n. 194. não piVle passar sem uma 
briguinha com sua cara mulher. 

ilontem provocou-a. 
Não calando a consorte de veneta, re-

plicou-lhe em tom desabrido, dando lo-
gar a forte discussão. 

Carbonario, da discussão passou á va-
lentia c, munindo-se de uma faca, feriu 
a mulher. 

Arthur Brunella, visinho, vendo que 
a sccna podia ter fataes conseqüências, 
chamou para o caso a attenção do guar-
da, que deu voz dc prisão ao aggres-
sor, conduzindo-o á presença do dr. 
Marques Schinidt, 2.o sub-delegado da 
1* circumscripção. 

Esta autoridade abriu inquérito, tendo 
já deposto testemunhas. 

O-, ferimentos (pie Maria Carbonario 
rccebeu foram considerados leves, 

D e w i i d e i i o — G e r m a n o Comes é 
rapaz valente. 

Hontem, á tarde, quando commettia 
desordem em um botequim da avenida 
Tiradenles, foi preso pelo guarda ali ile 
serviço c conduzido á presença do 2.° 
suii-delcgvlo da 1? circumscripção, que 
o mandou recolher ao xadrez. 

rt 

VIDA SOCIAL 
HOSPEUUS li VIAJANTBS 
Regressou de sua viagem ao Rio, o 

dr. Ketim P . Lcine. 
' - C h e g a r a m do Rio os srs, drs, Car-

doso de Almeida, deputado federal; Ân-
gelo Pinheiro Machado e Carlos Conte-
ville, engenheiro residente uaquclla 
capital. 

—Regressou para Ribeirão Preto o 
sr. Antonio Carlos da Silva, rcdactor-
proprielario d'/l Cid ide, folha diária ali 
publicada, 

— Pelo nocturno dc hoje chega a esta 
capital, com destino a Matto-Crosso, 
em couinii.-são da E. de F . Noroeste do 
lirasil, o engenheiro dr. I.eoucio Nerys. 

— Acham ê na capitai : 
— O senador Fernando Preste» dc AI-

j buquerque, chefe politico n;. zona do sul 
do Estado, que vem tomar p; 
sessúes do Congresso, 

O dr. E. I.afon, engenheiro chefe 

T U * F 
Conforme noticiámos, deve partir na 

terça-feira proxiuia uo Chili, para Pariz, 
o conhecido e estimado liip|>ologo, te-
nente George.s Pluntadc, que leva a in-
cumbência dc adquirir, uaquclla capital, 
cinco potraucas para o Jochnj Club Vau-
Ultimo. 

Aproveitamos, pois, para recom-
mendar ao» nossos tur/men que dese-
jarem udquerir algumas parelheiras fran-
ce/.as, que a oceasião é opportuna, pois 
que o tenente Plantade conhece dema 
siadamente este ramo dc negocio e com-
prará mais em conta do que qualquer 
outro intermediário. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t u r l a ' l o I n t e r i o r 

Declarou-se : —A' t a m a r a Municipal 
de Brotas que as faltis de professores a 
que se referiu devem ài-r abonadas ; 

e á Cantara Municipal dc Agudos que 
não pode ser nomeado substituto para 
professor removido c que os inspectores 
escolares municipaes não podem com-
municar-se dircctamcnte com o governo. 

Officio despachado : 
Ho director do grupo escolar de São 

S í m i o , propondo a nomeação fie d. Ma-
ria Reis, para exercer o cargo de sub-
stituta cffectiva daquclle estabelecimen-
to—Junte publica forma do diploma da 
professora proposta. 

Requerimentos despachados : 
de Arthur Barbosa--Deferido : 
de Fortunato Antouio da Silva, ve-

reador da Camnra Mnnicipal de Jaboti-
cabal—Sim, mediante recibo ; 

dc d. Maria Fraueisca de Macedo 
Silva, Eufcmia Oildina Pereira da Sil-
va, • faria da Conceição Braga c Joce-
lyna Vasconcellos Cunha — Inscreva-se ; 

de d. Evarista Pcdrina Martins—Re-
queira na forma do regulamento. 

S e c r e t a r i a d a J u » t i ç u 

l.icenças concedidas : 
de sessenta dias, em prorogação, para 

tratar de sua saúde, ao promotor publi-
co de Xirirlca, dr. Kuzebio Uomide Rei-
chert; 

de tres mezes, para o mesmo fim, ao 
juiz de direito dc Santa Cruz do Rio 
Pardo, dr. Francisco Cardoso de Sousa 
Ribeiro; 

de trinta dias, ao capitão da Guarda 
Cívica, José Btictio Cepello». 

da Ordem de Christo e deputado provin-1 l l a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 
ciai em mais de uma legislatura. I acompanhado do dr. E. Jourdau, sub-

1 9 6 3 - A mesa administrativa da Ir-1 director nos serviços da mesma ferro-
ma ndade da Misericórdia nomeia uma 
commissão composta rios irmãos conse-
lheiro Francisco Maria dc Sousa Furta-
do dc Mendonça, dr. Fidencio Prates, 
major I.uiz Ignacio Bittencourt e do com-
merciante I.ourenço Dominguez Martins 
para claliorar um regulamento especial 
para o hospital. 

1809—E', por acto legislativo, creada 
ção' l ivre do PraqicssiHta. folha local, de-1 uma companhia de menores annexa 

acompanhado do'dr. 
dircclor nos serviços 
via. 

— O coronel Edgar Ferraz 
ao Congresso do Estado. 

— O coronel Antonio Carlos Ferraz de 
fazendeiro no interior do Esta-

Requerímentos despachados : 
de José Mova, Benedito de Oliveira 

Lima e Mamede Pereira de Carvalho— 
"Entregue-se, mediante recibo»'; 

de Alexandre Fernandes— <• Declare ó 
supplicante a rua cm que deseja servir 
como guarda nocUtmo; 

de Manoel ile M*Jlo— Sim, ao sr. 
delegado da circumscripção respectiva 

,ul I para tomar conhecimento e devolver-; 
as , de Victorino Dias Durão— Sini, fie 

accôrdo com a Infor. lação fio conluian-
do geral"; 

dc Francisco Mart u 
. deferido» 
J dos Irmãos Delia I 
; 3,° delegado ; 

deputado j do promotor publico 
] bacharel Carlos Vieira 

em termos' . 

approvaçlo de planta—«A' Directoria de 
Obras para os devidos fins»; 

de Cactaguon Barbieri, sobre imposto 
—«Ao Theuoiro, para os devidos fins»; 

de Mbaalo Augusto I.amas, pedindo 
licença especial e Joio Dierberger, pe-
dindo licença para uni carro—«Sim, em 
lermos.. ; 

de Brasilio Ferreira des Santos, pe-
dindo seis dias de férias; José llinchi, 
pedindo o compartimeuto n. 82 do mer-
cado da rua 25 de Março;Tancredo l lnga-
relli, pedindo revogação de portaria; 
Francisco Milanez, pedindo guia; Ge-
neroso Robim, pedindo licença para quU 
tanda, e Wocietá Commerciale-Italo-Bra-
siliana, pedindo licença para fazer ins-
cripçfie»—«Sim»; 

de Augusto M. Toledo (2) e Manotti 
I<evy, pedindo licença para levantamen-
to de calçamento; Ângelo Aytardl, pe-
dindo licença para e^pectaculos, c Liglit 
and Power, pedindo approvação de plan-
ta—' Deferido»; 

de Pedro Bamboni, pedindo releva-
mento de multa—"Mantenho a multa, 
que foi legalmente inii?jsta»; 

de Francisco da Costa Faria, pedin-
do praso para a construcção de muros e 
passeios na rua Major Diogo—-Tendo 
já sido concedido o praso de ' 0 dias, 
que termina a 23 do corrente, prorogo 
por trinta dias esse praso para a con.s-
imeção de muros e passeios"; 

dc Francisco Víterite, pedindo um 
coitiparliinentQ para açougue no merca-
do da rua 25 de Março— "Aguarde op-
ortunidade.. ; 

de Paulo Rodrigues, pedindo licença 
especia l— Sim, paga a taxa devida' ; 

de Antonio da Veiga Bueno, pedindo! 
licença para estabelecer uni açougue na 
estação de I .ageado— Sim para a aber-
tura do açougue, onde s/» poderá s.-r 
vendida carne de rezes abatidas no Ma- 1 

tadoiro Municipal. 

Acham-se approvadas, na d ;rcctoria d 
Obras Municipaes, ao largo da Sé n. ' 
as plantas apresentadas pelos srs, Jos' 
I.uiz Ferreira, Ferreira «V Couip. e Com-1 
paniiia «'e Calçados Clark. 

—í .* mesma repartição devem o m j . a -
rccer, para esclarec ineuto.s, os sr-, Fer-
reira À Comp. <• Francisco Cardcnuto. 

Acliaui-se na Secretaria f íeralda Pre-
feitura, ã disposição das partes, o-, alva-
rás dc licença expedidos para os auto-
móveis ns. 72 e 74 e para quitandas á 
avenida Rangel Pestana n. 88 c r u a Ma-
ceió n. 10. 

— A ' mesma Secretaria deve compa-
recer o representanV da empresa geral 
de annuncios «A Internacional". 

Foi intimado o sr. Antonio Alvares 
f.eite Penteado a, dentro do praso de 
dez dias,"concertar o passeio e o muro 
do terreno de sua propriedade á rua 
Araújo n. 40. 

Furam recolhidos ao deposito 5 cScs 

Espera-se que a sessío seja installada 
hoje, pois já se recorreu i urna sup-
pleincntar tres vezes consecutiva»,. 

dc Sousa— In-

cnna— 'Diga o dr. 

de Villa 
Pereiru-

Bella, 
• Sim, 

turpa os factos fantasiando-os com todas 
a s cores negras —considerando os fiscacs 
—dois moços sérios, honestos e trabalha-
dores, estimados na sociedade de Cajurú 
como verdadeiros atiamiiwi nntoi e o» 
aggre is jres como victimas indefesa» ! 

Causa estranheza esse facto dc pre-
tender esse ex-inquilino de Tambahií 
fazer insinuações aos dr». juiz de di-
reito e promotor publico quando lia mui-
to foi dada a denuncia e aberto o sum-
mario de culpa. Os drs. Whitacker, cor-
rccto e imparcial magistrado desta co-
marca, e Pinto de Moraes, criterioso pro-
motor púbico, sal»em muito bem c-uni-
orir com os deveres dos cargos que oc-
eupam e estão muito além das insinua-
ções de quem quer que seja. 

—O Commercio dr S. Paulo tem tido 
aqui muita acceitação. 

—Esteve nesta cidade o fiscal de im-
posto de ronsumo de Ribeirão Preto, Au-
gusto Viclorio Merly ,em serviços de seu 
cargo. 

— F.stá na cidade o dr. Floriano Lei-
te Pinto, advogado residente em Ribei-
rão Preto, que velu acompanhar o sum-
mario rrhne do pro:e»so a que respon-
dem Newton c Washington Barreto. 

— Na fazenda Di.mont. no dia 24, hou-
ve unia grande festa cm commemora-
ção ao santo do d i a — S . João. 

— O commorcio local está um tanto 
paralvsado por falta de vias de com-
municaçio, estando a» existente» em pes-
»imo estado de conservação. 

l l r g e que a Câmara Municipal provi-
dencie para a installação de luz electri-
ca na cidade, que anda ás c-curas em 
tempo de lua nova. 

Corpo Policial onde deverão ser admit-
tidos unicamente, orphams pobres de 
toda a Província, filho» dc Volmitarios 
ila l'atria, militar eu, i/uardai n acionam 
que tenham morrido na guerra contra o 
governo do Paraguay e cujo numero 
não excederá a 00. 

1888—A Gazela do Povo, sob o titulo 
— l'i,ia lição de Mmtie — publica o se-
guinte documento político, firmado pelo 
general Couto de Magalhães que, cm 
carta dirigida a Joaquim Serra, com a 
inaior franqueza, aprecia a posição do 
partido liberal em frente do terceiro 
reinado. 

—I.) general Couto de Magalhães ad-
ministrava a Província dc S. Paulo, co-
mo delegado do governo liberal, quan-
do, a 15 dc Novembro de 1889, deu-se 
o advento da Republica. 

S alies 
do. I Foram nomeados os srs. Benedito 

— O engenheiro dr. Gustão Seugés Faiistino dc Moraes, João Vidal e Joa-
chegou hoje du Rio, devendo partir por , quim Pinto da Costa, para os logar 
estes dias a assumir o sctl cargo n a , ile cocheiro^ da sccção de transporte 

i commi.ssão construetora da Estrada dc j desta Secretaria. 
| Ferro S. Paulo e Rio Grande, , — 

— | d e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
casa.mknto , , • A Secretaria d'Agrlcultura ««licitou 
O sr. I.uiz Arthur I.ouzau e a sra. d. , d e s t a s c c r r t i i r i a os seguintes pagamen-

Branca Soares I.ouzau parl.c.para.n-iios , t Q S . ( , c 0l<> d o l l u r 8 i a Welman Broad-
o »eu casamento. ! ford; de lbs. 1.199-18-11, a Zerrenner, 

— 1 Bülow & Comp.: de lbs. 074-18-2, a The 
NVSC1MKNTO Brasllian ContracU CoriKiratior., Liini-
U lar do sr A. le .xe.ra dos Santos. | f c d H e 2 0 ü $ „ „ 0 r u e ; 0 R o , l r i . , l ( . , . d e 

auxiliar do 2! o fboo de orphams do /•«-! 2 ? o f _ a Augusf Teixeira Nogueira; dc 
i 0005, á Societ.í i»er ('Esportazione e per 
! 1'Industria ítalo Vmericana ; ile 500$, á 

F o r a m 

Na audiência de liontem do juiz da 
l í vara, Antonio de Lacerda Uriostc, de 
accordo com a Fazenda do Estado, lou-
vou-se nos peritos José Martins Pinhei-
ro e José Xavier de Toledo para ava-
liarem os bciis do acervo de d. Emilia 
Urioste. 

— O juiz da 3Í vara julgou hontem 
improcedente a denuncia apresentada con-
tra I.uiz Sorbile, Rosário Sorbilc e José 
Sorbile, couro incursos nas penas do art. 
303 do Codigo Penal. 

— O dr. Marcilio Dias Silveira da 
Moita, na qualidade de advogado de 
Orlandi Sobrinho & Comp., na execu-
ção hypothecaria que move a I.uciano 
Nogueira, cxhibiu no cartório do 1.' of-
ficio c fez o respectivo deposito da quan-
tia dc 14:3625080. 

—Firmina Maria do Carmo requereu 
ao juiz ria 2.1 vara vista dos autos de 
execução que lhe move Manoel José da 
Cunha para otlerecer embargos á arr 
•natação dos bens levados á praça 

Josaphat Baptista Filho desistiu da 
preferencia requerida na mesma execu-
ção, dando á executada plena e geral 
quitação. 

—Na acção ordinaria que João K. 
Gonçalves move contra o convento do 
Carmo foi esta cotnmunidude lançada 
do praso para contestação, a-siguando-
se-lhe em seguida o praso para a dila-
ção probatoria 

—Inicia-se amanhã, no cartorio do 10 
oflicio, o sutnmario de culpa instaurado 
rontra Antonio Doming-.s, incurso nas 

' [» nas do art. 297 do Codigo Penal. 
Na acção ordinaria qi.e Affonso 

I.rzzi n . o v c o n t r a Iguez Viguole, foi 
• liei rrada |na audiência de hont* m a 
dilação probatoria. 

i> dr. Adalberto Garcia, 1". promo-
tor publico,.apresentou hontem ao juiz 

Ida 3' vara o seguinte parecer: 
I • Esta piomotoria já a ti al y sou detida 

mente o nlqiu rito policial na longa de 

Francisco Domlnguea de Oliveira, 
noel da Silva Ribeiro, Manoel T i t 
da Motta, Antonio Domiagues 
Avelino Domingues de Oliveira 1 
Manoel Alves Ferreira, Manoel i 
Pinto da Rocha Filho, Joél Soares, 

1 quim Coelho, José Domlnguea 
I Antonio Eugênio, Benedito Betol, 

to de Castro, Benedito Rufino, ! 
! Rodrigues do Couto, Boaventura 
! iningues de Oliveira Belleza, t,uclai] 
! Carvalho, Nepomuceuo Pires, Cl 
| Gomes, Antonio Rodrigues Teli 
i I„uiz Bciuardino dos Santos, João 
| drigue» Júnior, João Rodrigues, Arq 
I dio Rodrigues de Oliveira, Antonio 
I doco, Antonio Joaquim do»' Santos, 
! lippe de Araújo, NcUon Carneiro, 
j Spina, Marcos Cyprhhio, Francisc 
Ida, Tcrr iano fieruiano, Waldemar^ 
[ pinete, Raphael P Addio, Alberto, 
j Araújo Júnior, Braullo Augusto de i 

veira. Antônio Ortcga, Braulio de < 
| veira Filho, Woogondolph Oliveira, Fi 

cisco Esfanislau de Oliveira, João 
| ptiBta Rodrigues, Darminio Soares, 1 

noel Glsundo, Albino Stocco, Ante 
Jos.; 

«H 
'o, 

•e. j Pereira Capella Júnior, José Vali 
j Flores, Guilherme Pereira dos San 

Manuel Corrêa rle Castro, Jt»s«'- da > 
cimento, lyiii/, M a g a l h ã e s Anther » I 
reira rio Couto, lienedito AÜlieida, 
veriu Pereira »la Silva, Ricardo de C 
j)o>., José Kduaivlo Prado, FruttioscJ 
Oliveira, Jusé Ferreira, João Don 
gue-> Ltiras, Antonio Bernardo de IA 
lit-neditu Iviiiz Nogueira, Ferdinandoj 
r^, Antonio Stíabra, Antonio Teixe 
tenente José Carlos dc Campos, Mai 
Valentim, Cavalheiro Maia, Manoel 
Nüsciment'), Joacftiini Eduardo de CasJ 
João Pereira, João Moita, Jos*5 Pi 
<]<)-, Santus, Ju.ititiiano Hernardo, Alt 
Vieira Jiarhosa, Carmo iíom, ^iregt 
Spina, Manoel Ferreira dos Santos, ' 
sael José do Valle, Henrique Coi 
Martiti^, João Malaquiasdos Santos, 1 
tor dt; Toledo, lienedito U. de C;nnl 

r Altino Manoel da Conceição, Toj 
! de Aguiar, Manoel Matlii 

M« illemmeister, I^iiiz Conzag 
A ti :;''-to do» Santos, Joaquim Augí 
do . S.tntos, liernardo l^uiz (fUimarj 

u 

Hils K u d 
ízaga, Antd 

n c l e ^ n c i a F i w c a l 

contabilidade do 
remettido o pro-

Ao sr. director díi 
Thcsoiro Fcdc/al foi 
ce-so cm que o ">r. Joaquim Alvares de 
F . Jt.niur, requer o pagamento de me-
tade, da multa de tre-. c->ntos de réis im-
posta aos negociantes de Pernambuco 
Amorim Costa Comp. 

^ l oi devolvido af> collector federal fie 
Hrotas o - proces*o de infracção do re-
gulamento de consumo instaurado con-
tra Stcíano Pe.->.ia. 

ollcc 

nuncia de fls. a f l . que v. exa. houv 
por bem receber. i Augusto Gomes, Jo..e Culomtjl 

Julga, pois, desnecessário repetir aqui, i . «/omes. Fuustino 
me.mo resumidamente, a argumentação j »>*. M.inoel l e . x e . r a Corrêa, Pa,c| 
ni.e evpendeu na t><*ça inirial do preces-1 «ataerhi , José Cabral da Silva. \>A 
so, argumentação e^crupulo,emente cal- t r a n c a - o de Sousa, Tliomaz Rib^ 
cada no inqut .ito presidido pelo delega- | A u ? , u : t o f V I ? i r a . í , e V". ! l t o <}? 5 
do da 4 .' circumscripção 

Quanto ao -ummario da culpa, ilafa 
renia, cliamnrei a attenção de v. exa. 
para os documentos de fl-. 411 c 414 e, 
bem assim, para os depoimentos das 
testemunhas numeraria-* que jã 
sido ouvidas no inquérito, e que con 
mam, com as informantes, o que disse-
ram na policia. 

Se ao meritU-ãmo juiz parecer que 
não são completas as provas, não se rã 
por falta dc trabalha e dedicação do re-
presentante rio mini-.terio publico, que 
fez o (pie estava ao êti ;tlc;»nce, c >m 
lisura e prudência. 

K ' 
AsHtini peão 
de habeiti-
Tabarasce. 

Ia in-

que tcnlio a dizer . 
— O sr. dr. Pamphilo d» 

insistiu no primeiro pedido 
rorj/i>8 em favor de Virgílio 
visto como continda preso api 

sr. 
; fortuaç 

O 
; mano 

Ao i 
diencí'1 
Castro 
mettid-
Dauiii' 

io em c ontrario da j>olicia. 
dr. juiz. da 4' vara crimina 
que o paciente ->e apre^ent'. 

] hora d;, tarde. 

J n i x o !•" 
aei" dia, real 

criminal do 
juiz federal, 

» a julgament" 
, do Porto Fe 

1." offlc X 

D e C a m p i n a s 
(.1 de Julho) 

AN NI VP.RSA RI0S 
Fazem annos: 
O sr. Ventura Sebastião de Azevedo, 

estimado funcciotlario do Tribunal de 
.1 ustliça. 

— U sr. Jo»í I.age,filho do sr. Arcliias 
I.age, guarda-livros desta praya. 

— A menina Marcolina Cardoso, filha 
do sr, Antonio Cardo.-iO. 

— A galante menina Hercy, filha do 
sr. Arthur Azevedo. 

— A senhorit.i Benedita S. I.eite, filha 
do »r. Augusto Sou»a I.eite. 

— A sra. d. Adelaide Raphaela de Oli-
veira, filha do fallecido coronel Raphael 
Toblan de Oliveira. 

— A senhorila N'éuc, filha do sr. Nico-
lau «Jueiroa. 

— A senhorita AUira Stipp, tillia do 
sr. Jos í Stipp. | 

— O menino I.uiz, filho do sr, José 
M. de Almeida Albuquerque, 

j — O dr. Antonio de Moraes Barros, 
lepuiado ao Congresso do Kstado. 

rum. foi ha dias engalanado com o nas-
cimento de uma filha, que chamará 
Aracy. 

C'e»ar Blerrenbach, morreu ! E ' a tria-
te nova repetida de lar cm lar, de boc-
ca em bocea em toda esta cidade. 

Ninguém recebeu a hituoia noticia 
s e m dolorosa surpresa porque o morto 
se não era verdadeira e geralmente es_ 
timado, era, incontestavelm'nte, aduii. 
r a d " por todas as classes sociaes,—a sua 
oratória impunha-se ao» próprios des-
affectos que elle teve, e muitos, senão 
por qualquer justo mo.tivo, ao menos 
pela inveja, a inveja indizlvclmcnte 
mesquinha que morde sempre o calca-
nhar do* grande». 

Morreu em pleno viço de uni talento 
pujante tanta- vezes firmado ua im, 
yrenia e nt tribuna com o raro brilho 
^ne illumina •>« cerebraçõcs geniaes. 

Morrem moço» os eleitos dos Deuses, 
na phrase <lo atheniense, e elle que { 
e r a o eleito pela infinita generosidade 
do rora^ão e suprema fulgtira^ào do es- j 
plritn, etiojou-ae da torpeza d.» rnun- j 
do. 

Campinas perdeu um de *eua filhos 
mai» dílectos. 

A César deve ella serviço* inesquecí-
veis—de-.de a feitura e crecção da esta-
tua de Carlos < ,ome> á fundação do. 

Centro de Sciencia», Ix-tras c Arte». 

K entre essaa duas cnlminancias a que 
pode chegar a alma de oiro, o esforço 

inquebrantaret do César, quantos e quan-

to» hraetleion n i o espalhou elle, a man• 

cheia», cono mm nababo, pela pobres» 

" j »-a ? 8> I m k s m traçar lhe a bio-

divrusCks 
SanfAnna. — Descanço. 
Poli/th ama.—A opera em quatro açtos 

Trariata. 
M,mlin Hiu />—Espectaculo a<mo sem-

pre variado. 
Kder. 'Vheatro— Fechado. 

MOVIMENTO I)F. HOTKIS 
Acham-se hospedados : 
Na flotiiserie Sportman, os srs. : José 

Wanhalopnkel, M. Paul Woswinkel, M. 
Uelles, Ouartiero, (1. Rosa, M. Dela-
main, M. Dreyfus. 

No Hotel de França, os srs. : Theo-
tonio de Almeida Campos, M. Francis-
co Martins Tefceira da Costa, Joaquim 
liaptista Fernandes, J. F . Telles, An-
tonio Teixeira Pinto. 

Thsatros e Salões 
S a n f A n n a - A troupr dirigida 

pelo notável artista Salvini levou hon-
tem á scena a primorosa peça de Mo-
liere Taitufo. 

O desempenho foi irreprehensivel, no-
tadamente por parte do grande artista 
Salvini que, mais uma vez, poz cm jogo 
todos os recursos, de modo a b?m fri-
sar o typo que o gênio molieresco es-
tereotypou na scena. A nssisteucia re *u« 
/.ida, mas seiecta, devido ao tempo 
agreste, soube applaudir calorosamente ] 
o bravo artista que veiu á ribalta em . 
meio de verdadeira ovação. 

O espectaculo terminou com 
sentação da pequena comtdia I n si 
i/nore che ttoffre il tolletico, bem jogada 
por todos os seus interpretes. 

Revista Ai/ricola . de 80nf, a I.uiz Mi-,-
| son,; de i:095$í70, a J. '.Villiam ICart : Ide 2:^65$, a An' .nio Fernandes Corri a : 
de 252JMU0, a Bernardo Pinto de Car-
valho ; de 242*. io m-smo ; de 178S160, 
!í Cantara Muni ipal de Pilar : dc. . . . 
1:336Í320, á Camara Municipal de Fe-
detnpção; dc -»7. "OfS79, a diversos. 

A Secretaria i! Agricultura solicitou o 
seguinte adeant.uneuto : 

de 3:lui>J70O, a Álvaro Cerqueira I.eite. 

Determinou-se ao collector f e d c a l de 
S. Simão que envie a esta delegacia o 
processo relativo a multa imposta a Jo-1 
.<• Cbiaro, para sc re-olvcr sobre o pa- O 
gamcnlo de parte da multa ao respecti- Eduardo \'i> • 
vo agente fiscal. | o interroga tor 

.̂ a-se hoje a au-
sr, dr. Arpiiuo e 
devendo s'-r Mib-

o r i o Henrique 

ÍSCKfVXi 

procurad' 

A mesma rccoinnivdação foi feita ao 
collector federal de .'.gudos i respeito 
da multa imposta a I.incoln Ciomes dos 
Santos. 

Pulos Tribunaea 

f * i ' e r e l t u r a 

Pediu-sc á "S. 
pany, r^imited» a 

M u n i c i p a l 

Paulo Kailway Com-
remessa á Prefeitura 

dos documentos característicos da resis-
tência da ponte metallica da rua Paula 
Sou.sa, aíim dc se saber se a mesma 
ponte comporta a passagem das maiores 
cargas admittida* nas linhas da «Light 
and Power», que requereu a approvação 
dc uma planta par?, a ligação de linhas 
daquella rua com a da rua Monsenhor 
Andrade, pelas ruas de Santa R-.sa f 
lienijamin de Oliveira. 

Concederam-se seis mezes de licença, 
para tratamento de sua saúde, ao iuspe-
ctor de fiscalização, Kuclydes Pacheco, 
nos termos da letras A, B e (' do \ 1? 
do art. 3V da lei n. #4*, de 30 de Se-
tembro de 1005, c 6 dias de ferias ao 

renre- • ti>cal dit Prefeitura, Itrasilio Fer-
fn si-' r e i r a < , o s accordo cora a le-

tra A do art. 0" da mesma lei. 

lri< 7 

M e c r o l o g i a 
Falieceram : 

No Rio. o sr. Custodio Ferreira da 
Co^ta; o sr. Rodrigo Martins I.opes. 

- - Em Tapetoá, na Bahia, o sr. co-
ronel Manoel liaptista de Figueiredo, 
pac do dr. Torquato de Figueiredo, juiz 
da segunda vara do commercio do Rio; 
o negociante portuguez Antonio José 
Coelho da Costa. 

? e t a s t u a s 
V l u n i i i i <la M o t t u c M o r e i -

I t c b c l l o i n c o n l g i v e l — rsaias i a «lo Há—Real isa-se hoje, ã noite. 
Per» ira e Alui ida é um tremendissi-1 no Sahlo Steiniray, o 1." concerto desses 
mo chuea- i dois notáveis artistas portugueze^, obe-

Raro é o d a que esse indivíduo não j decendo ao seguinte programnia: 
se embriagiC com a indefectível ca-! Primeira parte — 1 Chaconne, 
chaça. ! Transcripção do violino para piano por 

Quando bebedo, em vez de ir para Busoni 2 Primeira parte do concerto, 
Mendel.sohn — P a r a violino 3 Sonata em 
si menor, Eiszt dedicada a Schuniann) 
— Lento assai. Ailegro ettergico. Andan-

Allegro energico. Andante. 

Determinaram-se o . seguintes paga-
mentos: 

de ,13:3545400, á «I.ight and Potrer 
pelo serviço dc transporte tle carne do 
Matadoiro ao t- ndal da praça de S. • 
Paulo, cm Junho do corrente anno; ) 

de 0;482$726, a João de Oliveira (íui- ; 
ntarães Júnior, j»ela execução do serviço í 
ile calçamento da avenida Angélica, en- j 
tre a rua das Palmeiras e a alameda! 
Barros, em Junho findo, descontando-se 

op, de caução para garantir a conser-
vação das obras; 

de 2:0224475, ao pessoal empregado 
nos serviços de melhoramentos da var-
zea do Carmo, no mez findo; 

de 1:437$, a>> (tessoal empregado nos 
melhoramentos da estrada do Ypiranga 
no mez findo: 

de l:ix>»i400, ao pe--.oal empregado 
no britador municipal da rua João Theo-
doro, cm Junho; 

de 20v$, a João Antonio Pinheiro, 
pelo serviço de illurninação da Penha 
de França no mez de Junho findo; 

de 30®, em restituição, a Walfredo 
Gonçalves ArrtMa, importância pelo 
me-mo caucionada para garantir a re-

CCIIUU «O nc^uiuic pi ukk.1I1 ,»•-». i . , , T -
Primeira p a r t e - 1 Chaconne, P . a c h - construcção do s .lo da rua João A t í o -

I * « » l v t l i e ; i m í i -A companhia iyri-
ca iiilloro deu-nos hontem, em recita de 
gala, a esplendida opera de Boito, .\/rfi-
sto/eU, cujo desempenho esteve á altura 
dos créditos da companhia. 

O publico applaudiu fartamente os 
principaes interpretes e notadamente a 
orcliestra, que soube detalhar as muitas 
bellezas do tpartito, graças á direcção 
segura do bravo maestro Anselmi. 

—Hoje, a bellissima opera dc Verdi, 
Trariata. 

M o u l i n I f o i i j ^ c — O espectaculo 
de hontem teve graude concorrência, 
apesar do tempo chuvoso e frio. 

O» principaes números do progamma 
foram palmeados a valer. 

— Hoje, á noite, haverá nova funeção 
com programina attrahente e variado. 

' I ' r i l>ii i>;al d e j u . m i ^ a 

C AM A R A C R I M I N A L 

'hsâo ordinaria im 1 >b' •Julho dc. 

Presidente, ar. Canulo Saraiva. 
Secretario, sr. I.uiz de Araújo. 

/ \iasafjens 
O sr. A. e Si lva passou ao «r. C'. Pe-

reira as crimes 3,526 do Rio Claro e 
3.975 de S. Simão. 

O sr. C. Pereira ao sr. T . Alves as 
crimes 3,061 de Atibaia, 3.948 do Rio 
Claro c 3.056 da capital. 

Foram expostos os aggravos 4.880 da j 
capital, pelo sr. P . U m a ; 4.810, 4.822 j 
e 4.982 da capital, pelo sr. C. Pereira. 

O sr. procurador geral do Estado deu ! 
parecer nas. appellações crimes 3.097 de 
S . Paulo dos Agudos, 3.99.3 de TTna, 
3.989 de S. Cario-», 3.081 e 3.990 da ca-
pital. 

J V I/J A M K NT OS 
H a h e a a - c o r p u s 

X . 1.173. Capital—Manoel Pedro Fer-
reira. Concederam a ordem de apresen-
tação para a primeira sessão, requinitan-
do-se informações ao dr. juiz da 41 vara 
criminal. 

Recursos crimes 
N. 2.246. S. José do Rio Pardo—Re-

corrente*, dr. Leão Ribeiro de Oliveira 
e Jos<? Cunha Vasconcellos ; recorridos, 
os mesmos. Relator, o sr. A. c Si lva. 
Não toinarani conhecimento des recur-
sos. 

N. 2.266. Capital—Recorrente, Av>is 
| Abdallah ; recorrido, Rachid Bocater. 
( Relator, o sr. A . e Silva. Negaram pro-

vimento. 
N. 2.278. Santa Cruz do Rio Pardo — 

Recorrente, Jos<5 Eli a* da Costa; recor-
rida, a Justiça. Relator, o sr. A. c Sil-
va. Deram provimento. 

X. 2.202. Capital — Recorrente*, 

RIO 
V/EK) 
y: da Republica, dr. 
de Azevedo, requereu 

dos réos José Litihago. 
de S. João da Bocaina; Silverio Ru 
e João Manoel fie Oliveira, de Atibaia, 
processados por crime dc passagem d' 
notas falsas. 

Foi encerrada a dilação probatoria na 
acção ordinaria que Bernardino F. Gar-
nier move contra Domingos Moutinh- . 

offcio— ÍCAKTORIO DO USCKIVXO IÍAK-
BOSA) 

i) sr. dr. procurador da Republica 
apresentou libello contra J-jão Alves do-> 
Reis, pronunciado por crime de passa-
gem de notas falsas em Jtapira. 

Francisco de Sousa, Thomaz 
Augusto Pereira de Sous 
sa Cabral, Nascimento de SousaCati 
Antonio Macedo, Alfredo Flores, C 
rio Antf.nio dos Santos, Plínio Cons:: 
cio de Alvarenga. Joaquim ísaac do 1 
cimento, Jeremias Pedro Militâo ! 

Jiaviam ' P ŝ-11»0̂ . João Antonio da Silva, AÍ 
j j j . j m i r o Azevedo Pinto, Francisco Pintj 

i Azevedo, Bernardo Pinto Xavier, A{ 
nio Pinto Xavier, Cândido fia Cj 
I.eite, José Üorg"-,, Guilherme Che 
Pedro Donne, Antonio Card so. Auj 
to Muniz Bruno, José da Ponte Reb< 
Adão Paraíso, Álvaro Flores, P< 

j Andriotti, Man e' da Costa Júnior, \ 
nano Cardoso, Jo.né Rezende dos Sl 
tos, Jos<; Ivimez, iienedilfj da Silva, j 
derico í v iccio, João de Medeiros (ij 
bôa, Francisco fienricpie Monteiro, 
briel (iuilhermino <la Rosa, Prospei 
Morac-j Salgado, Raul Ferreira, A 
nio Rodrigues, Marcolino Gomes, O 
tante Garcia, Eliseu Pedro, José da 
vt ira Bemíica, Henrique Corrêa BI 
dão, João Gomes da Silva, Joaquim] 
friuditii, Antonio Gonçalves Carval 
t i.iudino Teixeira de Carvalho. Mal 
<!c Freitas, João I.uiz da Costa, 1 
1 iuardi, /.ent-si (riu»ep e, José l í 
de Almeida, Antonio Santarnaria e Fl 
cilino' Ribas, 

Dc conformidade com o \ 1.' do j 
67 dos estatutos foi acceito para sod 
sr. Francisco Galizio. 

Nada mais havendo a tratar, levau 
• • a s'-^-,ão, designando a outra |j 

qcarta-feira da .semana próxima. 

I)JSI'i ; N\S.A RIO.i 
Darão consultas no Dispensario 

(,'ttindif) d»- Salina os seguinte-, me li 
De meio-dia á 1 hora, o dr. Ed 

do < i uimarâeb 
I)e 1' ás 2 hora.s da tarde, o dr, 

n a T a ares. 
Das 2 ás 3, o dr. Domingos 1/ 
O serviço de cirurgia será feito 

meio-dia ás 3 hora.-,, pelo dr. Ce 
da Gama e Silva. 

Foi requerido pelo sr. p 
Republica o interrogatório 
de Freitas e Si lva, denunr 
me de tentativa de pa»sag 
falsas nesta capital. 

"«-.•curador da j 
de Virgílio i 

i.ido por cri- j 
mii de nota- j 

S. s. também requereu a mtimaçao 
da.-> testemunhas que ainda não puderam 
ser ouvidas no proce-sso instaurado con-
tra Thomaz -Xavier Pinheiro. 

! O serviço de consultas do 1 
I rio />r. ('lemrntr /-'•mira será feitj 
J modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã á u na , 
t o dr. Tito de Sá-

Do 1 hora ás 2 da tarde, o dr. < 
| dio da Gama c Silva. 

De 2 ás 3 horas, dr. San! de A\« 
O dr. Campos Salles fará o-» exa 

• .aryngoscopicos fios escarros, do n 
I ília á 1 hora da tarde, c o dr. Monj 
| Vianna procederá á analvse bacterii 
! pica fios escarro»», fias 3 ás 4. 

<> dr, Tito de Sá visitará em 
| domicílios os doentes impo.ssibilii 

de virem aoDispensario. 

O dr. Eduardo Vicente <le Azevedo, j 
procurador da Republica, apresentou j 
embargos á notificação feita pela firma j 
7,errenner Biilow á C. , contra a Fa- j 
zenda Nacional. 

IHrORMACÕES DIVERSAS 
A H«IOCÍJ iyÔC^ 

ASSOCIAÇÃO 1)1. UENÜI'Il>. CIA ML TI A 

P.M I.I-TA — Inscreveram-.-c mai- como a 
cios o-, srs.: Jo.-.i? dc Castro, Pedro ('ar-
los da Pureza Procopio, il 1'lotildc Bra-

i i;a Thompson, AIclxo r.eutino, Olyinpio 
Barra, Alfredo Rainos, d. Kahel Silvei-
ra, dr. Rodrigo Marcondes Romeiro, 
(ieor^e Marry Fortía^e, capitão Kaphael 
Fortunato dc Oliveira e Xcrcu Hau^el 
Pestana. 

A & SOC t A çXo At.XItlAIlOKA TtOSCAKPIN-
Tlimos, PKDHKIBOS R M\IS,Cr.»SSEs—Sob 
a presidência do sr. coronel Manoel I.uiz 
Ferreira servindo de -aferetarios os srs. 
João Figueira de Freitas e Eduardo Pe-
reira, realisou-se na semana finda a sex-
ta sessão ordinária da directoria. 

fCstiveram presentes os sr«. Antônio 
9 I José Fernandes e Francisco «Geraldo da ' 

companhia» \fercurio, Altianca da Palia H i l * a > directores. 
r rtraul recorrido», Issa Antonio d e 1 Faltaram, com participação, o sr. 
Mello e'outros. Relator, o sr. A . e 811- ' 1 rancisco Pereira de Sousa, e sen par-
va. Não tomaram conhecimento dos re- tic.paçao o sr. José Antonio I- .•mandei, 

SKRVIÇO SA.VITAKIO 
Está encarregado do serviço d 

etnação contra a variola, na Dircc 
do Serviço Sanitário, da.s 11 
tarde, o inspcctor sanitário dr. Fra 
co Cavalcanti. 

o TKMPO 
Itoletim wirnrrJngico da capital ! > 
Barometro a 0", ás 
7 hora» da manhã, 6 »7,(> mm. ; 
2 horas da tarde, 007,1 mm. 
9 hora» da noite de hontem, ó'M,o! 
Tempcratur.i uiinima, 1' > 
Ternp-r.ituni maxima, 1 1 ' s 
Vento predominante, até á^ 2 Itori 

tarde. KW. 
Chuva em 24 hora-s, mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

L O T E R I A S 

Resumo da 1."teria <Ia Capital Fei 
extrahida hontem : 

PIU'.M10 

2.S437 
150' . . 

2414Í . . . . 
715 

2718.1 
44421 

20:0005 \ .'•OuS 
2l):OOOJÒÒd 

2 UOlIÍOlX] 
I.'(mhi$OO() 

;uoíoo< 

5"U.r U( 

1" 2 

nio de Oliveira. 
bebedo, em vc i de ir para 

ca a, coser a mona, Isaias percorre aa 
ruas aos bordou, promovendo barulhos e 
pronunciando i>alavras obscenas. 

Tent-lhe valido es*e vicio giande nu- [ te -.ostenuto 
mero dc entradas uo aadrez, aem que 
por isso de Ile se tenha emendado. 

Hontem de manhã, por exemplo, sa-
hin Isaias do xadrez do posto de Santa 
Ephifenia, onde havia entrado alcoolisa-
do, em extremo, e i noite, para l i vol-
ton completamente h r i m l » . 

Segunda parte—4 Sei» estudo», Cho-
pin—op. 25, N. 1, 2, 6 .em terças); 8 
(em »eita»), 7—op. 10, N. 5 ,tecla» pre-
ta»)—5 a) U Champítre, Wieniawski— 
b) Ariaa bohemia», Sarasate — Para vio-
lino- 7 ») T» e» le ropos b) Aubade — 
c) Marcha, Schuberl l.Uat. 

Requerimentos despachados 
de Manovl Ju^é da Si lva, Caetano Ca-

ru-»o, Jotf Monteiro Pinlteito, dr. Cle-
mentinu de Sousa e Castro. Luiza Breâ-
ter. Sebastião Pereira -de Castro, dr. 
José Canuto da Costa e Silva, sobre 
construcção; Possidonio Ignacio das Ne-
ves,Francisco SaIgaço,EmiIio Montesano ' 
Sebastião Bermetto, Olímpio de Sousa, 
t,niz Rodrigne», Arthur Martinelli, Fer-, s„ , 

i reira A Comp. e L,uU Alberto, pedindo, d«». 

cursos 'la- companhias All»anra da llahin 
e fíraiit e negaram ás da companhia 
Mercúrio-

Carta testemunharei 
^ N . 182 Itapetinin^a — Supplicante, 
I.andulplio Monteiro; supplicado, Camil-
lo Jo>é A . I.clli». Relator, o sr. C . Can-
to. Não tomaram conhecimento. 

Ag<trnro$ 
N. 4.755. (!apita! —Aggravantes , dr. 

Augusto César de Miranda Azevedo e 
outros; aggravados, Fimiliano dc Ascen-
são e outros. Relator, o sr. C . Canto. 
Deram provimento. 

N. 4.880. I tat iba—Aggravante, Sabi-
no Anselmo de Camargo; aggravado, 
Joaquim Eíias de (*odoy. Keia'or, o »r. 
C . Canto. Deram provimento. 

' 1 ' l l b i i i i a l rio J a r y 

Pre-idente, dr. Godoy S'jbrin!io. 
Pr.»:iiotor publico, dr. Sebastião I^obo. 
r, á , sr. Dia» Batalha. 

costume, não houve ses-
numero legal de jttra-

thesoireiro. 
Aberta a sessão, foi lida e sem de-

bate approvada a acta da anterior. 
Pa-v*ando-se ao expediente, o sr. se-

cretario fez a leitura de vários officios 
e outros papeis que foram devidamente 
encaminhados, aceusando-se o recebi-
mento d... periódico -Voz Mat* rnal», da 
exi-nta professora d. Analia Franco, e 
e do ultimo relatorio da Sociedade Hu-
manitária do* F.mpregndon no (kmtmei: io-

Em discussão o convite da Sociedade 
Artística fíeneficente, a decana das as-
sociações, foi deliberado que a associa-
ção se fizesse representar na sua fc-ta 
sportira por..uma c mmissáv composta 
dos sr». coronel Manoel I.uiz Ferreira, 

: Eduardo Pereira e Antonio José Fer-1 
| nandes. 

O sr. Eduardo Pereira apresentou os ; 
] motivos que o levaram z faltar í s ul- ' 

limas sessões da directoria. 
Encerrado o expediente, e entrando-

»e na ordem do dia, foram discutidas e 
approvadas, de accordo com o art. 2f, 
do» Estatutos, diversas propo«tas para j 
admissão de sócios, sendo ar certos os 1 

srs. Arthur Breves, José Machado Car 

PKKMIOH 
lto.50 214*1 

19613 4.1075 

r>t. 2(X)S 
2U1» 04.18 ! 

441,4'» 45589 4(j 
Dl. 100| PKI..M 

r2'i 7805 902') 1108 ' IOm C 17546 I 
1W58 21917 24771 2»097 2M8i 

•CjtyHj 12'.11 "050 J44.ÍO 4-.I.V) I 
44900 48470 49029 

APPku ilMA^ÕIiS 
54.10 e 25438 . 0 i*o0t 

tm e 1592 . . . 1'1'ifHK 
414 e 24147 

714 e 710 õOjOOl 

DF.ZKNAS 
410 a 24440 4o* 10 

15'Xi a H.00 2O«0» 
4140 a 24150 3rJih) 

710 a 72o 2'rf-x» 

ci:nti:nas 
r401 a 2? "Oi . . . . s ÍOfl 
l r 01 a 1600 >•*KÍ 
4101 a 24200 . . . . 

700 a 800 . . . 4Wfl( 

d«.o, Antonio Francwco d» Rego, Jr»C0$Ó<«. 

PISAFS 
Todos os nuni.ro, terminado» ( 

têm «f. 
Todos os numero-, termira-tT» 

têm 2». 
Telegramm» «•prtiido l* la 

ral dos sr- Jnüo Antunes de 
C m t p , qae «endes o 2.™ 

flifÍWríiff-' 



ni abatidos honteni 110 Matadoi-
duaicipal 154 lioviuos, 64 suínos, 

-vinos 5 vitellos, >endo huitilisados 
<nipulinr.es, 7 intestinos delgados de 
tljinos, 11 pulmões c 3 ligados de 
O » * . 
' imblenia do carimbo. — J.i/rti, 

IIIIK 
O C A M B I O 

w^uuaiam bonteiu n«»s banco?, as niosuia-
jvlUta dos «lia* anteriores, i*-to 
bbre l.otulr 

«lO 15 111 

p nosso mercado «Io «'ainldao. ainda hont.-ni, 
' ii estável, com o llane«) <'«iii»iier«uo c Inditv 

negociando ON seus >-a«|u«M >obru l.ondrc*, 
fUato de 15 5H10, o com os demais buuco*. n 

Mia posição encerrou-se n ni«-r''*il", IMiviin 
cntrelnnln, mui» I rjnr. 
mnvlliii nli) ile nivoiiu- leilns no ruim ilu 
lol iM>i|iien<>. 

^ eurcuio* Jorsm do 15 a i j 3ilil. 

tober.ni>* foram lioiiirm iiccoMtil:» pulo 
«<fcn flitrt Kivir Plalf llmit, fíaucn I '.mmerrfaU 

hBrnrtliauc, Jirntillani/che BanKJi r Pn-lich-
[ .pela» caiai de cambio ao preço do 10$:)0i), 

taxa de 15 õi3'2quo foi a offlrlnl doliontoin, 
I* letras a Do dias a vista, u lltira ejterlíui. 
c :6$S3.'; o franco, $<>:'.'; o marco, $777. 
M Viata, 15 1131! a lihra vule 1,.$!>/K; o Irnnp.i 

«• uiarco, a llrn, $.137; cem rei. lur-
l(|U» c o dollar, «lis». 
e V a l e s o l r o — ( Era Santo») 

tfiico Com mero Io e Industria, 15 llt*. 
tia tle cobrança, 15 1[S. 

CAMADA «YSDICAt 
Caraara Byndlcal doa Corretores atflioit tio. 
•a tcguliiUi laljcllai: 

'.O d. v. n v - i 
•««« l i 5|:ti l i li.-u 

«-• f í j 
' 

™s 

irtucat "•'•' 
iw.-York «K»a 

Metano*. — 
-Ix.temnc 
S,titra banquei roa, 15 i|S a i j 3[i«. 
nutra a cano raatrta, l'> 11" " <"' 
u ecual dnla do anuo pas«a-lii 

ao d. v. a »t«ta 
i« «uia iti saíra 1 . . . 

Umburgo >''•"•> 7»l 

7wt»*M .»H 
iva York 
iberaiioa 

' «tremo. 
,r>ntra bitnnnclros ifi miii; i 10 ;is 

' 4i»lra u caixa matriz, lii a lii 1'T,:;: 
Movimento do c u u b i o em g u i j i 

BASTOS, 4 (»s 10,M) 
uiraiio, 15 M3-. 
.Ira», 15 71S2. 

hmpradorei, 15 114. 
.areado immiysiiilo. 
í SANTOS, t : t« 11 l) 
iíTirarlo. 15 M-I-. 
J;trn», ló 7t:l2. 
ftmrradorea, 15 1H. 
j ereudo, pm-ol>>ado. 

SANTOi, 4 : i i J.lí l 
filicnrlo. 15 311(1. 
i >lro«. 13 l|4. 
pmpradorc*. 15 171'4. 
Terçado, tinii" 

SANTOS, t l Ui.) 

l4fo;-, 

fanmrlo, 15 suo. 
•Iras. l j 111. 

jmiprrtdorcs, 15 17i'>l. 
crcadu. 

l f a l o r a a d a B o l s a 

3 
w 

l l . f 

' l i 
«>$ 
e s$ liCi.ji' 

-'••oi 2-••» 

30 f 

1] « 105» 

M0t — 
- » . » 
- 175» 

UTHt<) HYP ITHÍCARIA» 
«e Credito Heai em 14*500 1.1$' 

tf 
Í11500 

ídiai 
p«m<v 

- ae.tiai - — 
r u ç i M c o v M B a a o 

in«FCCtof do me* ü« • «r 

Vnm homem nogoeindos n» Bois» os seguiu 
títulos : 
' flotõ»'» «In fomp. MoKViH-in, « '-" 0. 

»lfl letras «i" 1 i:»t>»*o >\'- ítnil. a M 
IICV̂ CS «Io llanoo l iiiao «!c H Paulo, 3') «li;1 , 

>' «Uta°, i«i- ia, «.!> m. a ti7. 
^ ilita-. i<l«'in. i-lcin. .i »i7. 
j m-rões «Ia «'ooijauhia Melljoranu-üto-, a 

0 ditas, i«l« :n. i«lem, « 1-..' 
• uu<;ô«-- • !u r»mi>,:nihia lí< ''• a-loia l'au]i*»a, 
)1. 

ULTITVtA.» O r F J C R T A S 
fnndo» pullicot Veml Corr.p. 
«llres tio l>ta-1o -ti 4.» »'12$ " < -jt 
llccíH gomes «le ft njO 

Vrcstinio <lo Kfttado ila o- oj j. Doô  
1 IAtrai da Ca mar a de 9. Faxili-
TftjpTestimo ex-juroí *" 
>inpre»tJmo — ST? 
itmprefttinio fT-t ."0 
n (00 dias) — — 

• »« dn (\ «Io fantoi t«. 
íilitáo) Oôr 

,k\ (2.* idem cmIs.«âo)cx 
-ros 
n <lR r c* juro«r *** >•<$ 
Vi Idem (2* emissão) "êf 
n Idem de Hrane* — 

H Idem da <' de ü. Vne-
I com 10 'T. 
!AS da de Campinas l»o$ 

1 n de Campinas «le 20') 5 — 
n« «Ia r <!« S. f i a i 

r«lm«-irns — 
h da Csmara de Ri» 
ato , — 
n da Camnra do Jim-
ahy — 
n da CAnir.ra Municipal 
^ Mor ó« a — cií> 

I n da ('amara Kibaí-
O Preto -
ii, n BU dini — — 

I ti da Ca i aja de Ri»n-
lORlnbo. — v j ; 

ln.l'1'm. da Cornara da 
itllm I • -

\n da Cornara de <"Mpivnry — !t-t$ 
n daCmiiiira -anUv Kita — 
, do Ca ma., u «!«• Ampaio í> 1 {"» >7r 

ACíÕEH DB BAN'C'09 
itnerrlo e Industria 
n, idem, I." «Ha 
ilto Heal, carteira by: 
ecaria 
SlllO 
ii, » R0 dias 
to de.". Paul* 
,i 1 • dia 
i. a RO «ti* -

, m. Ilalo-Hrasiliani 
ano dei Krasite — — 
.istriid Amparenso — — 

ACÇClS PE COMPANHIA? 
ynra 

Idem, a 50 «lias — 
i, a 80 «liii», vont. v.".vT. 
Iltto, 1.° «lia :ui$ 
j, Idem, a • i 'a 
lorumenfos H. I'a ilJ 327 ? 1.' í 

iií, a «0 dias — 
iretlea 
e F, de ArM-iKvmri 
istrisl de fi Pmd'i — loA$ 
•aria Hanta Marli a — — 
pbonl« •» H.J J3 'Ü 
"»o Kportiva — — 

llap.y - — 
laia de ElertrieMvIs 1 1 $ — 
íinlea 126$ tCOt 
e Ferro de Doura-lo — 2: ç 
« Ferro Ifatibense — — 
lula deKeanfofl, r. I I 1JI# l B 
. lieraes de P. P«»lo 0 r. • — 
•farlorn de «nnfos 14-j I2fff.r00 f(u'wb» Central de Ariua-

'Oeíae»,'140 |. T00$ n + 

% de cinretito ítalo Br.t-
•Mm, Int. — 
tào Kfi.tlsta Iní. — 
•teyem «le ê-ia — 22- S 
oKrmr*roial Italo-Bra-ili.t-
, eHO I. - -
en. de Armarens Geraes — — 
ir S<Vrni. fj50 f. — — 
lltivra PtoulMfa 

© i B i . v i r n n 
fl^nfra 
M PaullKca 
tt>. paulistana 
•mu Aanas • Exç. de Rf-
Wio Prato ^ 

SáS^da1 Caídas ex-juros 

JO. s^<>i*<>c%:il>:m;» 
MOVI Ml'NT O DK CKItKAI^ 

l'»e».poelia«los «!<• Sáo Paulo, nu LMa\ to 
eabana, para «» inleri-u- ; 

Miilto, sarcas . . . . " 
Feijão » . . • . 2 
Arroz » . . . . i'>2 

Despachados <lo intorior para s. Paulo 
Milho. »ao «•> . . . . 249 
Feijão • . . . . I»; 
Arroz • f f i 

O C A F É ' 
>.l 1'.RCALO DK S A N T O S , KM 4 

'Jornnram-se eonbecidas as vendas -Io DUWO 
Base, R.f500 para o typo 4. 
Mercado, « stavt l. 
Kntrmhis lioje, ::i 'JO'» eaecas; des«le r. dome/, 

105 ;55; dpde 1 . «Io Julho, 105.Ktock, . . . 
] .801 .oTC.; metlis, lmí. 14!) 

- Km cgual daia «Io anuo passado: 
Kntiudtts nota «lula, 2.» (i74 ^ueca-; des.lc r . 

do me/, fit 722; «iesilu r . <le Julho, t-l 722; 
stocli, "40.1)10; vendas, 1.7»U); base, :)$« •«». 

CA FE' BAI.DKADO—Foram baldeada* liontem, 
com destino a esta « ida«i»\ -.o M» ka«vas, >c-id>> 
111.UM na Paulista , 550 ua Sor.ienhana ; 
cm Campo Limpo; no Braz e t> RI4 :««» Pary 
c Paulo. 

PAUTA SEMANAL: — « aícboni, 400 rci«. 
Taxa ofüeinl paru a cobran«;a de a fr.H»ejs por 

saem para »» «lia 5 : 
Sobre 1'ariz, 03 '3 

l ' o i i i | i n n l i l a l l e t t i s t a i l o r a 
t l e * t i n t o u 

Aa vendas de café a tenuo, registadas hontem-
em i-antos, fórum «le 24.000 saeeas, a sab« r: 

Na base do ivpo n. 4,̂ 14 000 sueca", 
cutav^cs do fechamento : — Julh », R$475 a 

RF60", Agos lo , RPR.O A R$000; Sete inbio , R^COO u 
3>'FL2FI; O u t u b r o , R$» 25 a R$»I.">0. 

Na base d«> typo u. 7, suecas. 
Coisrr>es do fechamento: — Julb.o, 2€*»>0 « 

2+57.'., A^o^to,2$000 a 2$05>). S c l c m b i o , 2^050 a 
-'^700, O a t u b i o , 2$725 ii 2$H00, 

Mr.lb^no DO Rio DE JANPIRO - Fntrad.is, 
HJ2 vwcea*. Einbareadav, 12 474. 
Mcn-adu, frouxo. 

Vapote* cntrèidos i 
Do Vort».*: Buioa. 
Do Sul: Temi\Son. 

M p r c t t i l o N e x i m i i g ü p a i 
Fecham» »:o do -lia ; 

l I!a\ rr : i: alifv^lo 
S-tenduo, R • lii e Man e, 30 8; ». 
\ f iplns : 40.000, 

Uanib iryo : — ina'!«ua«b». 
ri -t 'uibro, 29 e Mar.;o, 29 ll2. 
Vendas: lO.O-.u) 

New York 10 a 15 pontos de alta. 
» otaçfie-: Seteinliro, 5,S» Março, 5,50. 
Disponível: inalterado, 0 
Vemlas: RS.000. 
Abertura do «lia I : 

Ilavre : —1|2 a ! [4 de alta. 
Kvt 'inbro, R i R[ l e Março, 37. 
Anterior : 

S •li,-.nbi'0, 30 Ijl e Março, 3) 3[4. 
Ilambt:rg«i: —1{I «Io nPa. 

Setembro, 2'J 1'4 e Março, 2) R{4. 
Anterior •-
>• t«'inbro, 2J e M.uç), 2) 1»'2. 

New York — ii-riad ». 
Ao meio «lia: 

Ilavre: 1]4 «le baixa par.-ial. 
Ilamburt": 114 «i • baixa pa.-<-iAl. 
New York, 2* coia.ão: ferindo. 

S a n t o s 
('empra-h-re* r.m .Snutog, para ossesuintes typos 
da Bolsa «Io New York 
Typos RffiOO R$700; 4, 3$400-3$500 5, H$100 

R$2Òf»; »1. 2$. OO-RfUOJ; 7, 2».ti:0-2|0U", fr, I > 
2íei>ii; í», 1$000- l?70o. 

M.-ka Mipeiior d > comra!ssuri«), Rf200 3̂ 10J. 

RF.NI>1MKNTO-5 FISCAF4 
A Ro^cbedoria rcnleti boi», DD.'W«I??98. sen 

«tf em rxportaçno, «.»><• 101*040; em impostos. ... 
I .• .'.<>''52 < tm cHiatupilha", 21$I00. 

rufe ilespa«'hudo: 10,5:17 saeeas c embarcado, 
«(••• 531 ?««•( 

Km Imposto de 0 frs, rendeu l22.09Lfruncoi. 
Kr.l «'gual data <!•• 19 >i5 rciul-m íl'.i:L' I7f-»s3; 

• b.->pa( iiaram-.<e 10 -i'H bacc.is e embarrarain-S",... 
II 7'.'7 «urra.®. 

A Alfandcca ren«l«;n hoje 101 7'.«2$.«:'J. «««uido 
em pupi'1. 91 :F,37 22 •; em oiro, í,h i-73 I; « o 
eon.-imio, s .V; • 410 «• ,i rstampi lha--, R 0,»5-J»200. 
impostu «le iclejír i«b«». ; >< !l-> de verba, .. 
>v.*:i52: liceu-a«, 4.o?0'u, 

Era CKual data «Io air.:o pa»>ado, . 
170 r«43í283 

M a n i C c s t o s ( l e I n i p o r í n ^ f i o 
Conclusão tio in;inifesto fia c<"»rL,a do 

vapor Doltf i ('-r!ih ron. entrud i cm 4 : 
itjs niii.nil\--t-»-, de Mau r' e I.i 

verpoot já foram pnblic; <1 s « :n nossa 
edição de 2 do corrente.) 

JJe l,i \ò<'s : 
Jo-o- fie Sott.-a Faria, F S C (ptintos 

vinlio a I^encira <le Sovtsa o Manoel 
Pereira da Silva. M P S l.S quintos vi-

,nlio a Maria otella; M P S 1.- «jttintos vi-
nho á ordem; A . J . (lonçalves d«% Mo-
raes «: Filho, Í J i C rO fpiintos vinho a 
I.-ite Hastos e C.; A C A 12 quintos vi-
nlio a Antonio í ardoso Alves Koinaiiz 
Filiio-: I'*C "0 (ptintes vinho a Pereira 
e ('.: D A F 2> cs. vinho a I)avi«l Att 
i;i'sto Ferreira: A. Nicolau de Almeida 
Valle c t PK es. vinho a Patn»ra 
n Fillio: Kcal Companhia Vinícola d 
Nurlc de Portugal/( i MC 20 bs. C 100 
barris vinho a Clrireia Nogueira e 
PI .-'0 cs. vinho a Proenç i. e irmão; M. 
A. «le Faria. Villacu, A M C r • p a l i t o s 

Antonio í^tidi-v-i e <.'.: Aec.ieio Jo--' 
• l\:reira IMVÍXO, AI ,C '.'» l>arris vinh<» ;i 
cjrdciu: Cotelh) e C. , J]•"SIST 10 pali-
tos e 1 c. ferratfens a FHi. Martincili 
«• C.: T S " cs. palitos a Tameirão e 
Silva; Valent- Costa e C.. l^ trciro 2''0 
fjnint--. vinluj a Lou-.-cuç" Martin--. t'Ct.' 
hi-r.tig-o 100 fpiint' s vinh j a C . Co«ta 
e C. 

t'at*U'a do vapor Intti^.uvj Isfrirl, en-
trado <1«- Ritct:" - Aires em 3 d«» *:<>i . eult', 
á noite. 

A l i . õ fardos palha, a ir. F»ur<» de 
Mora"-; ftalia 0.000 ><•-. farinha, a FHi' 
Puglisi Carb«jiie o c.; 'l'r«_v<> i , r > scs. 
idern, Companhia .víocani« a Imporia 
dora; Sem Rival sOO sc.s. idem, a l'lli. I 
Martincili <• r. : Rio Urano» ."00 
idem. Sublime 500 sc-í. idem, I'"avoríta 
5nt) >cs. idem, a Ceor^e \Y. l-ain«.r : 
Camba 2..c00 ses. idem, a Camba e c.; 
Rio iJrane" soo «cs. idem, I IIi. ni:-
^lisç Carbono e c. : Sublime j 

lidem. Cotupanina Mecânica Iti porta j 
flora : Ki Rranco <>0 ses. wi« tn. Subli- ' 
me "00 sc idem, Sem Rival l.ooo -f-s. 
i«km, I'• i l.OOO m:-, iflcm, a J i' 
Ilento cl«• Sonsa. 

X«)ta — I'ar;i meti 's í c-aihecinn^nto n. 
C>, 57 ,* conIireim«ntf) n. 1'», l.ooo. 

Carua do vapor naci-uial finança, eu-, 
trado em 4 «lo corrente. 

De Paranaguá : 
Hll-XM 100 volumes « h i f r » 2 - iccos 

eèra. 144 coiros ser.eo. a <*ard«j-o Burle 
A- C«mip.: CAI» 50» volume tub.dnhas 
«i Zerrenner Bnlow tV < nip.: M 200 i 
pianch«"es pinho a F . Matarax/o .V (.'.: | 
4-1IH fardos palh es a Zerretin- i í'tilo\> 

Coinp.: Rí . 170 amarrados cabos va>-
-oiras tf If. Pupo de Moraes; U 4». bar- , 
ricas herva matte a Helleiçarde »V C.: j 
K P 48 ditas idem a K. Peres. 

Enr-nmmrríthi 
Lctrci ' 1 c. miudezas a R<-b» rto Car- i 

dínale. 

'arefa do vapor nacional Ah .< <t,eh ia-
entrado etn 3 do corrente : 

de Itajahv : 
III! 4 rollos sola, OC —H 20 c-. h a - ' 

o ha, 50 c<. manteiga, KFC K f»2 cs. j 
banha. 10 cs. carne, 13 es. manteiga, 
H c f . lingüiça, M O 52 cs. banha, 13 ca. J 
lingüiça, 6 cs. carne, a Victor Ureithaupt j 
e c . í^etreiro 25 cn. manteiga, 24 cs. 
banh.«, 3 cs. lingüiça. 8 saccos vassoi-
raa, J L C 75 tm. manteiga, O ct. carne, 
44 ca. banha, 50 saccoa farinha. 

Carga do lugro franco/. /.«• Mulunin, 
entrado em 3 tio corrente. 

De Antuérpia : 
D pus 2 volumes diversos, a Mauri-

ce illoch, CC triângulo 704 C 2 >0 c-. 
vidros, A S e C 60 fardos papel tle im-
pressão. A F T 103 cs. g'i::olina, a «.tt*-
tlcin. A F S triângulo 8 ditas fogos arli-
lieines, a F. Saraf fana. A l i l«isaut;o5l4 
burricas cimento, C/C triangc.lo 4l<» di-
tas idem, S\V triângulo dlms 4 31 bar-
ras, 1» 30 feixes, 355 peças de ferro ba-
tido, para eonstrueções de casas, 475 
chapas e 122 feixes ferro, 150 burricas 
o\vilo de /.inco, á Companhia Mecâ-
nica. 

E x p o r t o d o r c H 
I iMa «le exportadores que pagaram direitos 

bonlcm, na Reecbedorla de Rendas: 
Tbeodor WÜIe A C. 24 840*000 

Os mesmos, frj. su.noo 
Nuumaun oepp A c, liPR8*$-'00 

Os mesmo*, frs Jl 0)0 
Soeletc F.uau icte 10 590 S0K 

A mesma, fr«. 15 921 
Üodofiv Io dn Foi^eca A C. 7.688$ 140 

Os m • in >«, frs. 9 255 
N«>»sa« k A c. 7 802.5 «'0-2 

Os medulo-, frs. 11 '»_'5 
II Elll* «V i'. C:2S'i$OCO 

O.s mos no-, frs. 7 500 
Kri*eh. A < . 5 591-f' 80 

lis mesmo*, frs. 0.V02 
Zerrennci, IÜIImw A c. 5 OOOf 

o« niCMin»*, frs. o coo 
E. Johndon .t « . 8:720$.R-.n) 

Os m*-!iios, fr«. 4.500 
Rarberis \|oncd A C. 2 671fõoO 

Os me.s nos, frs. 2.025 
Barbo/a A C. 2:4M|0(iO 

Os mesmos, frs. R.í»00 
Prado. Cliavra A C. 2 4»4#000 

Os mes uo-, frs. 0.000 
Hardltaud.il'. 0Jl$oü(i 

Os meemos, frs. "50 
«ínilbtrnic lauares 1$*«0 
Pedro Mctropolo l|50(» 
Victor llii-iihauot A C. l$20ti 
Auieric > Mariiu» A C. 151«« 
I. Klnunlg IÍOOO 
Dlveihoa 8#100 

ü l o v l i n o i i l o i l o l * o r t o «le 

H n i i t o * 
JTiiIrndas t 
Dia 4: 
De l'arana>;uii. «-;or. 15 h«»vu'> \ iag«-iu, o va-

por im-ionnl • na^eu, «le '.'77 toncla«las «arya, 
\hr o n«'nert>-: «'«in̂ ijçu.Mlo a *l. Sat»t».>*. 

Dc Mancbf<iei , < «>m 2rt «lias «le viagem, u va-

i" l- l"-l : l Cald lOU, ije 2 . 0 t«»tl l.:«l » , >'.< 
v.-.rios gênero*; coiis gnaiio a F. s. Ilaunsbi 
.V < lup. 

I I> -I»MIOS Aires. «•«»m 5 «lias «le vlavem, o 
vnp-u fr.i:i- < /. I •«. A'p"-, de 250.» t.ui«,la«lax; «ar-
ra In;, !:;;, consignado a Antunes «lo- tantos A 

sjdd«la-
Vepor o »« ion-l Ouase.i, com vurios gêneros, 

paru o R o «lo J.o eiiv. 
Vapur ingle/. llora«e, com «•:tf«-, paan New Or-

le n 
Vapor oriental Paiahyl a. eom frurtis, paia 

II ie ... Mi.» 
Vapor italiano Ooverhor, com café, para <-<• 

r.ov.i. • 
\ apor nacional Alexan l. ia, com vari« s gene 

i • -v | nt a o Rio de .Iam iro, 

V A P O R E S K S P E R A D O S 
No i c i to do Rio i 

Km Julho : k 
Buenos Aires e «sesi.̂ ltith-/ Aragon . . 0 
Buenos Aires «• iia!i«:io Minas. . n 
.Sontlsnmpton «i « s-^iJnjjlcz Danubc . . 9 
New York, na ionul-Aui benaoleii . . 13 
Southumptou e eses., fn^lr/ Avon . . 15 
IJuen.is fir«-s e in«!c/ Ar.mu.iya . i ; 
New Y* rk, ua«.i«>nul üaml r: . . , 22 
Nei\ V. rk, nacional'Hnuma. • . . RI 

No porto de Santos: 
Km Julho: 

New Voik «• cm-v nacional Sergipe . • 5 
Buenos Air.-*, ital a'.o Argeminti , , 
B u nos P.ins, italiano Cor«iova . . . 7 
.-«'tulu-mpion «• e-«»r., inglez Danube , . li» 
ll.imbur.-í». allemão ltue:i.i . . . . 12 
llaivlona e « s. í.. be-panlnd Miguel Oallart 15 
l.«»l)d:es « luglex Bclb-na . 10 
liui-uos Aires e cm'«.. inglez Aragtiay, . :í> 
Soutbampíou c e>:i.'s,, íngle/. Avon . . li« 

V A P O R E S A S A H I R 
To Fctlo do Rio: 

Km Julho: 
l.iverpool c e-c , Orissa, .- « 5 
Hamburgo e c«-«'s., ullemão Maeedonia . 5 
Nápoles c «ses,, Irance/. I.es Alpes . . S 
I ivi rpool e es«*-'.. ingOlz Ortega , . 9 
• óno\a e Nvpob .s. italiano Minas . « '.» 
i:ucn« s Aire.s e cse.H.. iuglez Danube. • 9 
Hoidenux e i -ea.. franei*/ chili . . . 10 
hrem«:n «• esc- , allen â» Halle . . . 12 
Hamburgo e e<. > . allemâo Tucuman. . 32 
Buenos Aivi-s »•»«•-., inglez Avon • l i 
soulhampton e eses.. inflex Avâ 'ua>a . 17 
Hamburgo e e>«"«., ullemio Mahia . « 19 
Napobvs «• cs«'S., fruncez Pio\enco . . 22 
Boi«l«'aux «• «• c , franee/. MageHan , • 24 
Kouih.tuiptou «• «'̂ es., Inglez Danube , . 21 

Do porto de San tos: 
Km Julho : 

Bau elonu e e*. - , franeez I.es Alpes » • 9 
N»P"les c e-«-•,. italiano Mirns « . 
B'>rdea«ix «• «-.-s.. fratieez Chili • . 4 
Napoh?* e e>«--.. it*liaín«i Cordova . . H 
ll-iinburg<» «• «••--• , «íemao Tucuman. . l«» 
Pea ir s \ir. s o <'»<•«; italtauo ttavcua . 1«» 
Buenos Aires . ses., italiano Rolo^ua . 10 

i m m a c s a c a g r a a g a a B B . ^ r a i . K n m w z x i i 

C O I I I C -

t i i i- inii 

!II«'Z |l. f . 
A Y U V A , _'( 

B U 9 

( • s i a i n l . i » 4 - u i i i e r i i t i e i i l o «Ia . ' i i o c a 
VAIO SEU 

a tewlu <Io importante premia de 

1 0 0 : 0 0 0 $ « 0 0 
O a I iotcr ia da C a p i t a l F . d . r a l a az-

t r a l x i r - i . 

AMANHÃ 
Salilia«l«i, «1 «lu e o r r e u t » ' . Mitiliarto 

IV!» ageiH-iu ^cral 

;•'•)—RUA Dl Jt KITA -nu 
I H I í l c a , a r u . i m t . n rai-rjo t .rn 
L M I t i l \ .u i l i i o C i a u d . a pre- ^ 

Ju'io Antunes tíe Abreu & C. 
í t . V i i n i a s i o d e N. H.-ntu 

KxUteui no internatu üexto ealalielu-
riniiinlo alguma!! v.ijjuk a picem-hrr, 
NTUH ( o i . u n l e PMTI. «!. .TUI.U» IJIIC t c i i l i n m 
ile f i .qticnur a aec,'ão I.iiiia uh.iuiliiti 
du curso piclliiiinai'. 

S. Paulo, I dc Jullio do 1Í107, 
O Heitor, 

1). PlíDHO K.-.I-.KMATK O. S. 11. 

B r a s i ü a n l s c h s Sasik für Oeutschland 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
F r . c n r . m H O J E • 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A i i i M i i l i ã , \ i i i ; . n l i M 

>a C ' « t , í » I . i i l e i - i c a , praça An-
tonio Prado, j— I MCA que não descon-
ta o . r. o o da lei, A cxcepçflo do pre-
inio maior—asiiin como pâ a todo, os 
lúllietca brancas da loteria de S. Paulo 
vendidos uo vareio, i|.io tiveiem o linal 
ailil] 1 h do premiu. 

Balancete da c i l a filial . m S . Paulo 
o da a l ia i 

.111 2 3 de J u n h o da 1907, incluindo 
. m Santos 

A C T I V O P A S S I V O 
i «uiljts forreut. - yar.thtida»- õ iilítif'.i7-4 
l.«'ti;<« ii rei-- •«•!• »0 v-iS: i'.«:' 
1 • ira •!• Kcordi da« IV < hi-:u i 
l.ctras « niu iotiiwbis Tn:i.fs«.r, 
Ví»lorc«« «•inu-:.inado'< 7 «'JH f.-l̂ ouo 
V;ilni.'« «lt |>ô ilaoo» ã 74i'.*oint 

i 'aixi»« ni iii«)i-.lét «•• u l «-'.it; ;» l'.ü 69"f 117 

11" ..« . .«• 1 - 1 

« ontav i tm i iii s movimcut«» 1» W»S 
Dt p.a praso tix«» e f oti» prc\ io avi-o .vcOl .'.u îillil 
1 itul«.« « ain.-ao r dcposi:«i «-T 

f. it.» a i . bei- por conta «tc t«-i 
i•••ir«is 7."" L'L'7 

• niva niatri/. «•; 'xa lílial no Hi-« «• 
«•• ii'r«.-sp«iiidrii tcij ;i :.r.'.i • 4" r!-' 

hiversas c«»itas ' 2 Oòh1 •»>» 1 7Í--3 

IJi ;>»•. 'J7«-. \ 

Paulo, l de lullw de lí'07. 
S. E . ou O. 

< is dirci tures : PI.AA«, C ' . U : I . 

I s i f l l c a c & o r 
M e d i c o n 

2r . Alvas da Limx 

Da Unirf r-íidade de 1'ariz, r.Ir. da Benef. Por* 
tugneza c dn Santa rasa. Esp. roolest. gar^auti, 
lenhoias, vias urinai ias e partos. —Rei,: rua «lo 
)'cm Betno n. 42 — Con«. rua «le S. Bento 
u. tO-A (das 12 a.s R 112) Telephoue n. R01. 

Dr. A. Vieira da Carvalho 
Cirurgia © moléstias de teiihora* Consultoria: 

rua tle y. fceuto u. 10. Reaideneia; rua d«j Ypi-
»*.ijfca n. b. 

Dr. A y r e s N e t t o 
M.lc t̂in» í -1 nli".:!-•. «•iruiíri» •• parto». < on-

tidloii.', n a • i « mui. ii :o u A li. l!«-si«lcii ia, 
li.»!. ««!;. 1 
! . 

i) •> de PiMw.-icaba n. bó. * • 1 • i • i* 

Dr. A. Pajavelo 
fliv.icn m»''li' a — í-unsultorio : rua «lo«'o:ir •r-

f io. 4-15. l: i-idcKt iu ; rua Ypiransa, üs. i 
1 tooi.c, lí'. 

Dr. S o u s a Castro 
Trata «b 

ftlv ,|„ 
.1- iicib 

niolcMia- sj 

;«s d.? 1 •. • -

pbiliti••:«•-', f.-íurc, i ioí«•••-
lidado c cstoniii-'», ab-iu 
>ÇfÍ.ilÍ«'io.l", M̂C/SiUlM, ita 

11/ ouvi«l o- o nu )• «-tii s «Ia Imt a. 1 nt, '1. an-
„.,«. do pi IIT.I «• ||. -,'.• ulou «>• bo-j.Mio d-.' Pa 
lie, p; •!/ • .:••;•!!-•! ' H- t • •• .•' c !••-.• n. 
laruo «Ia s! >• 7 «lu !'«.: to 't • JJ. . i .«:, .. lia -
. . 1 t. 

O ilr. Jainhairo Costa 
i: j-r- inl -í.t 1ISI-' !f«>'. st bit d«»i • Ib-is «.11 v i> 1. 

•"»iit:aiitn ii. i i/. com loiiira pratica ims bo-|.; 
tu» - -b /•• •! •' i \ 1« l!:;: a P- n • • 1 • 111'iI l"-. d.. • .« 
- M ! ias .:<• n 4 •:»« i.. • , ii-» n. «i «la r ia <!• i 
( I.puim : i 
Pi.a« i« b 

. ib-vidPiioia 
1. l.-pb.jti-. 

10, r.! ii ai da Hiiri"! «lc 

p«-lb*. « 
;; hora« 

Dv. V i c t o r Godinlio 

lutoi i«». rua Ji<. 
: i M '' 11 •! C ü«» e-•'•li no. 

Dr. Eduardo cia Mag.ilhfie3 
i.sp. i.di-M «"II m«d!-lias «Io I -ioiiia- .1, | 
fi<i c • .'.>. : •, «Ia coii-ultw- •!!'- 12 a- ."., a rua 
.!.' N" \eifi•>!••. 1'.'.—Mo!'.st!P- .ia p-II.• c nn.H• 

Dr. Gaat&o Madeira 
A.lvogado. Itua 15 fie Novembro n «V «|«- il 
:i 11L* horas ila tarde. 

Advogados—, d a . Rapkaal A. Sam-
paio Vidal, JOSÉ Amadeu Casar o CA-
m a u Lopaa. 
J'>erlptorio, rua «le S. Bento n. 4.'5, sobrado. 

Os advogados Carlos de Canii)03 a 
Sylvio de Campoa 

Mu-laram «» -eu i«eri]«torio para a rua «Ia Pa 
\ ;y.i, • ••.. '.ia «Ia lim «lo l:o«-t:vio 

A o j n i b l i r o 

Os abaixo assifjnados, estabelecidos nes-
ta capital, c«>tn negocio de frutas princi-
palmente bananas, vem pelo, presente, 
avisar u todos os seus amigos e /re^ue-
/es, que em reunião effecttiada nesta ci-
dade no dia 30 do passado n:e>; de J ti-
niu», em virtude do preço elevado por-
que estão pagando as ditas frutas, resol-
veram vender do dia 5 de Julho em dian-
te até o li m «lo juez. de Outubro, do cor-
rente anuo, aos seguintes preços : 

Um cento de bananas 1.' 1S400 
um i» » 2? 1 $200 

SÚo Paulo. 1/ de Julho de 1907. 
Francisco Titjri, Ciovanni Villa, Car-

mine Festa, Américo Pinto fie Carvalho, 
Ângelo Kifulco, Jcaquim Augusto Silva, 
Miguel Morro n e, ^'ouiinaso Scardini, 
Cuisj l.enti, José Arnorte, l^uiz Cirillo. 
Joa<5 Adão. Nicola Pucicco, Carmine 
Ctiiggi, Domingos cios Santos Silva, Cio-
vanni Mediei, José Alexandre, I/tiiz Pae-
se, J-Vancisco Amadeo e Sebastiancllo 
Ccsare. 

mmmmum 

A s s a d u n i d a s c i i a n c a s 
Cadeia aan poucea diaa com • uso do 

= T A L C O B Ó K O DK A S S I S = 

Formula do dr. SYLVIO UAIA,dislincto 
dircctor da Maternidade dc S> Paulo 

Completamente inottensivo 

I 
DR. SÊNIOR 

DKXTISTA — AM ERICA NO 

Rua S. Bento, 51 

Mulher doenta 
K' porque quer—«e quizer sarnr, u«e 

as pílulas tle Tayuyá .M. Morato, que 
»• vendem na 

C l » U X V I L * COMP. 

Í ; m v . M K l ) . 

D r . D o s i d e r i o S t a p l e r 
Kx-suLislituto da Polyclini-

ra geral cm \ iem.a 
Kx-ch.fe üe clinica do» lios-

pitaca. <>|»»-I-ÍI«I«»I- — I N V 
I C s t i i l N . l c MCI l I l l i r i lH 

Con.nltorlo . 
UUA II. Dl'. ITAPI.TIMN.iA.lt i 

/>c 1 fia .7 horas * tn tarde 
Tlíl.líl-IIONH, 140/ 

AKTHÜR BEGBIE 
P r o f p s s o r d e F R A X C K Z e I N U l . K Z 

l.ecciona pratica e theorioamente. Ver-
dadeira pronunei:i pari/ienso c 
drinn. I 

P I T Ç O S l l l O l I i c O M j 

RisiDiNc iA, M A S. DOMIXdOS 
N. üo~S. PAI LO 

Drs. Antonio Ribeiro dos Santos, Es-
tavam de Almeida, Ctabrial Ribeiro 
dos San toa • João Paulo Correia de 
Oliveira. 

A«lv«ieudos, tém sen eseriptorlo á r;n de s. 
Antíuiio n 57 cobrado). 

Sr. Alexandre Coelho 
A«1VORU«1O em Mogymirim e nas eircumvi' 

nii.ii. Rt p.uule a consulta-- e «lefeudoperaaia 
o jury cm «juabiuei ponto do r.-t.olo. 

Raposo de Almeida 
P.-'lipt.u io • rua «l«. Quartel 11 02, «1>- II m .1 

hora - da tanle. Re-.idriu-iu: rua «.le Santo ANL«I-

< "l -: diorio. 
«I.i u r i' . i:« 

Dr. Vampré 
ma lo-i- Bonifácio n. 05, «!c t ns 
i'ie! • iF«. , ua ANUA Cinti i n. 

3 D « n t i B t n a 

Á L V A R O C A S T C L I a O 
• IKI K O I Ã O I ) E N T L S T A 

Rua de S Bento n. 18 — Sobrado 
tf o Paulo-Telephone u. 1U2'> 

Luix Gomes 
Cjrnrgiío «leiuista. Ac«'«;ita trabalhos em pr.jsi-

th i.«"n's JIT' viam ente eon tintados o garantidos. K-:-
p«,.-iuli«lHdc em «'liurjiii e prolbese «lentaria. 
Csbiiicte «? nsiileueia. iua de ri. Bento n. 72 

José Coelho do F a r i a 
fiiurviâo dentista, comrauniea aos PPUS cliau-

t« - « mijj- ' j i"niitdt u o seu gabinete paia a 
ma f!c h. Pri;ton. ond «reside « ora sua faoiita 

uit. i.« 
P»I. 

Dr. Eernardo do Mag-alhães 
Fxdnterr.o por « ou a ; d i primeira cad>-iri 

II (lin*;«:i I i:«a da I ;if.-nldwdc «Io Rio, Re-l 
crucia , '.-•.•.•.-.!.. :'.«•«, 131. Cun > iltoão 
iu,i!r Bciitu, 4L. I« l«-pbon«'i:»20 

Dr. Uneno de Miranda 
M' 't dias «!«J~ «•'/!<•*, om itia», nariz r fjtr^in' 

*-p« <• : liftta «le Pill iz k V;e-.i:--a, roeuibro da ».•• v-
fiemia «ie Mclioiria, dis.-ipuio «! > notável oeui--
t). Moura Brasil. Co.;4' Iimio, rua Direita, a. «lis 
lu jis ;; l:'.'-ideii«'ia, rua l.i^uiuies 14, Uberda«le. 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
1>P« f-iúlivti* «le l!i"'« -tia» «le r 

Consulla« 
ru i Ma c 

Dr. Eduardo Guimarães 
Discípulo 'ie chareot e Dul.ois, ex-professor ds 

I.d«'ade d- Rio, «om pratica «le Pari/.. l-'sp*v 
f ialiflmle: tratamento das moléstias diathesieas, 
i frvovn - e do apparelbo digestivo—Psyehother.i-
I ia —Rua Bart«o de Itapetininga n 77. Consultai, 
«ias 8 tis 10 «<u rnanbu e (ia 1 as i da tarde.—Ta 
lepbone n. Jiõi. 

Dr. Rub ião Ueira 
Clinica medica; chefe do serviço de rlfnlca «Ia 

tanta • Residencia, rua das Palmeiras n 9. 
Consultorio, lua «le b. Btclo n. 4ó, ds t aa A 
í.címs. Telepboiie n. 49. 

Dr. Eraamo do Amaral 
r»i"-iali^ta fm typbilis. moléstias «Ia p»ila a 

fio coiro cvbellufio. Cons. lua «!«* 3. Kento u. 4», 
r.s i i.o/y-í. pe idcneia rua D. Veridian* n. 57. 
lelepbono v 

Dr. A. Lais do Rego 
Mrdiro op'ra«lor, cirurgião do Hospital Ta MI-

lerfcotdia. í-.i -u!»:is. rua «io ('ommereio n 8, «le 
l hora «« 3. Resideucia: rua das Paliaeirai n. 3, 
lelephone n. 101V. 

Dr. A r t h u r Mendonça 
Mr-díco Consnltorio, rua de s. Beuton. ?">A — 

do meio-dia 3 horas fia tarde. Resfdaaeirua 
iic iieral Jardiro n. tíõ. Telephou*» u. 23ó. 

D r * . A r m a n d o Prado • Amexico P i -
nheiro • P r a d o 

A d a-ado*. F>.riptorio, ru* «le 8. Benfo n. 43 
gob : ;«•!•• i --i • | • I O ' I ! 1144 

Br . A Ferreira ée Caalilke 
Advogado E-criptorio, frave-sa da 9é a. 9, 

al«l«aeia, avenida làrad .uiaa a. l i , 

S E C U O NEUTRA 
O s ^ i G h i n h o s 

Ilouteiii, pelo 1:1", d eu a ccntsna 1.17 

TA RA ífo.TE 
P . - i l l i i t e n «Ia C n ^ r a c i i i 
! IH-OI1Í rei hoje um ><"I' n o, 
Amigo 'le uni i/afo lir»nro, 
<.'ue me disse : noaso o dia. 
..ti d'j gallo o I ilo arranco ; 

r n l p i ( c f t «lo M i i l a c l . i a s 
M a « . . . o reatio oiifindo a fala. 
Iifc-e logo:—/< imrbolttn, 
Segura o ponto; e calja'», 
K do ttiro ,rande pela I 

íjc dá toiro, ou gato, on gallo, 
Não .ei : mau « que, pen.ands, 
Kn montava no rnrnUt 
K sali:a acolj iando ! 

v i e o 

( o l l c ^ i o .li- N. S . d e S i ã u 

A entrada do «e.ne-lra effei lnar-sea 
no dia 10 Juli.o, aa .) h o r a . da tar-
de, paia a i pei.Hioiiistaa; e r.o dia ae-
guii.tc, ás s lioias da luanliã, paia 
uieio-pensionislsB. 

I*ede-ne iía n e íinns a ina^or e*a> lidrio. 

AVISOS fcOMMKRCIAKS 
A ' p r a ç a 

HeclaiO qiii- vendi meu entalieleeimen-
to, sito A rua d.t Cunconlia n. I.VA, aos 
ai». Antonii> Coutínlio \ (.'., ficando ca-
te» «r». de |iagar du/eut s o vinte e 
quatro u.il réi». (.) restauto pngul o-ãu a 
uiirn quando " exija. 

>. Paulo, i de .lullio de li'07. 
MANOI I. KUU lai» JI-.MOK 

Concordamos: 
ANTONIO . 'ot n.Mio x C . 

E D I T A I S >4 

I 

é 
• ' Bf"* 

II r . H ' . ( i i i i - i l o n S p e o r n . 
medico-operador n parteiro. Oon-
n.ltori», rua de S, Bento n. Ü3 
(toljrado\ de 2 Aa 4 da tarde. Te-
leplion", 102.1. Kesidcncia, Ala-
meda dm Pambiís n. I, ato á.» Ü 
l.orau do manliã e depoi, dai 1 
du tarde, leleplione n. 4til. I 

C . i l l . - ^ i » F l o r c i i c i -
jrN-nniiY 

lntiri„'lo /'ura htrnimis. fuiutaito 
cm 

Keabrciti-sc aulas nn 1." de Julho, 
A directora, 

KII-A ri.ADT 

| » F . t . O J O A R ! A F Q X 
R u a U e a . B e n t o , 0 . 2 3 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida por mai* \ellia e re-

belde que Peja. tomando o rei do-i de. 
piirativup, o lllixir .M. Morato que se-
vende eni >. 1'aulo. na casa I l i l t V K I , 
«Si Cump. 

T P . I 
- i - l I M 

.1. DIAS (ÍAI.VAO 
' ' I l H I l - ^ i r i O «U-|I(ÍH«U 
Conimuniia a^sseus amigos 

0 i-liente-i. que, ile Volta >le s>:a 
vii^eu., se aeba novauictile a 
testa de«.-u . ntigo OAHINKTK 
I .I .NTAItrOa I:I«I«-ÍI JI <LI-

, | «»ã<» TI. ^ o b r u . l i . , 
das N h. da lu. iis '1 da lar le. 
1 az serviços cm pre-tav'-*» e a 
preço, modii' is. 

W o r í f l o « I f Sl|>oliot-M 
l)e ordem do sr. coronel f.uiz Gouxaga 

de Azevedo, inspecto." do Thesoirfi ilo 
Kstado, faço publico . que foram sor-
teadas para resgate as seguintes apó-
lices da terceira serie : 

llr l:IKU,%'IIHI 

Alzira, menor, lillia do dr. Kleuterio 
da Silva Prado, ! . de ti. 49. , 

stafforde Kninbo, 1, de n. 527. 
Dr". Krwcsto . iama Cerqueira, 1, de a , 

1.0 14. 
Maria J<;. ! e oiitros, menores, tilbo. 

do dr. Antenir, Manoel .ionjalve-. Jíi'. 
nior, 1, de II. 1.517. 

Pr nextom 
r,|'oniii.i, menor, filha «lo dr. Ir,leute-

rio da Silva Prado, 1, de ti, 2.01N. 
l lr . Américo C. de Toledo l lraga, i . 

de II. 2.5.'3. 
Antônio Kodrljf.iea de Carvallio, 1, de 

n. 3.035. 
Carlos Scboivl.t Júnior, 1, de n. 3.381. 
Sampaio Moreira, Filho .1 Comp., 1, 

de o. 3611. 
Jo-.é Henrique de Sampaio, 1, dc n. 

4.0'i'). 
Coronel Joaquim Augusto K. Val le , 

1, de li. 4.573. 
Olga, menor, lillia de d. Anua Nor-

r.s, 1, de n. 5.253. 
Antonio Alvares I.eite 1'entead*. 1 , 

«le II. 5.729. 
Devem, portanto, oa pos-uidore» apre-

sentar ns reimpcteutes títulos ne.te The-
soiro, do dia 15 do corrente em deant-
afim dc .serem pago. pelo respectivo 
tl.csoiieiio, que pagará também os juros 
das apólices da divida do Kstado, hent 
como os dua fianças de exactores. Sec-
ção do Thesoiro do listado de S. Pau-
lo, cm 1 de Julho de 1907.—O oflicial 
maior, l.ni: Americano. 

I m j M t H l o p i - . - « ! i u l 
i:\KHCICIO DK 1907 

O administrador da Rei. ' .edoria de 
K m l a s d o t a capital faz publico, para 

cunln cimento dosar . , contribuintes que, 
por ihspnebo ilo exino. .r . dr. F«cre<a-
lio ila i'uzen Ia, foi piorogado por luais 
;.-> dia* o praso para pagamento S I M 
MCI.TA do primeiro s - m e i t r . do impo«-
lo predial do corrente exercício. 

Itecebedoiia de Uemla. da enpital, ! ' . 
do .Inibo <!• lí'07.— O adiuinis rador. .1-
J'rieira • te (}nriro:. 

ANNUNGIOS 
Benjamin Clemente de Sousa t .\ dit e' torla do Club 13 

Maio dos Homens Pr t « eor.-
vidi es aens tm - ciados, i»-en 
ten o au igos d ) i n a l o e sem-
p c li m rndo |ire«i-len'e «li ato 
i lul>, l l e i i j n m i i i < !«•-

• i i o i i t c - «It- S4 . tus . i t . p l i a a-sistiieia 
i't n ÍHsa du 1. ' anr.iversatò «le sua mor-
te, que será celebrada uo ilia f», na 
ej.rojn de 8. llenei i:o, ás N bor^a da 
11)11111 ã. 1'elo i ne ngrsdece «ies le 11 
por «'."to a< tJ de religi:'o . «a1 idade.— 
O I." secretario, , / w ( i t r Mottr t, 

B L O C K S «lc papel xadri z e de 
linbo para cartnfc Com 
11.0 folhas, a UUOO •> 

I$é00 réis ua l.iaari<i Mat/ulliâf*' n J 
po Cominertrio. ti. 27. 

VKN Di:-Si: um nezoi io de seceos e mo. 
llmdos, cora jogo de bolas, Rua 

Sousa l.im», ,'lt (liarra f u n d a . 

Sementes novas 
DA Kl i:01*A 

1 ' icebei itgoia vari.elo eoit meuto d» 
b . ta i a . it llori c. 

LOJA INDO-CIIIXA 
U n a S Banto 7 3 1 

CASA PALAZZI 
Aviso nos srs. alfaiates desta capital e do inteiior que, desta «lata em dear,-

te, orgiiliif-ei ila minha casa do cominuri io, á ri:a ii» lioa \iala n. 57, uma se -
1,'ão especial com grande stnek «le < ai-iniiras franci zas, inglezas. diagonaes, • ! 
Viot", sarjns, ele , asiim como toda ti qualquer qtiali.l i le de aviame-.los que • s 
srs. alfaiates precisem. Amostras com o» Beus respeetivoa prceo-, di~lrib.ie gr.i-
luitanii nlo a todos os fregne/es que as pedirem, na eertez.i dc quo ficarão t : 1 s 
bem s u v i d o . , com o maior ciiterio o seriedade. 

Casa Palazzi-Alfalataria 

RUA BOA VISTA, 5 1 — S L PAULO 
F r a n c i s c o P a f a z z i B o r r e l l i V e n d a s s ó a ^ d i n h e i r o 

GRUTA BAHIANA 
E . B A S T O S 

: R A T - A _ 1 5 3 D E N O " V E M B R O , 4 1 

H \ N i ' O S 

Kit . allHlXO-Hssiiíllil.lO. Ill.-llico !•(>• 

lit Fim-iiIiIihIp (1O I t io «l«- Jane i-

ro . c \ - í m I .TIIO |i.ir «'.in. i i rso du 

|ii-iiii(-ii-H ra ile I ra (tr.-Unl.-n tn«>-

ill.-a ila Fa rn l t l a dn i la I t io .1.-
Jan<-lro. ex- i n f e rno «l«> liospi-

ta l ila N ixer i eo rd i a d o I t io .1. 

J a n e i r o , ex-n ied i . o e f fee l ivo 

d o l i o sp i l a l tia It. e H. S . de 

H.-ii.-lit-i-ii.-ia 1 ' o r t ncne / a do I t i o 

de J a n e i r o . 

AJtesto qne o iti/oithenio, preparação 
liquida do ar. pbarmaeentico S. 'te Mu-
re,to tfanrr», *'• um poderoso tônico ner-
vino, enja administração deve ser acon-
selhada 10. KJtWintWM, «OS CIIN1AM 
s c K s r r s , á s CHIASÇKS I>KHI;IS e an. t o d o s 
os casos em que lia necessidade do le-
vantamento de forças. Não irrita a mu-
cosa do estômago por ter coino vehi-
cnlo a gtt/errinn c nio o álcool. 

O referido «• rerdsde o que attesti ia 
fiilr ffrnttnK vieitiri. 

I»k. joX» josf: nir:i;i«f)ji NioR 
Agnas de C . x a n b ú . 
O M V O S T H K M ' 1 MACEIX) SOARKS 

encontra-se na P l i . i r m a i - i . - i A n r o -
r a , rua Aorera, •>!>, 

^ o r v i i - o }í In c a r r e . — P r i U n s c s p c i - i í i c . H « l í . - i r h m i P i i r i - . 

P x l i i i l ü S t i i i i i s . A c c c i t i U i i - s e |n i i . - i . m i s t a s c I I I C U I I I I I H u -

u a s p a r a b a j ) t i s a d « » s , c a s a i i M - n t . i - i , b a i l e s , e t . - . 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS MGDICOS 
G e r e n t e , Í Ü O Y S E y S _ 

RAREFACTOR E AREJAOOR DüS LÍQUIDOS 
I T O H M J K A l < M I / l ' H O ) 

P R I V I L E G I A D A COM A PATENTE N. « 8 2 5 

<1 appart l l to ac ima, coII.ic.iJu t-ni qu.iLj. «• 
torneira t . i i i imnii i , fornccc ;i!>u.' l i m p i j . i , .»tej,u:.i 
c liltrad.i. Snli>titno c o m v.int.uicni i|iialt)ucr «ios 
filtros o i i l i c c i i l o s . I.' «ie Í.KÍI manipulai;,IO tant > 
p.tr.i o h i i K v i o n . i m c n t o c o m o pir.i a !in;pc>.i. 
S e n d o mtinidi i i K-S orilicio-I Jc «lillerentcs d i â m e -
tros, s e m o disco l i l t r m t c , pódc ser ut i l isado c i -
m o s i m p l e s ii iriicirt quer para a retirada s i 
qrande porção quer c m jacto sob p r e s s i o p.i t 
o prep.iro de refrescos. 

1'reço, 12<'K)i| réi« Informações com o inventar, 
•' r " a do Conimereio n. i l a s l l ás 5 horas iU t.-nl-. 

A venda .ia rua AI vare . Penteado n. .'7, na ca-a commercial Sampaio 
A Monteiro. 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p o n r i a n e n t c d c t ú m u l o * , e s t a t u a s v. v a s o s 

M . T A V O L A S / O , í m i j o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
l u < • g a i t a E p k j f u i a a . M - - S . P a a i a 
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Vinho Figueira 
Como vinho de mesa é o pri-

meiro do mundo 
Vnieo depositário em todo o Kst.ido 

d.- S. Paulo, CUILrHJiRMK C. <iOX-
Ç A I . V I Í S , proprietário <1a C u i i l c l » 
t : i r ã a P a t d i i s l a , RI \ I)I; sXu joXo, 
J8S—'íelcpltouc, 503—São Paulo. 

Troço «le r ada (luzia c o m a tle-

TOIII^KO das g a r r a f a s — 1 ' > $000 

W i » . 

Chá preto e verde ria 
«sixa c m ('0 latas de 1 2 libra de 

fhA preti o verde superior [or 75$0ÜT), 
tende a 

L O J A I N D O - C L I I N A 
Í-1-A—HÍ'A i u : S . B E N T O — M - A 

r K 

{ (intias prç is privilegindim prtra 
etrviços tsperiaei em tafè 

M a c l i i i i a s c o m i » i n a d a s 

M a e l i i n a s a v u l s a s 

C r a i d e reducçâo de preços 
COMrANIlIA MIX.tlWfCA I- IMPOllTADO 

RA III S. PALM.O 
f l u a i ü d e l \ » v e m h r d . |f» 

(2) 

E m p r e g a d o v i a j a n t e 

tiro moço brasileiro, solteiro, deseja 
rllocar-se eomo viajante duma rasa 
rommercinl desta praça, fabrieae ou com-
panhias; tem ta><ibein percepção de es-
cripturação mercantil, podendo aercilsr 
p cargo de ajudante de guarda-livros, 
tímido de si l.-oaa Tt-ferenrias e li«n-;.i, 
*e necessário for. 
. InformaçA-s, por obséquio, na casa 

I uilherinc, rua Direita, 6»-lt. 

A H 
Para cartâes 

postaes 
A I.ívrnria Manalliães acaba de recc 

ler variado aortimento de álbuns nos 
insignificantes preços de !i|000 a 30$'K)0 
) i « . A ' rua do Coinmercio n. 27. 

PENSÃO NACIONAL 
Roa» accommodaçiVs para f s n i . a i 

rfiilto proximo P.o la RO <la 6 -, ca»a LIY-
1.'enicti, rigoroeo ante o, sendo brasileiro 
si seu proprietário e morandj tia casa 
com sna família. 

Psns lo por ( m o i 5 *000 

J t n a Ma recha l l l e o d o r o n . S-A 

8. PÁ f f .O 

O p r o p r i e t á r i o 

B n a r i o Lacyplopedico 

A L I V R A R I A M A G A L 1 I Ã K S 
Acuba de recel>er o 

T'ir< ivnnrin ita hingua 
/ o i («</•"-" c o n t e n d o 
muitos termos recente-
mente introilnxidos na 
língua. Historia doa po-
• ow yntipos o modernos, 
biographia de perso-
nagens notáveis nas 
inJiistlias, p o l í t i c a e 
S'lcncÍHR, |>or fiiiufles 
<la Fonseca, I vo!. de 
3V00 paginas o l.VK> 

Sravuraa, muitas colori-
as c em elegante enca lcrr.ação d» per-

ii-liae «loirada, H U n o i i . A' venda na 
[ h raria Magalhães iua":!o Coinmercio 

r. W. 

Queda do caballo, 
O a n i c i e 

l o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a r i a * 

d o N ja te i ua p i l o a o 

Rio enradas com o uso da 1 ' o y ã o 
J V l u r u v i l l i o » w , formula do dr. Al-
tos l.ims e preparada pco pliarinaceu-
tico Koclia Aievsdo. 

A' vemls na l * H a r s s i a c l a I S o r -
fcnal, A rua 15 de Novembro, 51). 

K t a O A B I O I l T i D A 

Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federal { 

I l i l l i c t c i i i t i - l i ' » , , H * o o « l - V a c ç õ e s a . * o o o 

U s l n l l i e t c s i n t e i r o s d e s t a c o l o s s a l l o t e r i a a i l c p i t r i d o s n o b u l c f i o d e s t a A G K N C I A .sã » a c o m p a n h a d o s d e u m t a l ã o « p i e 

s e n d o s o r t e a d o e o n i a c e n t e n a d o 1 . " p r ê m i o , t e r á d i r e i t o a u m v a l i o s o KELOGIO DE OlItO d e 1M l i n l u . s , m a r c a IDEAL, d c ( p i e 

WORMS IRMÃOS, Casa Miehel, rua 15 dc Novembro, 25-A, o <!»<• s e a e l . a e x p o s t o . . a v e t r i n e d e s t a í i- l i z 

A< i L N C I A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a 

IR/CJIBIEIfcT G U I M A R Ã E S &c O . 
Vnicoa rsprsssntantss das Loterias Maelonass do Brasil no Estada ds 8 Paulo 

RUA. 1S DE l O T E I l I B O , « B CAIXA, 617—S P A U L O 

— s e e — « a — * * * * * * * * * o * * * , * m 

MEIO 
D E S A N E A R A AGUA 

ET DE PRESERVAR SEGURAMENTE 

DAS MOLÉSTIAS EPIDEMICA8 

Todos sabem boje era dia que os 
médicos concordam cm declarar 
que épela attua que se commuulcatn 
a inaior parte das moléstias epi-
dêmicas, taes como a febre typltoi-
de, a d>s»iit"ria, o eliolera e tain-
b»m a icrippe ou iiilluenza. A agtia 
cont*m unia infinidade (le aniinal-
culos que chamam-se niicrobios e 
dos qtiaes alguns são os ^ermens 
das inais perigosas doenças. Por-
tanto, urna â ua í Invnltibre quan-
do eonlétn d esses maus iiilcrouloi. 

Quando não se tein uma água 
muito pura, e principalmente quan-
do gradam epidemias cm um log.ir, 

"cila é prudente, para se preservardellas, 

M I C R O B I O S ds agus impiirs 

O Al- «tríu de (íni ot mtts todot eites 
mícrobius. 

sanear a sgti» que se liebc. F.'uma 
precaução que .se deve ter tamlicm 
quando fa^ muito calor, occasião 
essa em que tanto se precisa be-
ber, principalmente os obreiroj e 
o* agricultores. 

O meio mais simples, mais eerlo 
e mais economico de sanear a água 
consiste em deitar n'clla um poueo 
de Aleatrüo de Guyot. O alcatrã» 
£ um aotlaepticode primeira ordem 
Mata os micróbios, causa de todas 
as rios.-as moléstia» graves e, (l>Mc. 
nirido, lios preserva d'elles. Torna, 
POIS, sã e salutar a aicua que bebe-
MOS e nos preserva assim das epi-
demias. 

t'm PLIARMICEUTLCO DE TARLZ, o 
KNR GUYOT, EONS 'GII IU LIA uns TRINTA 
ANNOS, FAZER O ALCATRÃO SOLÚVEL E M 
agua. 

Graças a eda Invenção, acha-se 
ajora em todas as phirinacias. com 
o nome d» Alcatrão Guyot, um licor 
mui roncentrado de slcalrão, com 
o qual pode-se preparar Instanta-
neamente, quando se preri-a. uma 
sgua de alcatrão mui limplila e 
muito eftleaz. Para istodelta seuma 
ou duis colheres, das de clia em 
cada copo d'ag ia ou liquido que se 
costuma beberas refeições, c obtein-
se assim uma bebida muito sã, <(ue 
preserva das epidemia", da febre 
tjpboide, da tisica e das moléstias 
íiifectuosjs e que cura as liron-
rliites, as antigas eonstipações des-
curadas e os catarrlius — c i«lo 
porque o Alcatrão mata os maus 
inierc^jiiis cau<a de todas as nos-
sas moléstias. 

Se qtiizerem lhes vender tal ou 
qual prodnrto em logar do verda-
deiro Alcatrão Guyot. n a u c o m -
p r e i a , é poi- lua-ro. Para se 
liear curado das bronchltes, dos 
catarrbos, das antigas eonstipações 
de-prezadas e n forltori da astlima 
e da tisica,/- absolutamente neces-
sário especilicar bem nas pliarma-
cias que se quer o v e r d a d e i r o 
A l r a t r ã » d e « • • r o l . K feito com 
alcatrão d'aana p l a b e l r u m a r í -
t i m o e a p e r l a l que cresce na 
^iruega e preparado pelo próprio 
níir Guyot, o inventor do alcatrão 
solúvel, eis porque este alcatrão (•. 
muito mais edicaz que todos os ou-
tros produetos analogos. Para evitar 
qualquer engano, examinem bem o 
letlrelro; o do verdadeiro Alcatrão 
de Gujot tem o nome de (íuvot 
Impresso com grandes lettras e a 
nusignatura H'etír impreun com Irtt 
ròrét : rma. rrritr e vermelha e. 
uiraretstirl/i, a'sim como o ende-
reço : Maiton I rrrr, 1!),rur Jacob, 
fnrii. 

O tratamento vem a saliir a I O O 
r e i s p o r d i a — e cura. 8 
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s 
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Ao Grande Oriente 
CAOTO DO LARGO DA SÉ m DA FIIDH AO 1 3 . 

Receberam grande sortimento de nioMIlas snstriacas, cadeiras .le balanço, 
•.anres para piano, cadeiras rsrs r.rri|lon«, »oM-, ramas, r.deir.s prsgmçyss, 
artigos de novidade • preços sem con petencia, devido á sua importara» dire-
rt* afamadaa r „ W m do Rio Cirande, artigo s,liJo e de 

*ista a preces ksratM.imos. Isto é s/. na antiga essa á 

« • F u n d i ç ã o , r a n l o d o l a r go da Né 
doa 

40:000$ 
Por 6$000 Por 6$000 

Extraccão, quinta-feira, 11 do corrente, Extracção 
LOTERIAS DE S. PAULO 

Ls m a i s « c r e d i t a d a s t 

m i o s d e n t r o d o l i s t a d o < 

l i f t r a n t i d a s . 
O 

q u e d i s t r i l m e m T0HS51 <>> 

O S j i a g a m MTMBAIJlEffrE 

P e d i d o s a o s a u e n t e - g e r a e s 

G. Fontoura & Comp. 
S A O F ^ X J L O 

1S500 
27. 

A quanto custa 
uma caixa do pa-
pel l'11'I.OMA-
TA, i a livraria 

Magall.ãcM, rua 
do t.oiuu ercio. 

f j i v r o s p a r a n o t a s 

Km eletjanles encaderim ,-̂ es rr.nito re-
«'Hteiit-s, | r vfirios pura aljibcirs, a <100, 

lsiKKI, 1$:,0), 2$001 n .?$00'i, na 
l.ivraria Magalhães. 

l i i ia do Co in iuerc io n . 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S ^ P A U L O 

C a s a G a t o P r e t o 
L . i i i -gu <lo TLIEM«»ii-<f, t) S . 1 ' M I I IO 

loteria F e d e r a i — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiro, 5SOOO Frac(!as, 19003 

Ex t r uc ç i i o c m G do c o r r o u I o 

loteria de 8. Paulo - 4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
lutsiro, 7VOOO-Msios. 3$500—FracçSss, 13030 

Kx l r u c çno c m I I do o o r r c n l c 

ICIII i o «le A g o s t o p r o x i m o — R . o r i NU II I IRU. 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Inteiro 188 -Vlcssimoa, l t 

J á Sitao t vanda os bilkstts p r r i «ata impor t in ts loteria 
Atlende-se a pedidos ilo interior, que s^nlo remettidos 

com toda a brevidade, gosnndo os srs. agentes do int rior as 
seguintes eeuinaissões : 

l.oteria l edertl, pediiioR superiores a 1C0Í0W durante 
uma semana, '! o'o e nas loterias dc S. Paulo, 5 o u «st-tido 
I g r s i t i n «» i i o i i c ( I o c o r r e i o , c Iodos os püiii !os que 
venham por portador e que não llqueui sujeitos a , p-.rle po-
sarão de ir.ais 1 o'o de desconto na l- eilersl e S. Paulo l.istas, 
ordens d« extrai i.ões e prospectos, serS) remettidos m atiiitn-
mente n coiri tola u ieguinridade. 

Todos rs pedidos infi-rioresa l"liS O) dei - ni neorn[-an'igr 
mais 7<J() íeis para n porto do correio e st-r dirigidos ri casa 

G A T O P R E T O 
L a r g o d o T l i e s o i r o n . 

J L O 

TAVARES, BORGES ft G . - S . Paulo 

Casa Edison 
RUA S. GEHTÕ, 25 

Melhor e maior sortimento de gram -
mopliones 

7)i*ros, jthonoffntfthoi' f c/liwhoi 
lhx'0 (lc C/n n.o ( Vil TOJi 

e ou Ivan calei*) idade* hj) ica< ( O Irov) 
!m pre«9!ji',8 ;iag bnivl:^ innsi ao^ -la 

Itali.i, 1'ortupal o a celebro yuarli ic-
puhlicana do Parir. 

z reniesMíis mcnsncH de 
( I Í N C O S i v s c o l l u d o s . 

Preços fixos e reduzidos 

C a s a E d i s o n 
RUA S. BENTO, 26 

-A-IMIJLIfcTIEai-A. Ü - A . 

Contosj 1 O O pontos 
For 59000 For 58000 

Agencia Ceral das Loterias da Capital Federa! 
3 9 — R U A D I R B I T A — 3 9 ^ 

Casa fnnáaaa em 1881 patos asas actusss proprietários 

JUL10 ANTUNES DE ABREU l COMP. 
l T | | ] ( » t s ensa a quo o publico deve dar preferencia, p-la | T n a # * c a 

vc-nda no seu varejo de importantes prêmios U I I I ^ H 

A - i v c j l i í t i í z a - - ^ M ^ - i s r i i - Ã . 

ÍOO-CONTOS-100 
f o r -,Simm> V"«»r ^ t t m i o 

E m 1 0 d © A g O s t o 

Flana iatsirsmsnts nova 
A preferencia para a compra de bilhetes desta urnnile loteria deva s*r d a i s , 

por (ridos os motivos, s e»t* anti(* s acreditada AdKNCIA U l i l t A U 
Os pedidos aerão satisfeitos coin a máxima pont>iali<la<l9 

ConcsSsm-ss aoa srs. cxmbiatas vantajoaaa commissSea, a to coacaiidaa pov 
ostra agencia 

Apen l e s ge r aes para l o d o o K s l a d o de N. P a u l o 

J u l i o A n f u t i e s d e A b r e u & C . 
— 8 . Piols 

CA IXA OO COBKE IO . 77 

Pianos Síci imeo1 

A grande «iia- lo nm* n,it«'í» piano? 
t^m lido em todci os r i * . - ; < i v i l i « a 
dos d<> «lobo, «ttrata e>m alta eloíjiien-
ria a f u i superioridade o por excellen-
• i;i o dulrissiiiio timbre de sua vo/, 
• ija extensão ncnlium outro conseguiu 

alcançar. <i;ivína & ('., de i>ue-
nos-Aires, referindo-se a estes piano», 
Siiin se cxpress;nn : J.on pianos Strin-

"•<*// no urriHtlan iim^a/antni, hnn gana-
rio liri/nirntc fm cr/rht i fa>l unirrt H if onio 
instrumento modelo pnr excelen<in. 

K«tes pianos, .pie não se devem con* 
fund.r eoin o.i Htcin v» ay, si;< íinalmen* 
te, a ultima palavra em perfeição . co-
mo tal os reconheceram >•* celebre»1 

ianista.s: An'on von l; íbinstem, Josep!) 
Kubinstein í Iara.Sclinmann,.Io!i JfrabihS, 

Verdi, dr. Hans von lí ilow, leriuc-
cio liras >ni, M. Mos.rk<a\ nki, lai^ene! 

Albert, François í. srf, ,T. .1. 1'adere-
wakv, CarI Tausiç. t amille Saint->;itns 
tc. etc.; 

Krtpi^serifante em 1'aulo : 

dosi-r i.rcciiKsi 
15-.A, KIIII . l o v l l o i i i f ac io . 15-A 

C i l p i t i i l . I . C i i i o i i i i i i i ^ o u o 
1 » 

l í e p r e s e n t a n t e o deposi ln; ia. 

pnni os estados de S . 1 'uulo o 
Minns, d i A 1.1. <; K M l i I N K 

C l . l . K T i m 11 v i s U K S K L S . 

< l i A Kl ' de 15eilin e da l'K« 

I .K IMION I A I1 I I IK vorin -!. 

ISirliucT du I i u n u o v c r . 

Cspo;íto rie m-leriaes ilietrini 
K M C ; I ; K A I , 

7dfj7-i.)ie.v, rti,n]};iiitli/i? rjcrlrf 
cas r sem arrrsiorio--

Tlspceinl istas c m ii istal laçOes 
( l c t l r i c a s para !u:: e f o r ç a e m 
c i d a d e s e f a z e n d a s . 

U W 3 J 

O . P a u l o 

E M P R E S A M E D I C I 
K L C G A N L C T T E L U X U O S O S A O T O M O V E I S «LE Í . L U T Ç U C L 

F i ^ ^ L i s r c i s : ' ò n v c E i D i c i 

Rua tía Liberdade n. 175 Telephone, 186 

ai rstar;«*»ei d j 

Loterias da Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S i m p m - i a i i t f s 

T O » M A I S V A N T A J O S O S 1 ' I . A . N O S 

q u e lêIII depos i t o n o T H K S O I I t O F K H K K A I , de :.OD:OIHIt j l 

* * * * pat a a « a r a n l i a ile seus p r êm i o s » » « » [| 

o r e i i i K is 

| ÚNICAS 

20000$ 
Por 38000 

S I I L I L I A D O , O I n l l l o 

100:000$ 
P o r SSOOO 

AMANHA 

12:000$ 000 
Pnr 28 Por 28 

GRANDES SORTEIOS 
a b ^ a d o , 

GRANDES SORTEIOS 
abbado 6 de Julho, 

1 0 0 = 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 5 $ 0 0 0 
13 is h h 5 0 c o n t o s p o r 4 $ | 20 de Julho, 5 0 e o n t o s p o r 4 $ 

2 7 d e J u l h o , 1 0 0 e o n t o s p o r 5 $ 
"Os bilbetea inteiros de cada uma destas importantes loterias, adquiridos no baleio da aj(»n<i« á rua l õ de Nuvem-

bro, '1 B, são acompanhados de um (alio que, sendo sorteado com a emteiia do 1.° prêmio, ter:i dirsito a um 

R B L O G I O I D E P R A T A 
que se acha exposto na vetrine desta feliz agencia. 

Grande c extraordinaria loteria — Em 10 dc Agosto — 200:0008000— 
Por 18$000=Billiete dividido cm vigésimos de 1$000 

Os bilhetes inteiros desta colo>sal loteria adquiridos no halcso da aaeneia da roa 15 de Novembro 6-B, são acompa-
nhados ds um tslão que. sendo aortea-Jo com s erntena do 1.* prêmio, terá dirsito a um valioso r e l n g f o « le o i r o d e 
• H l i i i l is i is de que s?o oncessionarios Wcrms Irm£os, CASA M I t i l E L . á rua 10 ds Novembro 20 e que se acha tam-
bém exposto na \etrius desta fslir agen-i.i. 

Pedidos a _ 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . — I n K k h M É l l S I 
C a h a t i . O r 7 — P a a l o 

qne miio o* tmie»* r*prnt«tantes da LOTERIA FEDERAL, m 8. PA ULO, ofertem *t mtthorei wm<«-
gens aos srs. agente» e eamhisfat do interior. 

Acceitam -.e chamados para comlucção de passageiros pa 
Norte, l iií e Sorotabsnn, pelos preços dos I rtrr'11 de praça. 

Os chamai! s poderão «er feitos peb nosso lelephone ou pela 
messai{«iroa, a rua do Cummercio u. -18, ou òir-M ta.ncuie n . gara|{< 
l . i h c i d a r l c , 1 7 5 . 

P r e ç o s : 
J ' o r l i o i a , l õ ^ O O O I d a e v o l t a p a r a t l i e a f r o s , 20-^000 

:T>:>RTLILLLA D» 
:l 1'llil <1.1 

L A N Ç A - P E R F U M E " RODO" 
P a t e n t e » O . I J . O . 

Mnrens rrf/ish wlua 

A SOCIÉTÉ CHIMIQUE DES USINES DU EHONE • n 1'u l s 

C, RIIE PIGALLE, DIRIGE GRATUITAMENTE A TODOS OS VENDEDORES -I RETALHO 
DOS SEUS LANÇA-PERFUMES •• RODO" OS CARTAZES ILLII.STR.NL. IS E OS PROS-
PERTOS E M EÒRES QUE MANDOU IMPRIMIR E M VISTA DO CARNAVAL DE 1!)0S. 

BASTARÁ INDICAR O NUMERO rios CARTAZES E rios PROSPECLOS QUE SE 
DESEJA RECEBER PELA VOLTA DO CORREI-I Os FALSTLICADORES DOS LANÇA-
PERFUMES " R O D O " SERÃO RIGOROSAMENTE PERSEGUI-LOS. 

VENDA POR JUNTO pel'i» Sres commii»ioi)mi;t <!e vnnhii 
e seus agrnt^s na prinripaes praças rfu BíO/tl, /'ranrn r no resto 
da /:nrnpn. 

H. BARREIROS & COMP. 
Agencia de loterias 

CAPITAL FESEAAL 
K m « e do c o r r e n t e 

Bi lhsts inteiro. 5 8 0 0 0 

Loteria de 
4 0 

l i l h s t s ints lrs 5 9 0 3 3 

'aulo 

E x t r a h i d a em de J u n l i o 
O I t i l l t e l e ta. 0 0 4 1 , p r r n i l a d » c o m 4 c n n l o H d t - r e i s , I 

c - o m o t o d í i d e z e n a , f o r a m v e n d i d o - , a a e o l s i i i ^ i - i i c i a . 

K x l r a e ç ã o e m 11 d o eo r r en t e 
• t l k s t o inteiro, • • O O * Bata loteria J o f a apenas com 20 mil a i B i t i l 

A' venda todaa as Loterias da CAP ITAL FEIEKtL • 
do E S T A M l 

At tende-«e e « m «r^enr ia aos ped i do s d o I n f e r i o r 

4 S - A — A n a I M r e l t a - 4 9 - A , 
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DOMINGO, 7 

1'V IHnMHHHMBMBî V 

• G r a n d e s f e s t a s d o s V e n d e -

d o r e s d e j o r n a e s 

B a n d a »« m u s i c a 

I I I IES E TBEKS 
E x t r a o r d i n á r i o s 

GRANDE OFFICINA 
DE 

P I A N O S 
Executa-so qualquer trabalho cm pia-

aos e hiirmonium». 
Todos o» trabalhos são feitos com ma-

cbinas moderna?. 
M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 

' Ctrantc-Bc qualquer serviço, cBpeeiali-
dade em AFINAÇÕES 

ATTEHÇAO A T T E N Ç l O 
O» preços da CASA NARUEI.1.1 «om-

pre (lio mais baratos que de qualquer 
ontra casa. 

C A S A N A R B E L L I 
Roa Direita. 41-Telephone, 566 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomceopathica 
FUNDADOS FM 1880 por 

MPDICAMEmS BOMOKOPATHIC*» p CURAM: 
AI VE1MNA : Cura • goncrrli/a cbronica e recente e suss conseqüências. 
CAR1 cSINA : Ci ta Ic f f f s , 1 rorchites, dores no polto, cestas e lados. 
CAR1 l C S C A R L O S : Cura moléstias do cor«ç*o e hemorrholdes fluentes 
G Y T S V M PFASII . 1EN8E: Facilita a dentição e tonifica as crianças. 
BEZ0R1KA: Cura • febre lntermiltente (rezfles ou maleitas). 
R C S A 1 1 > A : Cura e previne a tosse coqueluche. 
C O M 01 A JUNA : Cura a tulerculcse pulmonar, em primeiro o sjgundo gr*os. 
P A N A G R V r E : aborta a ntfvenia e cura constipaçuo cc,n febre, tosse o dores tll 

cci pe. 
CA RICA A M E R I C A N A : Regulsripa as evacuações e combate o» incommodo» em 

rcnrrqucncia He )\irgsnte». 
SANA S Y r H U . I S : Curs sypbilie. Ijniphatismo, rbeumatismo syphilitico e inolei-

lias du j clle e coiro < alelltido, 
ESSENCIA BENELilCTlNA: Cura dores de dente» e ouvidos em 5 minutos. 
D U A R T 1 K A — Tmico rrconitiluinte: Cura nenrnslhenin, anemia, rachitismo, d y i p * 

| eia e todos os iniomincdm do upparelho digestivo. 
F A N A f - ' I Í I S l A C u r a H usthma hcrcdituria o adquirida com dyspnòa ou f a l U d e a r . 
V1TAI.1NVM: Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
t íANAFI.CRFS: Cura a lcuoorrWa (flores brancas^ caractorisada» por um corri* 

n.inlo da vacina. 
I C I ORll O R A : Auxilia o parto, combate n» eoiic»»ntcrin»s o mais symptomas 4a» 

I aiturirntf». , 
PAI SAMO DE A R N I C A : Cura golpes, conlus.Vs, frieiras e unhas encravadas. 
01 I O DE FÍGADO DE I l A C A U I A C — Tonico rtpnrador: contra anemia, falta de 

si.iitiic o dcisppetite, pallidcz, magrc/.a, ruchitismo o fraque/.» organica. 

C s tttéicanestes acima são aconselhados fe io» médicos hsmceapatUas. a c r a » 
u r b c d o i do moto de ae usarem e l e v e a a noaia marca registada: 

C M AMJO C O R O A N E O U M A A O U I A . Cuidado com as i ini ta;6ss 

l ) i i i i í i r - ü ES freis u i f i t i i s erccirmrndas DT tanawto u i t a i l w v p i l j l a 
T A E L Z T T E 8 e G L Ó B U L O S . F R E Ç O S M A S O A V O I S 

ALLHM SATIVUM 
Especifico para abort ir e 

emar a In/I urina, Coiintipi-
çdfít, Tosses, CoqwUx/u, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo Al,I.I UM leva a mar-
ca nciina o vende-se mis dro-
garias o pliarinacias u 0111 
casa ilos fabricantes 

Almeida Cardosi & C. 
EUA 

Marechal Ploriano Ps i ra t i 
B - A 

Rio de Janeiro 

5 - A — R u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5-A — [Próxima ao larga da Sanla HiiJ 
B I O D S 1 J A N A I H O 

v e u ã i 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
a a a p r t n o p a » ! â r o p i r l a » • p b n r m a t o l M d n CAPITAI, o do INTERIOR DO ESTADO DE S. PAI,'1,0 

G R A N D E ^ F A B R I C A 

icycletas eMotocycletas 
COMPANHIA MERCÚRIO 

S . • 

Importação directa da Europa e America do N orte 
Completo sortimento e acccssorios para bicyeletas e mo-
bicyeletas = Cobertões D U N L O P - M I C H E L I N e C O N T I N E N T A L 

Fazem-se concertos garantidos. Niekelatura e esmal-
te a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s tio B A R K e P A S C A U T , d e Par i/ . 

P O L E T T I C A L O I & C " 

_ RUA RARÃO DE ITAPETIMGA N. 11 

x ? K - . A I S 0 3 S T J 
Grande officina de costuras e confecções 7 

PRKÇOS RAZOÁVEIS A 
i | Vestidos para senhoras e meninas g i — • • IA C T E I T A - S E e u c o n i m e n d a p a r a q u a l q u e r lostar d o i n t e r i o r 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 A 
H . P A U L O ' A 

• I 
O 

S e c ç ã o d e S e g u r o s d e V i d a 

N E P O S Í T © NO' T H E S 0 1 I I I 0 F B D E B A L 4 0 8 : 0 0 0 $ 

C L A S S E S JDjEÍ S E G U R O : 

1." seguro com prestações vitalícias, cm «pie o segurado concorre com a sua 
aunuidade c por sua morte lega a importaneia segurada. 

2." seguro com prestações para tim certo período—O segurado paga as suas 
anuuidades durante um tempo combinado, e lindo esse tempo fica desobrigado de pa-
gar prêmios, e por sua morte lega a importaneia segurada. 

Ii.* seguro dotal — O segurado paga durante um certo periodo a>» suas annui-
dadt«s, c, findt) elle, recebe mesmo em vida a importaneia segurada. 

Dc tpudtpier fôrma, o seguro e pago iti<le]H'iidente<le prasos completos ou nílo, 
aos herdeiros «>u beneficiados indicados pelos segurados. 

A fudas as classes de seguros, mediante uma pequena taxa addicional, os 
segurados têm direito aos sorteios, que sfio pagos em dinheiro ou a participação nas 
obras. 

P a r a m a i s i n f o r m a ç é o s c o m o a g o n i e g e r a l n o E s t a d o d e S . P a u l o 

O C T A V I A N O M A R C O N D E S F E R R A Z 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 - A 

O T T O S C H L O E N B A C H 

M a c h i n a s p a r a c á l c u l o s 

i l -Wi i í '1 
Telegranuna recebido pelo representante uolbasil; 

OTrO SCIILOEMAHI, S. Paulo : 

"0 governo espanhol acaba de encommendar M machi-
nas paro os suas repartições." 

PECAM OS PBOSPECTOS E PREÇOS t 

E l e g a n c i a , be l l e za e m o c i d a d e ! 
O b t e m - i a , p r i n e l p a l m c n t o B l o i o a e a r t B d o d o s C A B S L L 0 S 

O T o n l c u J I r a c e m a estimula se crescimento, evita a queda ou calvisia 
o dA-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, que são as causas do sua queda e embranuuo 
i'imcnto prematuro. 

A l u e i i o H i i t l c n n l c l i l l l devolve aos eabellos brancos,SEM OS TINGIR 
porquo não é tintura)) mu cor primitiva, para cujo resultado UAKANTIDO, 4 
bastante i-.m só frnsco conscrvando se com seu uso permanente,sem a penosa a 
nociva necessidade de o» pintar. 

J. \mm & r., labricantw, Snoon.Vnr. r . Í 3 M . 
Fyymallon Tacl iada.etc.-ga Mantos. HoJolpho qaimartes. 

Dcsappa.eeem com as primoiras dósss dos ostraof» 
dinarias pilulas de _ ^_ 

O A T 1 B R A V A do ABREU SOBIMN9® 
K' tal o effeito curativ.. e infallivel das pilula» do 

J fe n « f | j k m nas febres palustres, lnt»r 
a i J i ^ tentes ou •c/.les. qU3 se pói 

aftirinir tiercm ellas o medi 
mecto d» maior consumo a proferido pe'os que soffrem deste terrível llauella. 

NESTE ESTADO: 

1'iiruel & 0. — P. Vaz de Almeida — L. Queiroz & Ç, 
S em toda» as demais O B O O A B I A S e P1 IAKMAOIAB 

I 

MALEITAS ? M l 
i . 

$ ' t J 

e v te 

CDRASTHMt 
Ciir.i as bronchi tcs 

a s t h n i a t i c a s c a a s t h m a 
por m a i s 

ant iga que seja 

Essência odontalgica 
Instantâneo contra as do-

res de dentes 

PARTÜRINA 
M e d i c a m e n t o dest inado a 

accelerar sem inconve-
nientes c , portanto, 

s e m p e r i g o c trabalho 
d o parto 

Chenopodio 
antelmintico 

P a r a c x p c l l i r os 
V e r m e s das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

D e p i m i t a r l o M 
l-:\l s. PAULO 

B a r n e l & € . 

O b K O li ATAL1IAU 
( M O R R H U I M A ) 

em homoeo]iatliía, cem gosto, sem cheiro e sem dieta alguma. 
Psaae-vos antas e 30 dias depois. 

^ C * R E Q l s r ^ 

l'uilrroto medicamento 
Cura a influen/n rnn.M, „, ,-„ 

heiiiorrholila», ce," „ | . i ! ••«H-.-.e. 

|..ij|ini.'o ile „„,» todo? 

U ri-. •• rmultaii,) aeiénr.. ., , f ' " * m o n ' " " f 
.•oi ilio ,.|„t»,l„. u ^ l t m , 

•a» c «lobiilo 1 '"">• tini i 

I t u a d a Q u i t a n d a . 7 4 - F l l o u p i f i o . :{« O u r i v e s . S « 
JllO bh. JANEIRO 

FLOURESINA 
k e n i c i i i o l ieroico para as 

f lores brancas, 
cura certa c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra as 

bexigas 

PALDSTRINA 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

prisSo de v e n t r e , 
molést ias do e s t o m a g o 

e insomnias 

LIGA-OSSO 
P o d e r o s o reniedio que 

l iga i m m c d i a t a m e n t e 
os cortes c estanca 

as l icmorrl ianias 

l>0|»«»S»Ílíll-|OM 
KM S. PAUI.O 

Rarucl & i\ 
MOULIN ROUGE 

Largo do Paysandú 

I I A I C SEXTA-EEIKA, 
n U J C - 5 de Julho" 

E m p r e s a J-ASLUOAI. N O RETO 

Tlvrnic tffjvin de FAmerígue d II Snrl 

-HOJE 
F e s t i v a l a r t í s t i c o d e 

Mile. I8AHELLE liERKA 
Programma escolhido 

Hwcocaao da» maiores a t t racçòes ' ' a 
época 

LISMíL & MO AR 
cantores tyroleze» 

IE0THA AND CAP. GEADE 
Jogo» iado-amsríoanos = J g M 

T R I O - L O T J B E 
cyclista» oomico» acrobaticos 

t X I V B W A T T 8 - c a n t o r e bai-
larino inglez 

• toda a troupe de 1.* ordem 
I T •oaa lago 7 do J a l ho 

SURPREHENDENTE 

MA1H1EE FAMILIAR 
• r * n w h í ü t t r t » ' ' 

Á L V A R E S D F . L L ' O H O , duettistas italia-
no*; B E R O E R E T , (elebre imiíaâor; 
T U I O - B U S S O N , origina*.? earentricos 
M M N Ê Ú U U ; D I N A Z A M B ^ L L I , cantora 
tgriemjtmliana, C L A I R C H E N S C H E N T , 

ntmtrim iHemê. 

POLYTHKAMA 
Empresa J . CATETSSON 

TEMPORADA S E 1907 

E r i i d i Companhia Lyrici Italiana 

(aestro director da orchestra, CAV. 
OLCAR A K S E L M I 

HOJE-«^Vaibo-HOJE 
Primeira representação da opera em 

4 aclos de VERDI 

( X X X X X ) 

A ' S 8 B M E I A S O M A M S A N O I T E 

P r e ç o s p opu l a r e s 

0» bilhete» acham-se á venda na Cha-
rntaria Sportsman, praça Antonio Prado 
n. 13. 

NOTA—Depois do espectacalo o» es-
pectadores encontrarão a a roa Forutoea 
fcolí»» VM 

FRONTÃO BOA-VISTA 

H O J E 
H c x l í i - l é l r n rt «le J u l h o 

A 's 2 horas em ponto 

De dia e de noite 
SPORTdaPÉLA 

0 m a i s a t t r a l i e n t e d o s s p o r t * 

Quadro ie pelotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

o s 

A Photographia Wollsack 
Aelia-se provisoriamente no 

L a r g o d a S ó , 5 - B 
C a s a f i i i x l a r i s t c » > i H H o 

Retratos em todos os sistemas, trabalhos setnpra 
garantidos. 

Nesta photographia estão guardadas todas as oha-
pas, desde a fundação da casa, para reproducçfio, auginen-
to, etc. 

. v i a o a M I T I M O a 

IVo rdden t s che r 
L l o y d B r e i n e n 

Habidas para a Europa: J l c i d e l l í o r j f , em U4 de Julho 

O paquete allomla 

H A L L E 
XHut lnado a Ias eleotrle» OommaaUats: M. B o k < * 

(iahiri de Santos ein 10 do .lull o, par» 
I t io de J a n e i r o , Made i r a , Leixõe^, 

K o t t e r d a n i . A n t u é r p i a e n r e m e n 
i.ste paquete tem boas e as mais moJernas accoinmodaçOes para pasi\;a:rj| 

de toila» as classe». 
Todos os paquate» desta Companhia têm medico a bordo, como tambtna coe 

sinbeiro e creados portugueses. As passagens de terceira classe inclusn viiiu) 
de mesa. 

P r e ç o d u n p a s s i i | [ e i i s : 
Em camarote para Rotterdam, Antuérpia e Hreinen, marcos .'>00. 
Em camarote, para o Itio de Janeiro, rs- 408000; ein terceira clasli, r«. £1$. 
Em terceira classe, para I<eixfles, incluindo o iinpost» do coverno, ri. llTj|. 
Kiu terceira classe, para Itotterdam, Antuorpia e Rroinan, l.bi. 1000 o • \)J 

tio imposti do governo. 
Para fretes o mais informações com os agentes: 

S S R R B X N S R . B Ú L O W Sa O . 
I t n a S a n t o A n t o n i o IIM. :<:< e Ü 5 — S a n t o s 

E m S . 1 ' an lo : r u a de S . I l en to n . H i 

Hambury-Súdamerikanische 

Dampfschifffahrts-6eselltc4i»fft 
• A P O R E I A I t l I B 

. • • • « 17—7—07 
31—7—07 

• • 7—8—07 
• 21—8—07 

t - N 

BAHIA 
PERNAMBUCO 
C O R D O B A . . 
ASCNCION. . 

O paipiete allemão 

T U C U M A N 
Capitão O. ItRANDT 

Baliiri de Santo» em 10 ile Julho, par» 

K i o , B ah i a , L i s boa . L e i l õ e s e Hambur i co 
Preço dos passagens para Lisboa, rs. lfír.%000, incluindo imooih 

Todo» os paquetes desta companhia «Ia provido» COT» OI mai» m s l e r m i i n - l h i - r n i ? -
tos e oHereceaa, portanto, o maior conforto aa» «RI p a u i g e i n i , UII-.Í d i pri.miri c i a s 
de terceira c l a i m A borde ds todos oi paquete» ha rnsJioj a c r : i I o . «»ii-n c m » ci i t» 
ubeíro poriuguet « até Portugal, as pa»»agem d l l o U i a» cl»i»si i n c l u s a « u l u t i m m . 

Para iraiar com o» agentes 

B . J O H N 8 T O N & O . L I M I T £ 3 O 
H u a J o s l l o n i r u i - i o •>. 1 9 , H i i h r a d o 

f 
Grande liouidaçãos Sahidas para a Europa e La Piata das Companhias 

- - • ** NAV. GENERALE ITALIANA " 

P o n t o s i m p U s ^ ^ ^ 
^ ^ P u l e s duplas 

u m n m m 

A» F r u t t i . l A * F r i i t U I 

Tendo de proceder ao balanço, n CA-
SA DO (iUKKRA resolveu liquidar o 
seu grande sortimento de 

F a z e n d a s , m o d a s , 
A r m a r i n h o e c o n f i - c ç õ e s 

Chamamos a attenção para o grande 
sortimento de CONKKCÇÕKS, H C I I N 
c l l o i i d o n . IÍÍM, c o l i c r l III C S . | | U . 
IIT I IÍIM e outros artijjos proprios rara 
a estação. 

COLOSSAL sortimento em rendas de 
todas RS finalidades. 

SORTIMENTO sem igurl cin sedas, 
gazes, gazes plisse, lenços, meias para 
homens, senhoras e crianças 

SECÇÃO de cbapéos pára senhora*, 
sempre ae ultimss novidades e impor-
tados directameute. 

OPP IC INA O S COSTURAS 

O i< G u e r r a 

HI A H I K F I T A , 3 1 
Tslephene, 8G3 Caixa postal. « 7 » 

< A SA J II.IAL EM SA SIOS 

Guarda-livros 
l ' m d i p l o m a d o e c o m l o n g a 

p r a t i c a a c c e i t a e s r r i p t a s a v n l s a s , 
a s s i m c o m o a b e r t u r a d e l i r r o * 
« e n e e r r a m e n t o d e b a l a n ç o s . 

C a r t a » a e s t a r « d a c ( l o • 9 . M . 

Socletá R iaa l t s 
riorio k Rabatt iao 

L A V E L O C E t a V f W o í 

' X T A L I A " Sociedade de Navegação a Vauor 
Partida fixa de Santos r a r a Bnsnoa Air^s e para o Rio. Cadls. Barcelona. Oanova à Mapole» 

SaliidiideSantoi 

6 Julho 
10 » 
lo a 
13 » 
13 s 
20 n 

ao . 
24 . 
27 » 
28 » 
3 Agosto 
4 -

t'/i nnth.s 

A i ' K c i i l l n n 
l l i i l « K m i 
K i i v e m i 
f t i c i l i u 
^ a r d c K i i i i 
H u v n i t i 
I t a l l í i 
K n v c n a 
I .o in l>a i-<l i i i 
H i e i l l u 
Ws»v«»isi 
H i c i i i i 

('ommtiu hiut'H 

Cav. Moita 
Cav. I'. l.ovatelli 
Cav. Surtcrio 
Cav. do l(arbii'ri 
Cav. du Barbicri 
Cav. f.iv.irello 
Cav. Ralío 
Cav. Itarbiere 
Cav. Arengo 
Cav. Sartorio 
Cav. I.i:varello 
Cav. Chirolli 

COM l'A XII/AS 

I l i l ü i l 
l l u l i a 
I.ÍI V e l o e 
M i i v . t l c n I t . 
I t s i l i s i 
I N a v . O e n . I i , 
l . i l \ 'c lo i t-
l . : i V c l o c e 
INs i v . « l e u . I t . 
M n v . O e n . I I . 
• ' i t V c l o o c 
I I «lliál 

Rio Teneriffe, liircelona e Nápoles 
Tenerife, (lenova e Napols» 
llueno-. Aires 
Buenos Aires 
Kio, liar.-., üonova e Nápoles 
Bnenos-Aires 
Rio, leiierife, fienova e Napolis 
Itio, Oenovae Napolei 
Buenos Aires 
Rio, llarcellona. Oenova e Nápoles 
Itio, Tenerife, Oeneva e Nápoles 

, . Tenerif», ' lenova c Nápoles 
Freço das p a s s a i s da primelr», seganda • terceira ciaases 

/'/•.s /7 VO 

R A VENS A e TOSCANA, 3.' classe I 2 4 Í - I , » classe, 
fr. Soo e hoo por logar, e inais o imposto federal. SI I 
NA c BOI.OONA, classe, lü7S—1." classe, frs. 7oi 
camarote, fr. 800 c camarote de Inxo, fr. üoo MttíEN-
TINA, 8ARDEONA, SAVOIA c I .OMBAItliIA, 3. ' clfc.se, 
13oS, além do imposto federal—pelo preço doe cjinaro-
te» distinetos, 1.» e 2.» cissses destes vapores, tr.it.vse 
com a agencia. Para Bucno» Aires, classe, fr». 75, 2.» 

Para mais informações, trata-se com o» agentes: K 
lembro. 24, cai»», 3Kt—SANTOS, rua 15 de Novembro. 86, caixa, 

15o e I.» üoo, mais o imposí., federal. II>A e VO{,TA 
com abatimento de Io ••/. sobre as passagens de 3 « clrsse 
e Jo " sibre as de l \ e IlIl.HKTE DK C H A M a D A 
da Itália para o porto de Santos a • Naviiranone < .enera 
'e Italiana, e a -La Veloce» 178 frs. e a • Itália 17i. Al̂ in 
disso, c n o e lem-s» bilhete» de chamada dc Pafermo e 
Messin* a 19.) fr*; da CaUnia a 19'.; .Ia Cagliari a 2oo; 
da l.iv irno a 18.r, de Alcssandria <lo Kzrplo a 248 de 
/ l " ^ ^ » " ' » 263; de Bejrronth J98 e llotnbay 478. 
III . M a r s r f s i e l l i A C . S. PAI I O. R a 1» da N » 
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